
.5 V `0;

ESTADOS UNID09"':-
13

SEÇÃO III
ANO XXIV — N.° 15
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 1965

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

TËRMO N° 131.817

De 21 de agôsto de 1961

The • TimIcen Roller, Bearing Company
— Estados Unidos da América:

Titulo; Dispositivos para identificar
Arames defeituosos e para rejeitar arti-
gos feitos dos mesmos.

Pontos característicos

1 — Um aparêlho para marcar por-
ções defeituosas de arames e similares,
caracterizado pelo fato de compreender
elementos eletromagnéticos capazes de
detectar defeitos do arame quando dito
arame se move se move e capazes de
produzir sinais elétricos em resposta aos
ditos defeitos; órgãos destinados a mo-
ver o arame 'até além dos ditos elementos
eletromagnéticos; e um dispositivo cor-
tador móvel localizado adjacente ao ara-
me incluindo um órgão eletromecânico
que responde aos sinais elétricos para
pôr dito órgão em engajamento de corte
com o afame sempre que um defeito
é detectado.

2 — Um aparêlho de acôrdo com o
ponto • I, caracterizado pelo fato do
mencionado órgão eletromagnético in-
cluir reles destinados a manter o cor-
tador em engajamento de corte com o
arame além da extremidade de cada
defeito.

3 — Um aparêlho de acõrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dos
ditos elementos eletromagnéticos inclui-
rem órgãos geradores de um sinal elétri-
co que . varia proporcionalmente à exten-
são do defeito do arame quando dito
-arame se move atravée do aparêlho, pelo
fato do mencionado cortador móvel res-
ponder aos sinais gerados acima de um
valor predeterminado, para engajar o
lado do arame; dito aparêlho sendo tam-
bém caracterizado pelo fato de incluir
um cilindro de apôio engajando o lado
do arame opôsto ao cortador; e um
órgão de contrôle operativamente cone-
ctado ao cortador e respondendo aos.
Sinais garedos acima do citado valor pre-
determinado dito órgão de ccintrôle com-
preendendo um seienoide.	 .

4	 Um a parêlho de a côrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do ci-

tado órgão de contrôle incluir um motor
afluído e o citado selenoide controlar a
aplicação de pressão do fluído prove-
niente de uma fonte apropriada, ao dito
setor a fluído.

5 — Um aparêlho para marcar por.
ções defeituosas de arames e similares,
caracterizado pelo fato de compreender
um cortador móvel entre uma posição en-
gajando o arame e um posição espaça-
da do arame; um dispositivo destinado
a mover o arame além do cortador e
um dispositivo destinado a mover o
arame além do cortador; e um disposi-
tivo operativamente conectado ao corta-
dor para. movê-lo em engajamento de
corte com o respectivo arame sempre
que uma porção defeituosa do arame
está se movendo, o último dêstes dispo-
sitivos incluindo um elemento identifi-
cador de defeito localizado a frente do
cortador ao longo cro arame, de modo
a detectar os defeitos antes que os
mesmos passem pelo cortador e para
gerar um sinal elétrico de característico
predeterminado, em resposta aos defeitos
do arame; e uni órgão motor controlado
pelos referidos sinais elétricos e operati-
vamente conectados ao mencionado cor-
tador para mover dito cortador em enga-
jamento • de corte com a superfície do
arame quando a porção defeituosa move-
se através do dito cortador.

6 — Um aparêlho de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
órgãos retardadores serem providos em
associação" com o órgão motor para
manter o cortador em engajamento de
córte com a superfície do arame durante
uni predeterminado espaço de tempo após
a passagem de uma orção defeituosa de
arame.

7 — Um aparêlho de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato do
mencionado cortador incluir uma peça
pivotada tendo uma borda cortante des-
tinada a engajar a superfície do arame
ao longo de um de seus lados, bem
como pelo fato de um cilindro de apôio

engajar o lado do arame opôsto à borda
cortante.

8 — Um aparêlho para identificar
porções de um arame tendo uma fatia
longitudinal cortada ao longo de um
lado, caracterizado pelo fato de , incluir
unia peça tendo uma passagem de ta-
manho e fôrça substancialmente iguais
ao arame, um orificio comunicando-se
com a passagem entre as extremidades
da mesma, um órgão conectando o men-
cionado orificio a uma fonte de pressão;
um dispositivo destinado a impelir o
arame através da mencionada passagem
de modo que o lado do arame tendo
a fatia longitudinal move-se até além
do orifício, e um interruptor de pressão
comunicando-se com o referido orifício
e sendo operável em resposta a prede-
terminadas mudanças de pressão no ci-
tado orifício, dita pressão, sendo substan-
cialmente, confinada contra ercapamentos
pelo orifício quando uma porção do ara-
me não provida com a fatia longitudi-
nal está- se movendo no citado orifício
e dita pressão escapando entre a fatia
cortada no arame e .a passagem e sendo
substancialmente reduzida no orifício
quando a porção cortada atravessa dito
orifício. •

9 — U'a máquina para confecionar
peças a partir de arame que pode ter
porções defeituosas identificadas pela
remoção do material de um lado do
caracterizteda pelo fato de incluir o aper-
referido arame no local dos defeitos
leiçoamento compreendendo dispositivos
destinados a separar as partes feitas de
arame defeituoso das outras peças, ditos
dispositivos incluindo um elemento pro-
vido com um furo aezvés 4o qual, c
arame passa quando penetra na máquina,
uma portinhola comunicando-se com o
furo entre as extremidades do mesmo
sôbre o lado associado com o menciona-
do lado do arame; dispositivos destina-
dos a estabelecer pressão na citada por-
tinhola c-iando o arame se t.acontra
furo, ' dita pressão sendo parciamente
dissipada sempre que uma porção defei-

tuosa está colocada no dito furo; e ele-
mentos guia destinados a encaminhar as
peças confeccionadas de arame defei-
tuosos para uni local diferente de local
para o qual não encaminhadas as peças
sem defeito, ditas guias incluindo órgãos
de contrôle que respondem a mudanças
de pressão na referida portinhola.

10 — Ll'a máquina de acôrdo com e
ponto 9, caracterizada pelo fato de in-
cluir uma calha de salda, dita calha de
saída incluindo o citado órgão guia que
compreende uni elemento guia móvel,
destinado a encaminhar as peças con-
feccionadas com arame defeituosos para
um bocal diferente do local para o qual
são encaminhadas as peças sem defeito,
dito elemento guia tendo a êle conecta.
do um dispositivo operador destinado a
movê-lo entre uma posição operativa que
encaminha as peças para um local, e
uma posição inoperante que encaminha
as peças defeituosas para um local dife-
rente, dito dispositivo operador respon-
dendo às alterações de pressão na citada
portinhola.

11 — U'a máquina de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato do
dito dispositivo operador incluir um in-
terruptor que responde à pressão opera-
tivamente conectado a portinhola e um
so/enaide controlado desta maneira.

12 — U'a máquina de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato do
mencionado dispositivo operador incluir
um órgão destinado a manter o elemento
guia na posição inoperante durante certo
teNtpa predeterminado, depois da porção
defeituosa ter passado pela referida por-
tinhola.

13 — Um aparêlho destinado a rejei-
tar artigos feitos de arame defeituoso,
o arame defeituoso séndo identificado
por porções recortadas na superfície do
mesmo nas regiões dos defeitos, caracte-
rizado pelo fato de incluir u'a máquina
para fazer artigos de arame; dispositivos
destinados a fornecer arame à máquina:
e dispositivos destinados a rejeitar os
artigos defeituosos, os últimos disposi.
ti as incluindo uma passagem através
da qual passa o arame quando penetra
na máquina, dita passagem tendo subs-
tancialmente as mesmas formas e dimen-
sões que o arame; um orifício comuni-
cando-se com a referida passagem entre
3R ey tremidades da mesma; uma saída
na máquina para os artigos feitos com
o arame, Incluindo um recipiente separa-
do para receber Os artigos feitos com
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t — As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
'destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora*.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
'dactilografados c ' autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sela
aviso prévio.

' Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço
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--- As Repartições Públiecis
'cingir-se-ão às assinaturds
anuais renovadas até 28 e
fevereiro de cada dano e -as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque Ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

— O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa.,
acrescido de Cr$ 5 se do Mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

vão impressos o número doi dos jorn9is, devem os as.
talão de registro, o mês e ol .sinantes providenciar a Pest-

ana em que findará. 	 I pectiva renovação com ante-
A fim de evitar solução de; cedência mínima de trinta

continuidade no recebimento! (30) dias.
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arame defeituoso; um dispositivo defle-
tor, associada à citada salda, destinado
a encaminhar os artigos feitos de arame
defeituoso para o citado recipiente se-
parado; e um órgão de contraia rara o
mencionado defletor incluindo um siate-I
oaa de pressão de fluido conectado ao;
dito orifício para manter no mesmo uma
pressão predeterminada quando arame
isento de defeito está junto ao dito ori-
fício, e um interruptor que responde à
pressão comunicando-se com o orifício.
dito interruptor movendo-se entre posi-
ções operativas alternadas, dependendo
-de variações de preseão no orifício, uma
dai referidas pomo:ias ocorrendo quando
D pressão no ardida tem o valor prede-
terminado- e a outra posição ocorrendo
quando uma porçãq recortada do aramo
está adjacente ao Qrificio.

14 — Um aparêlho destinado a rejei-
tar paças feitas de arame, caracterizado
pelo fato de compreender u'a máquina
para confeccionar meças individuais de
arame -incluindo uma entrada de aiontsa
uma saida das peças: um mecanismo
para cortar o arame e formar as peças;
um arame destinado a alimentar a má-
quina dito aramoatendo uma superfície
que é parcialmente cortada em um lado'
para identificar porções defeituosas, tc,-
das as porções cortadas estando substan-
ela/mente alinhadas no . mesmo lado do
aramea tia`m dispositivo' destinado a Mo-

ver o arame na preferida máquina; um

()laja° associado à entrada da maquina,
talado um furo de forma e dimensões
substancialmente iguais às do arame,
através da qual passa o arame; um caio
halo comunicando-se com o mancionado
f iro entre as -extremidades do mesmo
e no lado do mesmo associado com as
porções cartadas e alinhadas; um dia.
positivo destinado a prouuzit, ao
orifício, uma pressão que é parcialmente
dissipada somara que uma porção cor-
tada do arame esta junto ao °oficio;
lha interruptor elétrico que responde à's
mudanças de pressão no orifício de modo
a mover-se entre uma posição energi-
sada e unia posição desenergisada em
resposta ae citadas mudanças de pressão;
e uni dispositivo cia distribuição, asso-
Liado à saida das peças e controlado
pelo referido interruptor a fim de enca-
minhar as peças feitas de arame defei-
tuoso para um recipiente diferente do
recipiente para o qual são encaminha-
das as peças sem defeito.

15 — Um aparalho de acôrdo coai o
paato 14. caracterizado pelo fato de
incluir elementos elétricos de retardo d.t:s-
tinados D manter o dispositivo de'distri-
huição em urna posição que dirige um
número predeterminado de peças feitas
imediatamente depois de um defeito para
o recipiente destilado as peças defei-
tuosas.

—TJ aparela d acárdo com o
ponto 15, caracteriza cio pelo' lato do'

citado-órgão elétrico de retardo incluir'
um dispositivo contador e iumaas destiel
nados avançar o contadar em resposta,
a predeterminados movimentos do arame!
pura o interior da . maquina.

17 — Um aparato de acôrdo com
o ponto 14, caracterizado pelo fato do
mencionado dispositivo destinado a mo-
ver o arame para o interior da máquina
incluir um par de cilindros apostas fria-
cionalmente engajados com lados apostos
do arame.

18 — Um aparelho para. eliminar se-
letivamente peças formada a partir de
porções defeituosaa de um arame conti-
nuo, compreendendo elementos destina-
dos a fazer o arame contínuo avançar
ao longo de determinada trajetória e um
elemento sentidor destinada a detectar
Jefeitaa ao longo do comprimento do
arame, caracterizado pelo fato de com-
partar um órgão de distorção que res-
ponde ao citado elemento sentidor para
deformar o artigo de arame na área dos
defeitos; um órgão de formação desci-

do IV I' idade de

ponde ao dito órglia de detenção para
eliminar seletivamente a multiplicidade
de peças formadas a partir destas áreas
de deformação.

19 — Um aparêlho de acórdo com 43
ponto 18, caracterizado pelo fato do
dito órgão a de distorção compreender
um cortador que responde ao citado
elemento sentidor para remover uni se-
gmento chato alongado ao longo do diã-
metro do referido arame na área do
mencionado defeito.

20 — Um aparelho de actodo com
os pontos 18 e 19 caracterizado pelo
fato do dito órgão de detecção incluir
um elemento tenda urna passagem subs-
tancialmente do mesmo taa anho e da
mesma forma da maior dim_e, ;ao do dito

artigo de arame, dito artigo dc arame
passando através da citada passagem;
um oriticio comunicando-se com a men-
cionada paseagem entre as extremidades
da mesma; um elemento conectando dita
orifício a uma fonte de pressão; e ele-
mentos interruptores comunicando-se com
ci citado orificio e operáveis em respos-
ta a uma predetermmada mudança de
epressao no citado °afluo, dita pressão
sendo relativamente confinado contra es-
capamento . quando os mencionados se-
gmentos chatos no estão passando
através do olif , c,o e, l'ssipantiu-se atra
\s do lonno da referida
passagem, quando os ditos segmentos

e
peças a partir do arame; um órgão ele'
detenção que responde às áreas de
deformação destinado a produzir uma
mutiplicid,ide de peças a paatir do ara-
me; um árgão de detenção que responde
fts áreas de deformação do arame para
indicar que as peeas formadas a .partir
destas áreas de deformação serão defei-
tuosas;, e uni órgão de rejeição que res-
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condensa uma pirimidina da tormula
geral:

na qual R1 tem a mesma significa-
ção que acima e R3 e R4 represen-
tam um átomo de halógeno ou um
grupo R20, com um sal alcalino
metálico de uma benzenosulfonila-
mida, tendo um grupo arruno liv. e
ou protegido na posição p, de que
se substitui um substitumte halógeno
(desde que esteja presente no pro-
duto de condensação) por um grupo
R20 e se elimina por meio de degra-
dação qualquer grupo protetor (des-
de que esteja presente no produto
de condensação) ou (b) de que se
condensa uma pirimidina da fórmula
geral:

( II )

(III)

(80 F3 )' 33.9 — Processo de preparação se-
gundo a reivindicação 29" caracteri-
zado pelo fato de que as suostâncias
de partida são condensadas na pre-
sença de dimetilformamida a uma
temperatura oscilando, aproximada-

Ia • qual RI R2	 grupos	
mente, entre cêrca de 80 a 120 9, de
preferência entre cérea de 90 a 1009C,

inferior ou alquenil, e seus sais, ca-1 4.9 — Processo de preparação se-racterizado pelo fato de que (a) se i gundo as revindicações 2. 9 e 3.8. , ca-

sãoe

R10	 miá

11214-0- soo
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durante lie diaa

na qual R1 e R3 têm a mesma sig-
nificação que acima, com um ben-
zennosulfonil-halóide contendo um
substituinte p convertível no grupo
amino, de que substitui um substi-
tuinte halógeno (desde que esteja
presente no produto de condensação)
por um grupo R20 e de que se ti ans-
f orma o mencionado substituinte p
no grupo amino.	 •

2.9 — Processo de preparação se-
gundo a reivindicação 1.9 , caracte-
rizado pelo fato de que uma 4,6-hi-
h alógeno-5-alcoxi inferior -pu. imid ina

condensada com um sal alcalino
metálico de sulfanilamidx ou um de
seus derivados N4-acilo para formar
4-sulf anilamido-5- alcoxi inf erior -6-
h alógeno-pirimidina ou um de seus
derivados N-4-acilo, de que o subs-
tituinte 6-halógeno é substituido por
um grupo acoxi inferior e o grupo
N4-acilo (desde que esteia presente
no produto reacional) eliminado por
meio de degradação hidrolitica e, se
necessário fôr, de que a 4-sulfanila-
mido-5, 6-alcoxi di-inf erior-pirimidi-
na é transformada em um sal acei-
tável em farmácia.

chatos de arame passam através do dito
orifício.

21 — Um aparêlho de acôrdo com
qualquer dos pontos 18, 19 ou 20, ca-
racterizado pelo fato de incluir um
órgão classificador que responde ao dito
Órgão de detecção para separar as pe-
ças formadas a partir das áreas de
deformação das peças formadas a partir
de cada uma das outras áreas do arame
contínuo.

22 — Um aparêlho de acôrdo com
o ponto 18, caracterizado pelo fato cio
dito eleemnto sentidor ser montado adja-
cente ao arame que se move, a fim de
detactar defeitos do dito arame, dito
elemento sentidor incluindo elementos
eletromagnéticos que geram um campo
magnético po arame, dito campo sendo
afetado por defeitos existentes no refe-
rido arame, quando o mesmo se desloca,
para produzir sinais em resposta às
mencionadas variações do campo magné-
tico, dito órgão de distorção responden-
do aos sinais acima de uma predetermi-
nada magnitude para cortar segmentos
chatos alongados do arame substancial
mente paralelos ao eixo longitudinal do
arame nas regiões dos defeitos, dito
órgão de distorção incluindo um corta-
dor móvel para uma posição em enga-
de corte com o arame, em resposta aos
ditos sinais acima da citada magnitude
predeterminada; e um rôlo de apôio que
engaja o lado opôsto do arame em rela-
ção ao cortador.

23 — Um aparêlho para localizar e
marcar defeitos em um arame e rejei-
tar artigos feitos a partir do arame de-
feituoso caracterizado pelo fato 'de ser
construido e adaptado para operar su:,
bstancialmente de acôrdo com o que foi
aqui descrito com particular referência
aos modos de realização ilustrados nos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-lei n9 7.903 de 27 de agôsto
de 1945, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América,
em 2 de novembro de 1960, sob núme-
ro 66.830.

(N° 53.830 — 27-12-65 — Cr$ 16.000)

=MO 1n1.9 131.270

De 31 de julho de 1961
F. Hoffmann — La Roche & Cie.

Societé Anonyme — (P. Hoffmann
— La Roche & Co. Aktneigesellscl.att)
— Suíça.

Título: Processo para a prepara-
ção de sulfapirimidinas.

1.9 — Processo para 9, priparação
de novas sulfonamidas do grupo das
Dirimidinas da fórmula geral:

racterizado pelo fato de que 4, 6-di-
cloro-5-metoxi-pirimidina e sulfani-
lamida de sódio são utilizadas como
substâncias de partida.

5.9 — Processo de preparação se-
gundo a reivindicação 1.9, caracteri-
zado pelo fato de que uma 4-amino-5,
6-alcoxi di-inferior-pirinnclina é con-
pensada 'com um halóide de benze-
nosulf onilo contendo um aubstituinte
p convertível no grupo animo, de que
o mencionado substituinte p é então
transformado no grupo tunino e, se
necessário fôr, de que a 4-sulfanila-
mido-5, 6-alcoxi di-inferior-pirimidi-
na é transformada em um sal acei-
tável em farmácia.

6.9 — Processo de preparação se-
gundo a reivindicação 5.", caracteri-
zado -pelo fato de que 4-amino -5,
6-dimetoxi-pirimidina e cloreto de
p-acetaminozenzenosulfonilo são uti-
lizados como substâncias de partida.

'7.9 — Processo de preparação se-
gundo as reivindicações 5.9 e 6.9, ca-
racterizado pelo fato de que a con-
densação do reagente pirimiclínico
com o reagente sulfonil-nalóide é ela-
borada em piridina absoluta a uma
temperatura inferior a 5090.

8.9 — Processo para a preparação
das sulfonamidas segundo a reivin-
dicação 1.9, conforme descrição mi-
nuciosa nos exemplos apresentados.

9.9 — Processo para a preparação
de substâncias possuidoras de ativi-
dade antibacteriana, caracterizado pe-
lo fato de que uma sulfonamida da
fórmula geral 1 descrita na reivindi-
cação 1.9 ou um de seus sais aceitá-
veis em farmácia é posta ein uma
forma aceitável em medicina, como
Comprimidos, drágeas, cápsulas, su-
positórios, mediante ajuda dos exci-
pientes sólidos ou líquidos usuais em
farmácia.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e nos têr-
mos do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade dos pedidos
correspondentes, depositados em 9 de
agôsto de 1960, sob n. 9 894-60, e em
17 de março de 1961, sob ri 9 3267-61,
na Repartição de Patentes da Suíça.

' =MO N9 131.482

De 4 de agôsto de 1961

Requerente: Ciba Société Anonyme
(em alemão: Ciba Aktiengesell-
Schaft), firma industrial e comer-
cial suíça, estahelecida em Basiléia,
Suíça.

Pontos carac terlsticos : 'Processo
para a fabricação de novos corantes
de Cuba".

material de partida, conter, pelo
menos, um grupo hidroxila ligado a
um radical arila externo.

4. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 2. caracterizado pelo
fato do corante empregado, conter
um radical da fórmula:

4-4

na qual A representa um radical
alifático, especialmente um grupo
alcoileno e X representa um átomo
de hidrogênio oti um radical alcolla
ou um radical da fórmula -A-CH.

5. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 2, caracterizado pelo
fato do corante empregado conter,
pelo menos, um radical da fórmula:

— Q11

a

na qual A rem esenta um radical
alifático, especialmente um grupo
alcoileno e X representa um átomo
de hidrogênio ou uir radical alcoila
da fórmula -A-01-1.

6. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 3 caracterizado pelo
fato do corante, empregado como o
material de partida. ser da fórmula
geral:

Ar 11-OH

s'n-1

Antr.-N:11, „ I) -N1I-Antr7

Pontos característicos

1. — Processo para a fabricação de
corantes de Cuba, caracterizado pelo
fato de sé acilar um corante de
Cuba, o qual contém pelo menos, um
grupo hidroxila externo, com um
agente intioduzindo um radical
acila orgânico, contendo, pelo me-
nos, um grupo de ácido comunicando
hidro-solubilidade.

2. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 1. caracterizado pelo
fato do corante, empregado como o
inAterial de partida, conter, pelo
menos, um grupo hidroxila ligado
alifàticamente.

3. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 1, caracterizado pelo
fato da corante, empregado como o g

na qual "Antr. representa um ra-
dical de antraquinona, Z representa
um átomo de enxôfre ou oxigênio
ou um grupo -NI-I- ou -N(alcoila)-
ou -S02-, n representa o número
inteiro 1 ou 2 e G. grupo hidroxila;
vantajosamente, está na posição-
orto relativamente ao radical da
triazina ou do ~bolo Z.

7. — Processo conforme especifi-
cado ert qualquer um dos pontos
1 — 6, caracterizado pelo fato de
se empregar um agente adiante, que
introduz o radicai de um ácido car-
boxilicco.

8. — Processo, conforme especifi-
cado em qualquer um dos pontos
1 — 7, caracterizadc pelo fato de
se empregar um agente acilante, que
contém, pelo menos, um grupo de
ácido sulfônico.

9. — Processo, conforme especi-
ficado no ponto 8. caracterizado pelo
fato de se empregar um agente aci-
lente, que introduz um radical da
1 &trila

na qual n representa o numero
teirr 1, 2 ou 3.

10. — Processo, conforme especi-
ficado em qualquer um dos pontos
1 a 9, caracterindo pelo fato de se
efetuar a acilacào num solvente ,or-
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R1, R2 ou R3, uma cadeia alquilâni-
ca retilinea contendo dois a quatro
atemos de carbono, sendo sempre
dois dos subsutuintes RI, R2 e R3
censtituidos por hidrogênio, caracte-
rizedo pelo fato de se fazer reagir
ume homotioxantona da fórmula II:

11. — Processe), conforme especi-
ficado no ponto 10, caracterizado
pelo fato de se efetuar a paliação
numa base de piridina, a urna tem-
peratura elevada.

12. — Processo, conforme especi-
ficado em qualquer um dos pontos
2 a 11, caracterizado pelo fato de
se empregar, pelo menos, uma pro-
porção molecular de agentes asilam-
tes para cada grupo hidroxila ex-
terno.

13. Processo para a fabricação de
novos corantes de Cuba, conduzido
substancialmente, conforme descrito
km qualquer um dos exemplos acima.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acendo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade doe'
correspondentes pedidos, depositados
na Repartição de Patentes da Suíça,
em 5 de adisto de 1960, e 14 de ou-
tubro de 1960, sob os ns. 8.897-(
a 11.524-60, respectivamente. .

TeelaalO 149 131.619

De 10 de agosto de 1961
• Requerente: CISA Société Anony-
me, Brasiléia, Suíça.

Ponto	 característico:	 "Proteeso
para a preparação de compostos
teraciclicos".

Pontos eaiacteristicos
1, — Processo para a fabricação

de compostos heterociclicos da fór-
mula:

1121,4	 2

• Oa t1on-00C-11 )Cli-000-ortlori

onde X representa um átomo de en-
xofre ou um de exigente, caracteri-
zado pelo fato de se fazer reagir
o acido alftealia'-dicloroadipico,
forma de una sal de metal alcalino
ou sal de metal alcalino terroso do
mesmo, num meio aquoso, com um
sulfeto ou hidróxido de metal alca-
lino e, se desejado, se converter as
sais resultantes do - ácido dicarboxi-
Deo heterocfclico no ácido dicarbo-
zinco livre,

2., — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 1. caracterizado pelo
fato de se executar a ração com uma
solução aquosa concentrada de um
sal de cálcio ou clissódico de ácido
alfa:alfa'-dicloradipicoc e uma solu-
ção aquosa conceutrada de sulfeto
eu hidróxido de sódio.	 •

3. — Processo, conforme sepecill-
cado no ponto 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de se empregar para cada
moi do sal de acido alfa:alfa'-itio-
roadipico cerca de 2 a 3 moi do hl-
clróeido de metal alcalino, ou cerca
de 1 mil de sulfeto de metal al-
calino.

4, -- Processo, conforme especite,
cario nos pontos 1. 2 ou 3, caracte-
rieado pelo fato de se conduzir a
reação 'a uma temperatura elevada,
escalando de 50 a 1109C. ou, prefe-
rivelmente, de 'cerca de 70 a 100°C.

Finalmente, a depositante reivin-
dica. de acareio com a Convenooto In-
ternacional e de conformidade com
G artigo 21, do Cedem' da Proprie-
flecte Industrial, a prioridade do cor-
Maientlente poldo derositado na
Repa2rtição de Patentes da Suíça, em
11 de ase5sto de '1960, sob n o 9.118-60.

TERMO N o 131.753

De 17 de amosto de 19e1
'aa.equerente — Saadez E. A. —

&liça.
Titulo: Processo para a piaaara-

ção de novos ácidos lisérgicos.
Processo para a prepaiaçao de no-

vos acides lisereicos e diidrollsérgicos
suestittildos na pasição l da lonnu-
ia geral I

c 00.3.1

R1
na qual Ri representa um grupo al-
quilo inferior, um grupo amigado mo-
nceiclico com resto alquilenico de bai-
xo pêso mokeular ou um grupo al-
quenno de baixo peso molecular, e
x—y significa o agrupamento ----CLIxe
ou —01.12-CN, caracterizado pelo fa-
to de

a) se paponificaxena por meie de
kidróxidos de alcali, compostos da
2órmula. geral II
na qual R- e x--7 têm as sirnifica-
çõet acinia. derinidas, e R2 e R3 po-
dem ser iguais ou diferentes e sig-
ficam, cada um, hidrogênio, um gru-
po alquilo inferior ou um grupe hi-
droxialquilo Inferior, ou em conjunto
com o átomo de azoto, o resto de
tripéptico dos alcaloides naturais in-
solúveis em água da cravagem de
centeio, ou

b) se tratarem ácidos ase'rgkos ou
ácidos dildnelisergicos da fórmula ge-
ral III

Finalmente a requerente reivindica,'
de acôrdo com a legislação aplica-i
vel, a prioridade dos correspondentes
pedidos de patente depositados na'
Repartição de Patentes da Suíça, em
19 de asa/st° de 1950, sob n9 9397/63;
era 26 de outubro de 1960, sola nú-
mero 11.974/60; 27 de janeiro de 1961,
role no 967/61; e em 16 de fevereiro

1.%1, sob n9 1891/61.

TERMO No 131.985

De 25 de ag,eseto de 1961

Requerente — S.andoz S. A. .—
Suíça.

Titulo: Processo para a preparação
de novos compostos heterociclicos.

Processo para a preparação de no-
vos' derivados de homotioxanteno
fatorMa geral I:

na qual R1 a R5 têm as significaçõee
acima definidas, de este ser separado
eventualmente nas suas formas este-
roisêmeras e ser tratado em seguida
com agentes dissociadores de água, e
de se transformarem eventualmente
os compostos obtidos nos seus sais de
adição do ácido.

Finalmente a requerente reivindica,
ele acôrdo com a legislação aplicável,'
a prioridade dos correspondentes pe-
didos de patente depositados na Re-
pai tição de Patentes da &liça, em 20
de agôsto de 1960, sob o )19 9.684/
60; em 25 de outubro de 1960, sob
No 11.895/60; e em 1 9 de junho de
1961, sob o N9 6.432/61.

TÈRMO N° 132.178

De 31 de agdsto de 1961

Eli Lilly And Compan'y — Estados
Unidos da América.

Titulo. «Composições e Compostos
Flerbicidas e Processo para preparar os
mesmos — PP/Momsen, Leonardos
Cia.

em amoníaco liquido com uma amido
oe %alcali, e ele se fazer reagir o sal
de alcali resultante com um compos-
to orgânico ha/ogenado da fórmula
geral E--Na], na qual R1 tem a sig-
nificnção„ acima definida e rial re-
presenta cloro, • bromo ou iodo.

leViste de Renda
LEI Ne 4.862 . DE 29-11-1965

Altera a legislação do lia..
pósto de ren la. adota diver.

lias medidas de ordem fiscal
e fazendária e a outras
providências.

DIVULGAÇÃO N 951

PREÇO: Cr$ 200

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas : Av. Roclrl-
sues Alves, 2

Agencia I: Ministério da Fazenda
2Vende-se a pedidos pelo Serviço

de ReembOlso Postal

Em Brasília
• Na sede do D.I.N..

e dos seus sais de adição de ácido,
fórmula na qual R-, R2 e . R3 signi
ficam hidrogênio ou grupos alquilos
inferiores, e E4 e- R5 representam ca-
da um um grupo alquilo inferior ou.
em conjunto, urna cadeia alquilanica
eventualmente interrompida por um
átomo de oxigênio e contendo no má-
ximo cinco átomos de carbono, ou
significando R5 um grupo alquilo in-
ferior e R4, em conjunto quer com

com um composto ergam-metálico da
fórmula geral III:

Hal - e - Cri -
--Ai

R
1 R2

na qual R1 a R5 têm as significa-
ções acima definidas, Me representa
Um metal bivalente, e Dal é cloro,
bromo ou ledo, de se hdrolizar o
produto reacional até ao derivado de
4-h1droxi-homoeloxanteno da fórum-
is geral IV: •

irry)1,
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alquilo, carboxi-arilo, alquenilo, alquini-
lo, cicloalquilo, halogeno-alquilo, hidro-
xi-alquilo, benzilo ou fenil-atilo, e X
significa um átomo de enxofre ou de
oxigênio; pelo fato de que o grupo
ácido, eventualmente preso, de compos-
to assim obtido, da fórmula geral

2 VI
HO

C 00R,
4

na qual R„ R2 R,, R, e X: têm o sig-
nificado acima indicado, é liberto por
saponificação e/ou hidrogólise; e pelo
fato de que se desejado, , os compostos
assim obtidos da fórmula geral I são
transformados com bases em sais, far-
maceuticamente utilizáveis.

2 — Modificação do processo de acôr-
do com o ponto 1 Tara produzir com-
postos da fórmula geral acima definida,
na qual R, significa um resto alcoxi
ou ariloxi, caracterizada pelo fato de
que derivados do ácido salictlico, con-
venientemente substituídos, da fórmula
geral

na qual R:, RI, R, e X: têm o signifi-
cado acima indicado, são postos em rea-
ção com um halogêno-derivado de um
composto orgânico apropriado da fór-
mula geral R6X 1 Xa na qual R: sig-
nifica um rest alquilo inferior ou um
resto fenilo e X, tem o significado aci-
ma indicado; pelo fato de que o grupo
ácido, eventualmente preso, do com-
posto, assim obtido, da fórmula geral

vado apropriado do ácido hidroxl-metil
benzóico oa fórmula geral

ri;

CRILR:
_4_35

COOR 4

XI

XIII'

CH,20(C0)1ç
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•

na qual R,, 124, R. e X: têm o signifi-
cado acima indicado, é liberto por sa-
ponificação e/ou hidróliso; e que pelo
fato de, se desejado, os compostos, assim
obtidas da fórmula geral I, são trans-
formados com bases em sais, farmaceu-
ticamente utilizáveis.

3 — Mod : ficação do processo de acôr-
um gru- do com o ponto 1, caracterizada pelo

Pontos característicos

1 -- Novas composições herbicidas
caracterizadas por compreenderem um
composto escolhido da classe que con-
siste de dial-quildinitro-an:linas repre-
sentadas pelas fórmulas seguintes:

na qual R é um membro do grupo que
consiste. de atila, n-prapilá, n-butila a
alila; RI, R2 e R3 são nembros do
grupo que consiste de metila, afila, n-
prepila, n-butila e alua; R e R1, e R2
e R3, quando tomadas em conjunto com
o átomo de sitrogênio ao qual estão li-
gados, formam um membro do grupo
dtjue consiste de radicais piparidino e
pirrolidino; e R4 é um membro de gru-
po que consiste de halogênio, halóge-
no-alquila e alquila tendo de 1 a 4 áto-
mos de carbono..

2 — A composição como definida ao
ponto 1, caracterizada pelo :ato do
coinfposto ser N, N-di-n-prepil 4-tri-
fluorometil-2, 6-dinitro-anilina.

3 — A composição como definida no
ponto 1. caracterizada pelo fato do
composto ser ó, N-di-n-propil 2, 6-dini-
tro-anilina, N,N-di-n-propil 4-cloro-2,
6-dinitro-anilina, N. N-di-n-propil 2,
6-dinitro-anilina ou N, N-dialil 2,6-dini-
tro-anilina.	 • •

4 — A composição como definida no
ponto 1, caracterizada pelo lato de se
empregar a 2,6-dinitro-anilina de mistu-
ra com um veículo não filatómico.

3, e produzido pelo processo acima des-
crito e exemplificado.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América, em 31 de agôsto de
1960, sob no 53.066.

TËRMO 1\19 132.343
De 5 de setembro de 1961

Requerente: J. R. Geigy S. A. —
Suiça .

'1 nulo: Processo de produzir novos
derivados de ácido alquillbenzóiéo.

Pontos Característicos	 •
- 1 — Processo de produzir derivados

de ácido alquil-benzóico da fórmula
geral

R
R

2

na qual R, representa um reato alcoxi,
cicloalcoxi, arelcoxi, ariloxi, aciloxi, um
átomo de halogênio, um grupo triLuoro-
meto ou hidroxilo; R2 representa hidro-
gênio, um átomo de halogjnio ou um
grupo alquilo; e R3 representa um resto
carboxi-alcodi-alqu:lo, laocdi-alquilo, ci-
cloalcoxi-alquilo, alqueniloxialquilo, ai-
quiniloxi-alquilo, "halogeno-alcoxi-alquilo,
hicfroxi-alcoxi-alquilo ou aralcoxi-alqui-
lo, podendo, nestes restos, o átomo de
oxigênio, ligado e mforma de éter, ser
substituido por S, SO ou SO2; além
disso, um resto hidroxi-alquilo,
alquilo, acil-tio-alquilo, ariloxi-alquilo
aril-tio-alquilo, heteroiloxi-alquilo ou he-
teroiloxi-alquilo assim como,' os seus
Sais não tóxicos farmaceuicamente uti-
lizáveis, com bases, caracterizado pelo
fato de que derivados aprovados de
ácido halogeno-metil-bonzóico da fór-
mula geral

na qual X, é um átomo de halogênio e
R. representa hidrogênio, u mionte de
metal ou o ionte de amônio, um grupo
alquilo ou alquil-amino inferior, e R, e
R: têm o significado acima indicado, são
postos em reação com um mercaptido ou

apropriado da fórmula geral

IV

na qual Ra R:, R: e X: têm o significad(
indicado no ponto 1, é posto em reaçãe
com um derivado halogenado de tia
compsto organico apropi,ado da formal!
geral R:X, (X) na qual R, e Xl tên
o signiticado indicado no ponto I; pai
tato de que o grupo ácido, eventual
mente preso, do composto, assim obtido
da formula geral

COOR4

na qual Ra R:, R,, R: e X: têm o sig.
nificado indicado, é liberto por sapo.
nificação e/ou hidrólise; e pelo fato de
que, se desejado, os compostos, assoa
obtidos, da fórmula geral I são trans.
formados com bases em sais farmaceu.
ticamente utilizáveis.

4 — Modificação do processo de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que um derivado apropria-
do de ácido hidroxi-metil-benzóico da
fórmula geral

na qual Ri , R2 e 12: têm o significado
indicado no ponto 1, é posto, em rea.
ção com um anidrido, ácido orgânico
apropriado da fórmula geral (R2C0)20
(XIII) na qual R, representa um grupo
alquilo inferior, um grupo arilo subs.
tituido ou não substituído ou um resto
heteroiba, para a formação de compos.
tos da fórmula geral do seguinte tipo
pelo fato de que o grupo ácido, even.
tualmente preso, do composto, assim ob.
tido, da fórmula geral XIII é liberto
por saponificação e/ou hidrólise; pelo
fato de que, se desejado, os compostos
assim obtidos são transformados cora
baaes em sais farmaceuticamente utili.
záveis.

5 — Modificação dop rocesso de
acôrdo com o ponto. 1, cara,. terizada
pelo fato de que hidrogênio, preso ao

• 5 — A composição como definida em alcoolato
quaisquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zada pelo fato de se aplicar a 2.6-dini-
tro-nulina a uma área infestada cem
senienetes de ervas daninhas e plantas
da ervas daninhas, numa quantidade de
cerca de 0,045 a 9,072 kg por 4.047
m2. •

6 — Uma compos:ção harmicida ca-
racterizada por compreender um veí-
culo não fitotóxico e na ::omposto como
definido em quualquer dos pontos 1 a

COOR
4

fl,X,Na na qua R. representa
po ,alquilo inferior, um grupo carboxi- fato de que o sal sóclico de um der!- núcleo benzênico, de um derivado apto.
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eventualmente obtido, em a base li-
vro 1.

— Um processo de aed.elo cone
o ponto 1, caracterizado pelo lato de
que se produz a etile.nedlamina, ree-
pectieameute, o derleade N-aeitaclo do
eteenodiamina, semente na toiseeta

• reacional a partir de amoniaco ou
de um derivado de mucuim° e de
um composto que pode ser transfor-
mado, pelo tratamento com amonia-
co ou com um derivado de amoniaeo,
em etilenodiamina, respectivamente
em um derivado N-acilade de etile-
noefamina.

3 — Um processo de aearee com
os pontos 1 e 2, cnracteeizado pelo
lato de que, caso o produto obtido
-aossua unia ligação dupla na posiçáo
3,4 do anel de imidazolina ou possua
uma ligação dupla exociclica partin-
do do átomo 2 de carbono do anel de
imidazolina, esta é transporta para
a posição 2,3 do anel de imideeolina
por isomerizaçew em presença da um
ácido, sob a funxiaçáo de um com-
Fato da fórmula. I.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de aceirdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Indutstrial, a prioridade do corres-
pendente pedido, depositado na Re-
partiçeo do -Patentes da Alemenba,
em 30 de setembro de 1960, sob o
a9 M 46.696 IVh/12p.

TIRMO Ne 132.425
De 11 de setembro de 1961

Seciete Fe/macei:teci Rara — Itá-
lia. -

Titulo — "Processo para preparar
novos derivados da benzalernina ten-
do atividade anti-pirético-enaeleee-
ea".

Ponto Característica

1 — Um processo para preparar
r.ovas nieutinoll e leo,nico-tinoil- mo- •
no e dibenzilaminas, úteis na tera-
peutica como and-pirético-analgési-
cos, tendo a fórmula eetrutural ge-
ral seguinte:

É

IV
2

ca_x_ar

COOÚ4

R
1

‘ Nenu,sue,%-
 Na.

coai'

•
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PATENTES DE PNVENÇÃO

Public:içá° k.t 1e ar•rdo ciri o art. 26 do Código de Propriedede industrie':
• ao Da data da put.tiert " ) de que trate o presente artigo. eteceieue. a eerne o preo rara o deferimento do lexecee durante 33 dias

perderem apresentar euas oporiçõeri êv Dee:ida:utile;	 LIa d ree,:iededa leol-eaeial aqueles cie: ee ;:ilearene prejueicadoe.

R i, R i , R.	 téu e
tittuo indicado.	 Ia	 "R2 e P3 g-ri ar sleni-

Pin:tine:etc a	 ercetc ee.vineica de Lie;
iicôrdo com a lelação aplicável, a e)/

Ice dc:i 1"0-2S¡:,..“;n•JJ:cd
p;iteste	 P.epaiZ:çáo
Isziteu: .. s (len	 Esi.a.:::s

Ilim.r:eu il.)	 e) 6 de set.eillee:
de 1960, riob o te' 53.906, e eia 20 de
eetetr.:iro de	 nimero 57.14e.

na qual R, R:, e R, tém o
indicado no ponto 1, é posto e:n :a-
Çtu 	 um derivado haleer.i..0
cempsto orgenieo uproprkdt tfilriuu-
la geral XiCHrXul:,, (X‘')
Ruki e 1C2 tihu o significado
no ponto 1; pelo fato de aue e tj
ácido eventualmente preso, d•, cee.i.es
to assina obtidse du fórmule

na qual Ri	 R. R e X. ;Zn.: o
nificado indicado, é liberto re: (Jia-
ficação e/ou hidrólteer. e p: 1. . de
que, se desejado, os um-Tese s, areer,
obtidos, da fórmula gcra! 1 e:e, trans-
formados uno bases em	 1.::3 n LILCU-
ticamente utilirás eis.

6 — Ntificação do processo de acõr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
lato de que derivados de ecei,e tio-meta-
benzóico da fórmula geral

na qual R,. Na, R. c R. tem o signifi-
cado Indicado no ponto 1. são oxida-
dos, sob condições apropriadas, com
um zelante em excesso para formar
uma sulfone da fórmula geral 1 de
Seguinte tipo

• !XVII

na qual Re R3, Rd e R, tem o signifi-
cado indicado, ou com uma qunoedade
limitada, correspondentemente calculada,
do mesmo oxidante para formar um ettl-

F..e.:1140: •ente —	 Sede:e:ide
Anenirna — Suma.

Titulo -e- Pr0e.:480 para a prs.pera-
çãc de novos compostos Ixesicos.

Ponto Característico
OCeSs3 para apreparação de no-

na compostos heeY.cos e dor seus :Aia,
cks * estimula gere..? 1

na qual R1 é um atomo de hidro-
génio ou um grupo alquilo interior,
R3 e R3 significam grupos alquilos
interiores, ou R2 em conjunto com
R1 ou R9, representa um resto al-
quilênico contendo, no máximo, cin-
co átomos de carbono PM cadeia re-
tilínea, podendo o resto aiquilênico,
formado por R2 e R3, eventualmente
ser interrompido por um Moral de
=temi°, caracterizado' pelo fato de
se fazer reagir tioxantona corn ami-
das de ácido ou laetatnes da eermu-
kt geral II

#11::‘
C1

-	

1":40-N	 1)1,2	 R
3	 •

ae. Feel R.-, Te2 e r:.2 Lie, as signi-
tleacees acima detinidars, de que re-

na	 1U. R2 o 1::.)	 algnifl-
ez,c::es cisua doiinid.s, e, subse-
gilintinunCe, se de.ceeiar água des-
tes e de, evenier2::..tfi•te, 3e transfor-
mar 03 00;1)13[ 1st:8dn •Merattla
wsim ebtizion, de relei .a pe.' 81 Co-
nhecida, tos seus zele.

Final:melte a recpereete, reivindica.
de acereo cem a legi.s.iação aplicá-
vel. a priceidade dos emir.- exindeutts
rmlf.dos de patente dep.;sitados na
Repnetiçíto do Pan d aSulça, em
13 de setembro de /3e0. sob o mime-
m 10389/60; em 30 6e novembro de
11:e0. sob o netmero 13.382/60: e em
23 de junho de rel, eob o neunero
7 . 350/62 .•

TeRMO Ne 132.418

De 21 de setembro de 1062

Requerente — R. Merck Aldienge-
eellschaft, firma industrial e comer-
cial alemã.

Pontos característicos de: "Processo
para a obtenção de um nervo deri-
rado de breidazolina".

Pontos Característicos
1 — Processo para a obtenção de

um nevo derivado de imidazolina dr,
fórmula

e
caracterizado pelo lato de se reagir
ácido 2.6-diameti134hidroxI-4- tert
butil- fenilacétieo, reseectivaraente
um • dos seus derivados frine lonels dc
ácido com eti/enoctiamin,. ou com um
derivado N-acilado de etilenodlarnina
sob forrnacão direta ou por esekrios
do derivndo de imideenlinn da fórmu-
la I. e de se converter. eventrielmen-i
te a hese livre finini •etide em um 1
sai. com um rei Vete composto,

X-00.4r

R

em que 1 é 3-piridila ou 4-piridila,

R .= H ou

al • ou - Jl • ou	 11 ou .4.0083

,z	 u.
'	 1	 3,

salvo o caso em gire
e seus sais inorgânicos, caracterizado

Teleiele? Ne 132.411

lie 11 de serei:erro de 19111

:..:3	 &tinte definieus, até aos
e.eite;	 í it iea eerel IV

.43



aerõbiamente, um compôsto da fór-
mula:

num meio de cultura que compre-
ende uma fonte assimilável de nitro-
gênio, carbono e energia, na pre-
sença de Tricothecium roseum, para
produzir o correspondente Ila-hidroxi-
esteróide.

5.9 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1.9, caracterizado por incubar,

I aerobiamente, um compõsto da for-
multe

cíclico mono-cíclico e 4 representa
halogeno; deshidrogenar seletivamen-
te o produto para obtenção de uni
compôsto deitai da fórinula:

na qual P. Q e X têm as mesmas
signiricações supra citadas, e, R re.•
presenta hidrogênio ou um radical
adia; e sulfonatar o último compôs-
to citado, na posição 11, com um
agente sulfonilante tal como compos-
tos alcoil-sulfonilicos ou aril-mono-
ciclico-sulfonilicos, para obtenção de
um oroduto da fórmula:

duto para obtenção de UM Composta
deitai da formal

na qual P, Q, X, R e R" tom as
mesmas significações supra citadas.

10.9 — Um processo, substanciale
mente como aqui descrito.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondente,
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América,
em 10 de outubro de MO,
r	

sob mime..
o 61.388. 
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicaçao de que trata o presente artigo, começará a oorrer o prazo para o deferimento do pedida atarante 30 (belalerão apreeentar -Serias oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles; que se julgarera prejudicados,

Olin Mathieson Chemical Corpo-
ration. — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título: Síntese de esteroides.

Pontos Característicos
1,9 — Um processo para a produ-

ção de 11-abidroxi-estefoides da lar-
mula:

Ir)
te4.

. ,

o

05

r'

na qual R representa um hidrogênio
ou radical acila, X representa naio-
gano e R' e R" representam, cada
um, um hidrogênio, um radical al-
coil inferior, halo-alcoil-inferior, aril
mono-cíclico, aralcoil mono-cierico, ou
ciclo-alcoil, e, junto com o átomo de
carbono ao qual êles se prendem. R'
e R" representam um radical ciclo-
alcali ou hétero-cíclico mono-cíclico,
caracterizado por incubar, aeróbia-
mente, usa compôsto da fórmula:

tez, 0/1
6.o

cT
na qual R, X, R' e R" têm' as mes-
mas significações supra citadas, num
meio de cultura tendo uma fonte
assimilável de nitrogénio„ carbono e
energia, e contendo um micro-orga-
nismo do genus Collectotrichum ou
de genus Tricothe.cium.

2.9 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1.9, caracterizado pelo mico-
organismo ser o Colletrotr icum pho-
moldes .

3.9 — Um processo, de acordo com
o ponto 1.9, caiTacterizado peio mi-
cro-organismo ser o T rico thec tun'
reseurn.

4.9 — Um processo, de acordo com
o ponto la, caracterizado por incubar,

num meio de cultura que compre-
ende uma fonte assimilável de nitro-
gênio, carbono e energia, na presença
de Colletetrichum phomoides •

6.9 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1.9, caracterizado por incubar,
aerobiamente, a 16, 17-acetonida cia
6a-flúor-16a-hidroxi-cortexolnna num
meio de cultura compreendendo uma
fonte assimilável de nitrogênio, car-
bono e energia, na presença do mi-
cro-organismo Ti  icothecium rose i!M
para produzir a 16, 17-acetonida
da 6a-flúor-16a-hidroxi-epi-hidro-coi.
tisona.

7.9 — Um processo de acórdo com
o ponto 1.9, caracterizado por incubar,
aerobiamente, a 16, 17-acetorr1 cia da
6a-flúor-16a-hidroxi-cortexolona num
meio de cultura que compreende uma
fonte assimilável de nitrogênio, car-
bono e energia, na presença de mi-
cro-organismo Colletotrichum pra-
moldes, para formar a 18, 17 -aceto-
nida da 6a-fhlor-16a-hidroxi-epi-hi-
dro-cortisona.

8.9 — Um processo, de acórdo com
o ponto 1.9, caracterizado por acilar
um compôsto da fórmula:

CP.20H

O

-O
c--

••••n

na qual 11 e Q represei-1am, cada
um, hidrogênio, um radical alcoil in-
ferior, halo-alcoil inferior, aril mono-
cíclico, aralcoil
alcoil, hétero-cíclico nitrogenado mo-
no-cíclico, ou hétero-ciclico-rutroge-
nadá mono-cíclico-alcoll-inferior, e,
junto com o átomo de carbono, aos
quais êles seliga m, P e Q represen-
tam um radical ciclo-alcoll ou hétero-

na qual R. P. Q e X têm as mes-
mas significaçãões supra citadas, e
R" representa um radical alcoil-sul-
fonil ou aril

9.9 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1.9, caracterizado por acuar
uru compeisto da fórmula:

na qual P e Q representam, cada
um, hidrogênio, uni radical alcoil in-
ferior, halo-alcoil-inferior, aril mono-
cíclico, aralcoil mono-cíclico, ciclo-
alcoil, hétero-ciclico nitrogenado mo-
no-cíclico, ou hétero-cíclico'nitroge-
nado mono-ciclico-alcoil .inferior, e.
junto com o átomo de carbono ao
qual êles se ligam e formam um ra-
dical ciclo-alcoilica tu hétero cíclico
mono-cíclico, e X representa haloge-
no; sulfonilar o produto de reação
na posição 11 pela reação com deli-
cos-sulfonilicas, para obtençãc de um
comi:4st° da fórmula:

na qu 1,, Q e X têm as mesmas
significações supra citadis, R repre-
senta hidrogênio, ou um radical acil
e R" representa um radical alcali-
sulfonil ou aril-mono-ciclico-sulfonil;
e deshidrogenar, seletivamente, o pro-

TERMO 133.301

Data: 10 de outubro de 1961 !

Requerente: Sandoz S. A. — Suíça,
Titulo: Processo para a prepara-

ção de hidrazidas opticamente ati-
vas.

Processo para a preparação de
drazidas Opticamente ativas da série
do ácido lisérgieo da fórmula geral

XI);
na qual RI representa um átomo de
hidrogênio, um grupo alquilo, alquer
nilo ou ara/quilo inferior, caracterle
zado pelo fato de se fazer reagir UM
derivado de ácido lisérgicó da formiaa
la geral II

(n);
na qual RI tem a significação acie
ma definida e R2 representa uni gru-
po alcoxi, um grupo aminogenio, moa
noalquilaminogênio ou hidroxialquia
laminogênio primário, ou o resto de
tripéptido dos alcalóides naturais de
cravagem de centeio, coni hidrazina
na presença de protões.

Finalmente a requerente reivindi-
ca, de acôrdo com a legislaoón apite

porque se faz reagir o cló\reto ou o
anidrido do ácido nicotinico ou ¡semi-
cotinico com uni derivado da benzi-
lamina em um solvente orgânico iner-
te como éter etílico, a dioxana, o
benzeno e análogos, em presença ou
não de aminas terciárias como a pi-
ridin aou a dimetil-anilina, e porque
os produtos resultantes são isolados
do modo conhecido da mistura de
reação.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 '7903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartição de Patentes da Itália,
em 15 de setembro de 1960, sob o n9
15.969.

TERMO N.9 133.250

De 9 de outubro de 1961



í
(c)

I
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de actirdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

cável, a prioridade dos corresponden-
tes pedidos de patentes depositados
na Repartição de Patentes da Suíça,
em 12 de outuoro de 1960, sob o nú-
mero 11.427/60 e em 25 de outubro
de 1960, sob o n.9 11.896/60.

I'ERMO 133.385

de 12 de outubro de 1961

E. I. Du Pont De Nemours And
Company - Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: 'Composições resinosas".
Pontos Característicos

1 - Uma composição de matéria
caracterizada por compreender unia
resina termoplástica e um composto
contendo um pluralidade de radicais
tendo a seguinte fórmula estrutural:

CH?

no /nal representa atomos
de carbono no anel, ~a" é um nú-
mero inteiro tendo um valor de pelo
menos 2, sendo todas as valências,
menos uma, dos ditos átomos de car-
bono satisfeitas por radicais mono-
valentes da classe que consiste de
hidrogênio. alquila. arila, aicarila.
aralquila. cloro-alquila, fluoroalquila.
alcoxialquila, dano, cloroalcoxialqui-
la, fluoro-alcoxialquila, cianoalcoxial_
quila, clanoalquila. acenila, cloroarila
e fluoroarila, quando o valor de "a"
fôr 2: e que consiste, adicionalmente,
de fluor, cloro. acilamido e fenilsul-
tonna quando o valor de a'a" fôr
maior do que 2: e no qual R é um
radical monovalente da classe que
consiste de hidrogênio, alquila, alce-
fila, adia, cloro. fluoro, bromo, cia-
no, aciloxi, cloroalquila, fluoroalqui-
la, clanoalquila, a1coxi, ariloxi e car-
Inécoxi.

Seguem-se os pontos de 2 a 10.
A requerente reivindica de adordo

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido deposilado.na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 13 de outu-
bro de 1960. sob tk.9 62.343.

2 - Uma película não sustentada.
caracterizada por ser constituída da
composição de acõrdo com o ponto 1.
s - Uma tela fibrosa, caracteriza-

da por estar revestida com a compo-
sição de acórdo com o ponto).

4 - Uma tela fibrosa, caracteriza-
da por estar impregnada com a com-
posição de acõrdo com o ponto 1.

Um plastisol, caracterizado
por ser composto da composição de
acórdo coni o ponto 1.

6 - Uma composição de revesti-
mento, caracterizada por compreen-
der 100 partes, por péso, de uma
mescla compatível de, pelo menos,
um vinil ciclo acetel contendo uma
pluralidade dos radicais apresenta-
dos no ponto 1, e até 40 partes, por
pês°, de resina termoplástica.

7 - Uma composição de revesti-
mento de acôrdo com o ponto 6, ca-
racterizada por compreender um di-
éster de vinil ciclo acetal liquido de
um liquido dicarboxílico etilenica-
mente inseturado.

8 - Uma composição de revesti-
Mento de actirdo com o ponto 6, ca-
racterizado por conter 100 partes,
por pés°, de uma mescla compatível
de vinil ciclo acetal liquido e até
cérea de 20 e 30 partes, por peso,
de pele pelo menos um polímero de
pelo menos um éster acrílico.

9 - Uma composição de revesti-
mento de acôrdo com o ponto 6, ca-
racterizado por conter 100 partes, por
péso, de uma mescla compativel de
um vinil ciclo acetal líquido e Orca
de 5 a 15 partes, por péso, de pelo
menos unia celulose acilada.

10 - Novas composições resino-
sas, sua preparação e aplicação, subs-
tancialmente como acima deácrito e
especificado, com rarticular referên-
cia aos exemplo dados.

Prioridade: Estados Unidos da
América, em 13 de 1960, sob núme-
ro 62343.

TERMO 133.420
de 13 de outubro de 1961

Requerente: E. Merck Aktienge-
sellschaft, firma industrial e comer-
cial alemã.

"Processo pará a produção de no-
vos derivados da 17,alfa-metil-testos-
terona".

Pontos Característicos

Processo para a produção de no-
vos derivados da 17,alfa-metil-testos-
terona da fórmula

ha qual X significa 11,11 ou =CH2
e que se estão substituídos na po-
sição 1,alfa e/ou 7,alfa pelo grupa-
mento CH3COS, caracterizado pelo
fato de tratar um esteróide de fór-
mula

II

na qual X possue o slanificado men-
cionado e que é insatUrado na po-

sição 1,2 e/ou 6,7, com ácido tio-
acético, eventualmente sob radiação
com luz ultra-violeta, bem cano even-
tualmente na presença de um sol-
vente inerte.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de achrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor.
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 29 de outubro de 1960, sob
n.9 M 46.979 IVb/12 o.

TERMO N° 119.086

De 4 de maio de 1960

Requerente: Lovens Kemiske Fabrik
Ved A Kongsted - Dinamarquêsa.

Titulo: (Processo para a produção
de ácido 6 - Amino-Peniclanico->

, Pontos Característicos

1 - Processo para a produção de
dedo 6-amino penililênico, caracteriza-
do pelo fato de uma penicilina, ou uma
mistura de penicilina, produzida por
um processo de fermentação, ser adi-
cionada a um meio de cultura, no qual
é feito crescer uni bolor que produz en-
zimas desaciladoras suscetiveis de desa-
dorem penicilinas, deixando-se depois
crescer o bolor no meio de cultura na
presença da penicilina, até que uma
parte substancial da penicilina tenha
sido convertida em ácido 6 - animo-
penicilónico.

2 - Processo de acordo com o pon-
to característico 1, caracterizado pelo
fato de o bolor pertencer ao género
Mimo.
3 - Pro.cssu

to característico
fato ed o bolor
Monotospora.

4 - Processo
to característico
fato de o bolor
Stemphylima.

5 - Processo de acõrdo com o pon-
to caracteristico 1, caracterizado pelo
fato de o bolor pertencer ao gênero
Cylindrocarpon.

6 Processo de acendo com o ponto
característico 1, caracterizado pelo fato
de o bolor pertencer ao género Co-
ph elosporium

7 - Processo de acordo com o pon-
to caracteristiCo 1, caracterizado pelo
fato de o bolor pertencer ao gênero
Asperg illus

8 - Processo de acordo com o pon-
to caracteristico 1, caracterizado pelo
fato de o bolor pertencer ao gênero
Fuserium.

9 - Processo de acôrdo com o pon-
to caracteristico 1, caracterizado pelo
fato de o bolor pertencer ao género
Hypomyces.

10 - Processo de acõrdo com o
ponto característico 1, caracterizado
pelo fato de o bolor pertencer ao gé-
nero Ciberelle.

11 - Processo de aceordo com qual-
quer dos pontos característicos 1 a 10,
caracterizado pelo fato de a penicilina
ser fenoxi-metil-peniclina,

12 - Processo de acardo com qual-
quer dos pontos característicos 1 e 11,

caracterizado peio rato ae a proporçao
entre as quantdades de materiais bio-
lógicos promovendo o crescimento, cat.
culados como substancia sêco, e a qaun•
tidade inicial de fenoximetil-penicilina,
calculado como ácido 1vre, ser mantida
nferior a 0,5 e de preferëúcia inferior
a 0,25.

13 - Processo de acordo com qual-
quer dos pontos característicos 1 a 12.
caracterizado pelo fato de a concentra-
ção inicial da penicilina no meio de
cultura, calculado como ácido Ivrei, va-
rar entre 1 e 4%.

14 - Processo de acordo com os
pontos 12 ou 13, caracterizado pelo
fato de o ácido 6 - amino-penicilêni-
co ser isolado do meio de cultura por
remoção. de micélio do mesmo e por
concentração da solução assim obtida
por evaporado no vácuo, ajustando o
pH da ca solução concentrada e uni
valor de cérea de 4,3 e separando dá
solução o ácido 6 - omino penicila-
nico que assim precipitou.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o.
Art. 21 do Decreto-lei n° 7.903 de 27
de agosto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos. depositados
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 6 de maio de 1959, 19 de
junho de 1959, 17 de age,J) de 1959 e
14 de janeiro de 1960, sob os números
15.605, 21195, 28080 e 1445, respecti•
vamPnte.

TERMO N' 122.012

Je 16 de agostode 1960

Pedido de Patcte de Privilégio de
Invennção *Aperfeiçoamento introduzi-
em colchete>. •

Alfredo Alain Arnold Harvut
de Janeiro - Estado da Guanabara.

Pontos Característicos

1 - Aperfeiçoamento introduzido
em colchete, compreendendo uma base
retangular de metal ou outro material,
caracterizado por possuir uma projeção
central tubular de fixação, e projeções
triangulares em sentido vertical ã base,
em cada angulo. ditas projeções afuni-
lando-se à medida de seu prolongamen-
to terminando em ponta aguçado.

2 - Aperfeiçoamento introduzido em
colchete, de acordo com o ponto ante-
rior, tudo substancialmente como aqui
descrito e representado esquemática-
mente nos desenhos acompanhantes.

• TERMO N' 122.262

De ‘ 6 de agosto de 1960

Requerente: Merck 6 Co., Inc.
Estados Unidos da América.

Titulo: (Processo para preparar uni
ácido alifático inferior de alfa - (1 -
Benzi' - 2 - Indolila) .»

Pontos Característicos

1 - Processo para preparar um áci-
do alifático inferior de alfa - (1-ben-
zil-p-indolila ). caracterizado por com-
preender a reação conjunta, em um
meio alcalino, de um ácido alifático in-
ferior de alfa - (3 ndolila), tendo um

de acórdo com o pon-
1. caracterizado pelo
pertencer ao gênero

de acordo com o pon-
1, caracterizado pelo
pertencer ao -gênero
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
a 2° Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 cluia

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

A requerente reivindica de acórde
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei no 7.903 de 27,
de agôsto de 1945, a prioridade do cora'
respondente pedido depositado na Re.
partição de Patentes dos tstadas Unia
dos da América em 21 de março de
1960, sob no 16.184.

T laRMO N.° 129.244

De 17 de maio de 1961

Requerente — Griffith Laboram
[orles S. A. — México.

substtuinte que não hidrogênio e hidro-
carbonoxi, em pelo menos uma das po-
sções 4, 5, 6 e . 7, e um éster benzilico
de um ácido forte.

2 — Processo dé acordo com o pon-
to 1, caracterizado porque o ácido for-
te é um ácido mineral.

3 — No processo de preparar um
ácido alifático inferior de alfa — (I-
benzi1-3-indolla) a fase caracterizada
por compreender o tratamento de um
membro do grupo que consiste de um
ácido alifático inferior de alfa — (3-
indolila), tendo um substituinte outro
que não hidrogênio e hidrocarbonoxi,
em pelo menos uma das posições 4, 5,
6 e 7, e seus ésteres, co mum éster de
um ácido forte e álcool benzilico.

A requerente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreta-lei n° 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartção de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 3 de setembro
de 1959, sob n 837.775.

montado é posta em ação pelo deslo-
car-se o mesmo com sua membrana
extrema no sentido da lado inferior do
membro de capuz contra o dito mem-
bro, isto por sua vez resulta nos gu-
mes cortantes do primeiro e do tubo
-curto funcionarem sucessivamente a
dita membrana e desse modo estai3e-
lecendo comunicação entre o interior
do cartucho e os ditos dispositivos de
pressão e ventilação e fixando adicio-
nalmente o cartucho em posição ope-
racional no membro do capuz.

2 — Um dispositivo abastecedor de
tinta para um estilete registrador, de
conformidade com o exposto no pon-
to 1, caracterizado pelo fato do dito
membro de capuz suportar um invó-
lucro inferiormente aberto proporcio-
nando uma guia para o cartucho no
seu deslocamento contra o membro do
capuz e no invólucro protetor para o
cartucho quando o último se encontra
na sua posição operacional conforme
exposto acima.

3 — Uni dispositivo abastecedor de
tinta para um estilete registrador, de
conformidade com o exposto no ponto
2, caracterizado pelo fato do dito in-
vólucro ser entalhado junto à sua
conformidade com o exposto no pon-
porcaonar uma abertura de exame do
cartücho.

por atrito proporcionando a
exclusiva fixação de cartucho ao mem-
bro de capuz.

6 — Um dispositivo abastecedor de
tinta para no aparelho registrador, de
acórdo com o ponto 4, caracterizado
pelo fato dos ditos dispositivos de ven-
tilação e aplicação de pressão compre-
enderem um bulbo pressionável mon-
tado sóbre o membro do capuz em co-
municação com o interior do cartucho
através a cavidade interna do dito
tubo curto.

7 — Um dispositivo abastecedor de
tinta para uni aparelho registrador, de
acórdo com o ponto 4, c aracterizado
pelo fato do invólucro ser guarnecido
junto à sua extremidade inferior de
entalhes contrapostos proporcioando
aberturas de exame do cartucho e fa-
cilitando adicionalmente o desloca-
mento do cartucho para dentro e para
fára deo-invólucro.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado em
Repartição de Patentes nos EE UU.
da América,, em 29 de fevereiro de
1960, sob n9 11.714.

'cho contiguamente ao membro de ca-
puz sendo formada de material facil-
mente perfurável, a construção e o ar-
ranjo sendo tais que o cartucho é
montado em posição operacional pela
sua inserção no interior de invólucro
e pelo forçá-lo contra o membro do
capuz, quando efetua a perfuração ini-
cial do dito material puncionave/ pelo
gume cortante do primeiro tubo e uma
ampliação ou alargamento da dita
punição pelo gume cortante do tubo
mais curto, e aclicionamente efetua a
fixação destacável. final do cartucho
ao tubo curto pela fricção ou atrito do
material funcionável sôbre a superfí-
cie externa do dito tubo curto, a dita
fixação

Pontos caracteristicos
1 — Um processo para a produção de

vacinas estafilocócicas, caracterizado
por compreender a extração de células
intactas de uni dos derivados UC76,
Smith, S193N4, H&D, Castellani, MCD
133, SK4473, K6, K93 ou K93M do
_Stiphylococcus aureus, com fenol e
um solvente aquoso e a separação do
fanal e do material sólido insolúvel da
solução aquosa, para obter uma solu-
çam aquosa capaz de estimular a pro-
aurão de um anticorpo protetor contra

átaphylococcus aurcus.

3 — Um processo de acórdo com o
Tonto 1, caracterizado porque a ex-
raça° comia o fenol e solvenre aquoso

realizado simultaneamente.
3 — U mprocesso de acOrdo com o

anto 1, caracterizado porque a extra-
la o fenol é realizada antes da
:traçam com o solvente aquoso.

— rim processo de acarcio com os
oncs 1 e 33, caracterizado porque o

enntém entre 5 e 29 Ic;)r cento

4 — Um dispostivo abastecedor
tinta para um estilete registrador, de
conformidade co mo exposto no pon-
to 1, caracterizado pelo fato do mem-
bro do capuz se guarnecido de uma
cavidade vasante tendo uma extremi-
dade superior de menor diâmetro, na
qual •o primeiro tubo tem um ajuste
apertado e uma extremidade inferior
de maior diâmetro na qual a extremi-
dade superior do tubo curto tem igual-
mente uni apertado ajuste, e na qual
os ditos dispositivos aplicadores de
pressão e de ventilação são ligados
com a cavidade de maior diâmetro;
acima de tubo curto,

5 — Um aparelho regisradar tendo
um estilete montado para deslocamen-
to sobre uma superfície receptora de
registro e adaptado para receber a
tinta de um tubo capilar, dispositivos
abastecedores de tinta caracterizados
por compreenderem um suporte con-
duzido por uma parte fixa do dito
aparelho, um membro em forma de
capuz rigidamente afixado ao dito su-
porte, um invólucro oco inferiormente
aberto afixado ao dito membro em re-
lação coaxial com o mesmo, um car-
tucho contendo tinta se estendendo
axialmente através o membro de ca-
puz e tendo uma posição axial fixa
com respeito ao mesmo, a extremidade
superior do dito tubo proporcionando I
uma abertura de descarga de tinta do'
cartucho com a qual o dito tubo capi-
lar está ligado, e a extremidade infe-
rior do dito tubo se estendendo para e'
interior da cartucho e terminando'
junto à parte inferior do mesmo num
gume cortante, um- tubo rígido corto I
de diâmetro maior, cercando o primei-
ro tubo e sendo afixado ao membro do
capuz e se estendendo do mesmo por
uma curta distancia para o interior
da cartucho, a extremidade inferior cio

o tubo curto também terminanio
m gume cortonte, dispositivos in- .c
indo o dito tubo de curto cumpri-
-nto para ventilar e aplicar plesse.
interior do e:,:rtuci;o, p€-Io menoa o 1
e central da extremidade do cartu-

TÉRMO N9 125.824

De 12 de janeiro de 1961

Requerente: The Esterbrook Pen
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: "Meio de Suprimento de
tinta para penas de aparelho contado?
registrador".

Pontos característicos

1 — Una dispositivo abastecedo; de
tinta para um estilete registrador ca-
racterizado por compreender um
membro de capuz fixo, una cartucho
contendo tinta coaxial com o mesmo
e tendo uma membrana perfurável
fechando a extremidade do cartucho

• disposta contiguamente ao membro de
capuz, um tubo • rigido de dimensões
capilares se estendendo longitudinal-
mente através o membro de capuz e
M a a o uma posição axial fixa com res-

! ao mesmo, a extremidade infe-
rie_ do dito tubo tendo um gume cor-
tante para perfurar a dita membrana
e se estendendo substancialmente para
aparte . inferior do cartucho quando o

dito cartucho se encontra em posição
operacional cont aa o membro do ca-
puz, a extremidade superior do dito
tubo se prolongando para além cla
membro de capuz e proporcionando
uma abartura de descarga de tinta do
interior do cartucho para o estilete,
e maior diâmetro cercando o primeiro

um tubo rigido de curto comprimento
tubo e sendo afixado ao membro de
capuz e podendo do mesmo por uma
curta distância e se estendendo para o
Interior do cartucho, a extremidade
inferior do tubo curto tendo um gume
cortante para abrir um furo na mem-
brana alargando o furo no seu inte-
rior para o primeiro tubo, o dito tubo
curto fixado por atrito de forma sepa-
rável o cartucho na supradita posição
de operação e proporciorrindo a sua
exclusiva fixação. e dispositivos no
dito membi c ae capuz em comunica
çâo com a cavidade interna do dito eu
tubo para ventilar o cartucho e apla
car pressão positivo ro contildo de trictinta do rommee a caettrãouç Ee o ar o
ranjo sendo uat que o cartucho é pai

Titulo — Uni processo para pro-
duzir emulsões de carne.

1. 0 Um processo para produzir .
uma emulsão de carne, caracterin
zado porque, - imediatamente antes
ou durante o emulsionamento da
carne, é adicionada pelo menos
uma parte em pêso de gluconci
delta lactona por 3.200 partes de
carne, em conseqüência do que se
forma o ácido glucônico, em se..n
guida, na emulsão resultante, pela
hidrólise da glucono delta lac,
tona.
- 2." Um processo de acórdo cora
o ponto 1, caracterizado porque
a carne é emulsionado antes do
cmopletamento • da trair:alise da
lactona em ácido glueônico.

3.° Um processo de acôrdo com
o ponto 1 ou ponto 2, cometeria.
zado porque a carne é emu/sio•
nada antes de que se tenha ve-
rificado qualquer hidrólise subs-
tancial da lactona.

4." Um p rocesso de aeôrdo coma
qualquer um dos pontos 1, 2 ou
3, caracterizado porque a quan-
tidade de glucono delta lactona
adicionada fica situada na faixa
de 31 a 498 g para kg de carne.

5.° Um processo de acôrdo corri
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado porque o
emulsionamento e "realizado en1
um p1I apropriado para a pro.
dução de uma emulsão de parti.
cuias finas de gordura, mas -ent
Presença de glucono delta lactona
suficiente para baixar o pll,
ois do conl pletamento da emir/a
ao,. para um nivel substancial.
lente inferior ao primeiro pa
mencionado, necessário para pro-
uzir a referida emulsão de oarti-•
tilas finas de gorduras.

6. 0 Um processo para próduzir
ma emulsão de carne, de acôrdo
orn qualquer um dos pontos pre-
Mentes. Caracterizado porque a
orne é .curada e porque inclui
s fases de • completar a cura da
arne na emulsão em presença de
eido ghicônico gerado na refe•
da emulsão pela lactona.
7.° Um processo para produzir
mia emulsão de carne de acór-
o -orm .ounlquer uru dos ponto*
recedeates, caracteriando porque

orne é ernuNionada em pré.
ne. a d nitrito como sal de cora.

TÉRMO N9 127.759

De 20 de março de 1961

Requerente: Parke, Davis & Compa-
ny — Norteamericana.

Titulo: "Processo para a produção
de vacinas".
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t 29 Da data , da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional cla Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

e porque inclui a fase de curar
a carne na emulsão em presença
do ácido glucônico gerado na
emulsão pela lactona.

8.° Um processo de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado porque
a carne a ser emulsionada con-
tém ou recebeu a adição de uni
composto eno diol, para a cura
como nitrito.

9.° Um processo de acôrdo com
o ponto 7 ou ponto 8, caracteri-
zado porque a carne'a ser emul-
sionada contém ou recebeu a adi-
ção de um condimento da família
do capsicum.

10. Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado porque
o condimento compreende a pa-
prica.

11. Um processo de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado ?orque
o condimento compreende papri-
ca moída ou uma óleoresina de
pa prica.

12. Para uso no processo de
qualquer um dos pontos prece-
dentes 1 a 11, glucono delta lac-
tona moída seca mais uma pro-
porção estabilizante de um ma-
terial comestível, o qual, de pre-
ferência, é um absorvedor de uni-
dade mais forte do que a glucono
delta lactona.

TÉRNIO N` 129.980

De 13 de junhé, de 1961

Stocznia Gdanska; firma polo-
neza, industrial, estabelecida em
Gdansk, Polônia.

Processo paralimpeza de su-
perfícies metálicas em geral.

Pontos característicos
1.° Processo para remover a

ca e outras impurezas de super-
fícies metálicas, caracterizado
pelo fato das superfícies, metáli-
cas serem aquecidas e da casca
e impurezas serem, remvoidas por
um dispositivo mecânica, empre-
gando-se para o aquecimento das
superfícies metálicas um arco elé-
trico -de solda, ocorrendo o afas-
tamento da casca e impurezas
aquecidas simultâneamente com o
aquecimento ijo metal, formando
o dispositivo mecânico que afas-
ta as impurezas simultâneamente
um eletrodo.

2" Processo de, acôrdo com o
ponto característico 1, caracteri-
zado pelo fato do aquecimeNto da
superfície metálica ser Provoca-
do por impulsos elétricos curtos,
acendendo-se e apagando-se alter-
nadamente o arco elétrico.

3.° Processo de' acôrdo com o
ponto raracteristico 1 e 2, carac-
terizado pelo fato dos impulsos
'elétricos curtos e periódicos sur-
girem pelo contato sucessivo dos
eletrodos, durante sua rotação,
'tom as superfícies lt serem limpas

.4.° Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com
os palitos característicos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de se co-

locar sôbre o eixo (8) acionado
dois discos (4) que formam um
tambor e dese colocar nos orifí-
cios distribuídos simètricamente
pela circunferência dos discos,
eixos (3) sôbre os quais semonta
de maneira froxa as 1-minas (2)
que representam os elementos de
trabalho e que limpam as super-
:ides metálicas, sendo a corrente
elétrica conduzida de um lado às
lâminas (2) e de outro lado ao
metal a ser limpo.

5.° Dispositovo de acôrdo com
o ponto característico 4, caracte-
rizado pelo fato da corrente elé-
trica ser conduzida às lâminas
(2) através do condutor (9), da.
escov3 (6), do coletor (7) mon-
tado sôbre o eixo (8), dos disco.
t-f) e uos eixos (3).

A requerente reivindica a prio-
ridade de igual pedido depositado
na Repartição de Patentes da Po-
lônia aos 27 de junho de 1960.

TERMO N.° 128.731

De 26 de abril de 1961

Requerente: Catalytic Combustion
Corporation — Estados Unidos da Arai-
rica.

Título: «Aquecedor de Radiação Ca-
talítica».

Pontos característicos

1 — Aquecedor catalítico de radiação,
caracterizado por compreender uma ou
mais unidades de relação, cada uma das
quais é capaz de ser carregada na sua
parte traseira, com combustível e con-
têm um elemento catalítico de combustão
permeavel ao gás, passível de ser' aque-
cido até temperatura de ignição, e uma
camada de distribuição de gás, à prova
de fõgo, permeável ao gás se exten-
dendo em volta do lado trazeiro do ditõ
elemento catalítico de combustão carac-
terizado porisso, que um elemento metá-
lico de combustão, tendo superfícies de
metal nobre, se estende em uma espes-
sura uniforme através a inteira superfí-
cie de radiação, e é montado em frente
de uma camada de distribuição gazosa,
que consiste de uni material semelhante
a lã, à prova de fogo, tem uma espes-
sura uniforme que é um múltiplo da
espessura do elemento de combustão, e
é mantida em forma, por meio de uma
ride ou grade.

2 — Aquecedor catalítico de radiação
de acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que em cada unidade indi-
vidual catalítica de radiação, uma ride
em malha, uma camada de distribuição
de gás semelhante a lã e um elemento
catalítico de combustão de forma igual-
mente grande, são seguras por flanges
marginais numa moldura de junção cor-
reta às bordas da dita ride ou malha, a
dita camada e a dito elemento catalítico,
e a dita unidade de radiação sendo

assim arranjados em urna parede de uma
camada fechada tendo uma entrada para
combustível e ar esta dita rede em
malha ficando em Nente ao lado interno
da dita camada e formando o lado da
entrada de unia mistura de combustível
e ar dentro da dita undade de radiação.

3 — Aquecedor catalítico de radiação
de acôrdo com o ponto I, caracterizado
pelo fato de que em cada unidade cata-
litica do radiação uma ride em malha,
uma camada de distribuição de gás e
um elemento catalítico dè combustão de
forma retangular igualmente grande são
mantidas por flanges marginais em uma
moldura retangular carradamente juntas
às bordas da dita ride ou malha, a dita
camada e o dito elemento catalítico, e
uma parede que é formada de uma plu-
ralidade das ditas unidades de radiação,
juntando as molduras uma de encontro à
outra, e fornece tôda a superfície de
radiação requerida, é provida em uma
porção alojadora, a qua	 :ri uma en-
trada para combustível e ar e forma,
junto com a dita parede, um espaço sin-
gular, fechado, de distribuição de gás,
assegurando a distribuição simultânea de
mistura de combustível-ar por sôbre
lados da ride ou malha de tôdas as
unidades de radiação da dita parede.

4 — Aquecedor catalítico de radiação,
de aceirdo com um dos pontos 1 a3,
caracterizado pelo fato de que um alo-
jamento de aquecedor, contendo uma
pluralidade de uniaddes de radiação
catalíticas é provido com um queimador
de gás para o pré-aquecimento simultâ-
neo dos elementos catalíticos de com-
bustão na dita pluralidade de unidades,
até temperatura de ignição.

5— Aquecedor catalítico de radiação,
de acôrdo com qualquer dos pontos de
1 a 4, caracterizado pelo fato de que
em cada unidade catalítica de radiação,
um elemento até catalitico de combustão,
consistindo de pelo menos uma tela
cataliticamente ativa, tecida de fio me-
tálico e revestida com um metal nobre,
é protegida em sua frente em superfície
de emissão de calor por uma tela de
proteção de aberturas apreciavelmente
maiores de que as da dita tela cataliti-
camente ativa, e uma tela refletora de
calor,- tendo aberturas de aproximada-
mente o mesmo tamanho das da,dita tela
cataliticamente ativa está interposta
entre a camada distribuidora de gás
semelhante a lã e . a dita tela catalitica-
mente ativa.

6 — Aquecedor catalítico de radiação,
de acibrdo com uma dos pontos de 1 a
5, caracterizada pelo fato de que em
cada unidade catalítica de radiação a
camada de distribuição de gás contém
material semelhante a lã, em uma ca-
mada de baixa densidade adjacente à
ride em malha retentora de forma, e
em uma camada de mais alta densidade
entre a dita camada de baixa densidade
semelhante a lã e o elemento catalítico
de combustão.

7 — Aquecedor catalítico de radiação,
de áffirdo com uma dos pontos de 1 a 6,
caracterizado pelo fato de que em cada
unidade catalítica de radiação, e ele-
mento catalítico de combustão, consiste
de pelo menos duas telas adjacentes,
cataliticamente ativas tecidas de fio me-

tálico e revestidas com pelo menos um
metal do grupo de platina e paladio e g
camada de distribuição de gás consiste
de duas camadas minerais semelhantes a -
lã de diferentes densidades, a camada
semelhante a lã de maior densidade
sendo disposta mais perto de dito ele-
mento catalítico de combustão e tendo
tal espessura, que durante o fluxo de
gás através as camadas distribuidoras de
gás e o elemento catalítico, a queda da
pressão através a dita camada seme-
lhante a lã de maior densidade é maior
do que a queda da pressão através o
elemento catalítico de combustão.

8 — Aquecedor catalítico de radiação,
de qualquer uma das reivindicações de
1 a 7, caracterizado pelo fato de que o
dito aquecedor compreende em combina-
ção, um compartimento fechado, uma
unidade catalítica de radiação disposta
em uma parede do dito compartimento,
de modo que a superfície de calor ra-
diante do elemento catalítico de combus-
tão da dita unidade, está em frente, no
sentido para fora do dito compartimento
um conduifo ligando o dito comparti-
mento por meios de suprir ar sob pressão
para o dito compartimento, um queima.
dor de gás disposto externamente da
dita unidade catalítica de radiação e
adaptação para pré-aquecer o dito ele-
mento catalítico de combustão até tem-
peratura de ignição, uma linha de supri-
mento de combustível ligada ao dito
conclua°, uma válvula de fechamento
aãtomáticamente operável na dita linha
de suprimento de combustível, um ele-
mento sensível à temperatura disposto
adjacentemente ao dito elemento catalí-
tico de combustão e operável para abrir
a dita válvula de fechamento afim de
que o dito elemento catalítico de combus-
tão atinja temperatura de ignição e para
fechar a dita válvula de fechamento
afim de que o dito elemento catalítico
de combustão, caindo abaixo da tempe-
ratura de ignição, uma válvula de con-
trõle automaticamente operável na dita
linha de suprimento de combustível, e
um elemento sensível à temperatura dis-
posto substancialmente na área na qual
calor irradiado da dita unidade deve ser
aplicado a um artigo a ser tratado 2
calor, e lemento sensível à temperatur
por último mencionado sendo adaptado
para atuar a dita válvula de contrõle,
de modo a ajustar o fluxo de combustí-
vel à dita unidade catalítica de radiação,
de acôrdo com a temperatura desejada
para o tratmento a calor do dito artigo.

9 — Aquecedor catalítico de radiação
de acõrdo com o ponto 8, caracterizado
pelo fato de que o dito aquecedor com-
preende um ivolucro subdividido em uma
pluralidade de compartimentos fechados
entre si, e cada um dos ditos comparti-
mentos é provido com uma parede de
radiação, coposta de uma pluralidade da
unidades catalíticas de, radiação, e é
individualmente equipada com um con-
duito para suprimento de ar sob pressão
ao compartimento, uma linha de supri-
mento de combustível ligada ao dito
conduito, uma válvula de vedação na
dita linha de suprimento de combustível,
um eleemnto sensível à temperatura dis-
posta adjacentemente ao elemento catalí-
tico de combustão de uma das unidades
cataliticas de radiação na 'parede de
radiação do compartimento e adaptado
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r um para eletrodos de contate disposta
separadamente ao longo do menciona

e do trajeto, atravessando entre os meai
- mos, sucessivamente tuna dos naencionei
a das tiras, dispositiva para aplicar ene,
o gia elétrica são eletrodos de contata
s para a passagem através da tira esco
- esquentando,a, e dispositivos pari

a aplicação de força de separação nal
a tiras quando estas se encontram entra

os mencionados eletrodos de contato.
a 10. Aparelho de acórdo com o pon.

to 9, caracterizado pelo fato de que 41
mencionado dispositivo de atovimenta
ção contém dispositivos para o aciona.
mento das mencionadas peças ao rongç
de um trajeto arqueado e de que ai
tiras de conexão estão disposta ssubs,
tancialmente em relação linear ao trai,
jato arqueado, a disposição linear dot
mencionados tiras tendo um raio de
curvatura menor do que as outras par.
tes, peto que as partes finais das pe
ças tubulares adjacentes, longo dai
mencionadas, tiras são separadas eia
uma distância maior do que as diataus,
cias forçada peias mencionadas tiras.

11. Um aparelho para a separação
de poças tubulares unidas por tiras,
contendo dispositivo para o acionarnen.
to das peças tubulares ao longo de uma
trajeto predeterminado, um par de
eletrodos dispostos separadamente ao
longo do mencionado trajeto em rela-
ção linear com o trajeto das tiras, ca-
racterizado pelo fato de que cada tira
pode ser colocada individualmente en-
tre os mencionados detrodos -de conta-
to, e dispositivo para o suprimeato de
energia elétrica aos mencionados ele.
irados para passar através de tiras uni.
táriaa a fim de esquentar e queimá-
/as.

12. O aparelho do ponto II, canele.
rindo pelo fato de que o mencionado
dispositivo para suprimento de eller-
gia elétrica inchti um dispositivo de
sincronização, para sincronizar a apli.
cação da, energia elétrica com a passa-
gem das tiras nos

13. O aparelho
eletrodos de contato.
do ponto 11, caracte.

rizado pelo fato de que os menciona.
dos dispositivos de acionamento -.5ã*

dispostos ao longo do trajeto arqueado,
tendo o trajeto das tira-a um raio me-
nor do que o tra
das peas -tubulares

jeto de outras partes
, com o que as ex.

treraidades das peças tubulares adjacen.
tes são separadas com exceção das ti-
ras.

14. Um aparelho para a separação
elétrica de peças tubulares unidas por
iras em fileiras, contendo dispositivos

para o acionamento das, peças tabulares
ao longo de um trajeto pré-determina-
do, um par de eletrodos de contata
°locados separadamente ao longo do

mencionado trajeto em fileira com
trajeto das tiras podendo uma das ti-
a-s ser colocada entre os eletrodos de
ontato em conexão de ponte. • dispositi.
aps para esticar as tiras quando esta!

travessam os eletrodos de contato, e
ispositivo para o rompimento de ener-
ia elétrica aos eletrodos de contato
ara passagem através de tiras unitá.
as para aquecer e queimá-las.
15. Um aparelho para a 5ração

étrica de peças tubulares inalas por
ras em fileiras, contendo d;sposaivos

1°) aNôvca sistema de ligação em
conjunto de aquecimento- para aplica-
ção em qualquer recipentea, caracteri-
zado essencialmente, por compreender
uma placa suporte e uma câmara de
aquecimento, formado por um tubo do-
tada internamente, de uma resistência
blindada, o dito tubo é preso a referi-
da placa suporte e a outra extremidade
é aberta para dar saida à massa liquida
proveniente de outra câmara formada
por um tubo dotado internamente de
um termostato, sendo dita câmara uni-
da à câmara de aquecimento descrita,
por intermédio de uma projeção tubu-
lar, a referida câmara do termostato, co-
munica-se com o exterior por meio de
tu» tudo cuias extremidades fixam, res-
pectivamente, na dita câmara e na
placa suporte. O termostato possue li-
gação com a resistência blindada, pois
o aquecimento da massa 1:quda será
por êle controlado.

2') «NUL, sistema de ' ligação de
conjunto de aquecimento para, aplica-
ção em qualquer recipiente», caracteri-
zado de aceirdo com o ponto 1, e ainda
pelo fato da massa liquida ser admitida
no recipente passando primeiramente,
pelo termostato, o qual é ligado à re-
sistência blindada e proporcionando as-
sim uma perfeita unifdlanidade de aque-
cimento antes da massa liquida pene-
trar no recipiente; quando a temperatu-
ra da massa liquida atingir a mareada
no termostato, a corrente elétrica será
cortada, voltando a ser ligada quando

. a temperatura sofrer qualquer varia-
ção.

os elementos con.ititativas, _tudo como 
cj

substancialmente &ser:to e ilustrado n
nos desenhos que o acompanham. 	 a

al\lõvo sistema de Lgação CM
conjunto de aquecimento- 'para aplica-
ção em qualquer recipenfAa caracteri-
zado de acardo com o Ponto 2, e an-
da pelo fato de ser adaptável a qual.
quer recipiente, mediante a fixação da
placa suportes a' qual estão fixos todos

Requerente — Oswaldo Ribeiro dos
Santos — Estado do Rio de janeiro

Titulo — Nôvo Sistema de Ligação
em conjunto de aquecimento para apli-
cação em qualquer recipiente ---- Mo-
dêlo de utilidade.

10 — Aquecedor catalítico de radia-
ção, caracterizado por ser como substan-
cialmente descrita com referência aos
desenhos anexos.

para tuar a dita válvula de vedação,
uma válvula de contrõle oâerável auto.
maticamente na dita linha de suprimento
de combustível, e um elemento sensível
à temperatura, disposto na área de apli-
cação de calor radiado da parede de
irradiação do compartimento e adaptado
para atuar a dita válvula de controle em
em resposta à temperatura na dita área
de aplicação de calor.

TÊR1V;OS N9 129.129

Pontos caracteristidOs

Data — 12 de maio de 1961

4. Em um sistema de formação de
corpos de vasilhas de metal e similares
de feitio tubular, tendo 'a chmaa linhas
transversais marcadas, e ande o tubo
é quebrado em secções unitarias pela li-
nha mareada; o processo de rompimen-
to das tiras, caracterizado pelo movi-
mento continuo das secções de tubos
unidas por tiras num trajeto arqueado.
introdução de energia elétrica nas seç-
ões de • tubos adjacentes para a passar
em através 'de uma tira, de conexão,
quecendo e .enfraquecendo a . utencio-
ada tira, aplicando cisalhamento sõbre
mesma a fim de romper e conexãõ

Pontos característicos.	 .
1. Em uni sistema de formação •d

corpos de vasilhas de metal e siraila
res de feitio tubular, tendo a chapa li
nhas transversais marcadas, e, onde
tubo é quebrado em secções unitária
ligadas com tira, pela linha marcada
o processo de rompimento das tiras
caracterizado pela movimentação con
tinua das secções do tubo, unidas po
tiras, em um trajeto arqueado, a intro-
dução de energia elétrica nas secções
de tubos adjacentes para a passagem
através de uma tira de conexão, aque.
ceado e enfraquecendo assim a dita
tira, e, aplicação de pressão saibre a
mesma para romper a conexão entre
as secções adjacentes unidas por tiras
de conexão.

2. Em um sistema de formação de
corpos de vasilhas de metal e similares
de feitio tubular, tendo a chapa linhas
transversais marcadas C onde o tubo
é quebrado em secções unitárias pela
linha marcada; o processo de rompi-
mento das tiras, caracterizado pela mo-
vimentação continua das aecções do
tubo, unidas por tiras num trajeto ar-
queado, a introdução de energia elatri-
ca nas secções de tubos adjacentes para
a passagem através uma tira de cone-
xão em cadência -com o movimento das
secções adjacentes de tubos, com isto
aquecendo a enfraquecendo a, mencio-
nada tira, e aplicação de pressão sã-
bre a- mesma a fim de romper a cone-
xão entre as secções adjacentes unidas
por tiras.

3. Em um sistema de formação de
corpos de vasilhas de metal e similares
de feitio tubular, tendo a chapa linhas
transversais marcadas e onde o tubo é
quebrado em secções unitárias pela li-
nha mareada: o procasso do rompimen-
to das tiras, caracterizado pela movi-
mentação continua das secções do tubo
unidas por tiras, num trajeto arqueado,
introdução de energia elétrica nas sec-
ções de tubos adjacentes para a passa-
gem através de uma tira de conexão,
aquecendo e enfraquecendo por êste
meio a mencionada tira, apl.eando ten-
são ,sôbre a mesma a fim de romper
a conexão entre as secções adjacentes
unidas por trás da conexão.

e

s

	

TERMO	 129.378

De 23 de maio de '1961

Requerente: ,-- Continental Can
Company, Inc. — Estados Unidos da
América.	 .

Titulo: — Separação Elétrica de
Vasilhas de Metal Soldados.

c

a

7. Em um aparelho para separar
eletricamente unidades de uma peça -tu-
bular unido por tiras, dispositi vopara
o rompimento de ditas tiras contendo
diapositivo para a movimentação das
peças tubulares ao .lango de uns tra-
jeto predeterminado, una par de e/etro-
das colocados separadamente ao longo
do mencionado trajeto para o contato
individual de uma das peças tubulares
mencionadas, e dispositivos para a apli-
cação da energia elétrica aos eletrodos
de contato para a passagem entre os
mesmos através das tiras unitárias,
aquecendo-as por éste meio.

8, Em um aparelho para a separação
de paças tubulares unidas por tiras co-
locadas linearmente, dispositivos para o
rompimento das tiras contendo disposi-
tivos para a movimentação das peças
tubulares ao longo de um trajeto ar-
queado por determinado tendo uma
curvatura em direção das :tencionadas
tiras, pelo que partes da peça tubular
longe das mencionadas tiras são sepa-
radas à uma distância maior do cjiae a
separação das peças forçada pela men-
cionada tira, um par de eletrodos colo-
cados separadamente ao longo do men-
cionado trajeto arranjado Para dar con-
tato as mencionadas peças tubulares,
dispositivos para impulsionar as peças
tubulares ao longo de mencionado tra-
jeto arqueado e dispositivo para forne-
cer energia elétrica aos mencionados
eletrodos de contato para a passagem
através de uma das tiras escolhidas,
esquentando-a por êste meio.

9. Aparelho para a separação elétrica
de peças tubulares unidas por tiras,
ontendo dispositivos para a .movimen-
ação das mencionadas peças tubulares
o longo de um trajeto pré-determinado,

o

entre as secções adjacentes unidas po
tiras de conexão.
, 5. Em um sistema de formação d

corpos de vasilhas de metal é simila
res de -feitio tubular, tendo a chap
linhas tranoversais marcadas, e onde
tubo é quebrado' em 'secções unitária
pela linha mareada; o processo de rora
pimento das tiras, caracterizado pela
movimentação continua deu secções d
tubo unidas por tira, num trajeto ar
queado, introduão de energia aletria
nas secções de tubos adjacentes, aque
cendo e enfraquecendo por êste meio a
mencionada tira, movimentando a prin-
cipal das duas secções de tubos adja-
centes numa velocidade maior do que a
outra, rompendo assim a conexão entre
as duas secções adjacentes.

6. Em u rnsistema de formação de
corpos de vasilhas de metal e similia-
res de feitio tubular, tendo a chapa li-
nhas transversais marcadas, e onde ê
quebrado em secções unitárias peta. li-
nha mareada; o processo de rompimen-
to das tiras, caracterizado pela movi-
mentação continua das secçõea de tu-
bos unidos por tiras, num trajeto ar-
ueado, introdução de energia elétrica

nas • secções de tubos adjacentes para
a passagem através de uma tira, aque-
cendo e enfraquecendo assim a mesma,
e aplicação simultinea de tensão e pres-
são sôbre a mencionada tira, rompen-
do por êste meio a conexão entre ais
secções de tubos unidos, por tiras de
conexão.

c

c

a

9

ri

el
ti
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ças tubulares em movimento para en-
fraquecer as tiras, e aplicação de fôr-
ça de pressão nas tiras enquanta as
peças tubulares continuam a se mover.
para assim romper a conexão entre as
mencionadas peças tubulares.

A requerente reivindica de acôrc:o
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n. 7.903, de
27 de ageisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE. UU.
da América, em 6 de julho de 1960,
sob n. 41.054.

TERMO N. 129.633

De 31 de maio de 1961

Requerente: -- N.V. Philips Gloci-
ampenfabrieken — Holandésa.

Titulo: — (Aperfeiçoamentos eia ou
relativos a dispositivos compreendendo
um transistor induido em aircuito corno
gerador de relaxação.

3 — Dispositivo, como o reivindica-
das polarização do eletrodo de controle
do transistor ser aplicada a Use &co-
da em 1 ou 2, caracterizado pelo fato
do por meio de um divisor de voltagem
inserido entre os terminais da fonte ali-
alentadora de energia.

4 — Dispositivo, como o reivindica-
do em 1. 2 ou 3, caracterizado pelo
fata do circuito de salda ',armado pelo
circuito coletar do transistor ser posi-
tivamente acoplado em tetõmo por
meio de um transformador de feedback,
ao circuito do eletrodo de controle for-
mado pelo circuito da base, ao mesmo

para o acionamento das peças tubulares
ao longo de um trajeto pré-determina-
do, um par de eletrodos de contat oco-
locados, separadamente ao longo do
mencionado trajeto em fileira com o
trajeto das tiras podendo uma das tiras
ser colocada entre os eletrodos de con-
tato em conexão de ponte, dispositivo
para suprimento de nergia elétrica para
os eletrodos de contato para passar
através de cada tira a fim de aquece-
la e assim enfraquece-la, e dispositivos
para aplicação de fôrça de 'aisalhamenio
sôbre a tira enfraquecida - quando esta
faz ponte entre os eletrodos de contata,
para efetuar a separação das peças tu-
bulares adjacentes.

16. Um processo de formação de
chapas para corpos de vasilhas de me-
tal e similares dando-se a forma de
tubo a uma lâmina, incluindo a forma-
ção de costura continua e assim o tubo
é dividido em chapas unitárias unidas
por pequenas tiras que se estendem ge-
ralmente ao longo da costura, um pro-
cesso de separação elétrica das chapas
unitárias, caracterizado pela • ovimen-
tação continua das chapas unidas, in-
trodução de energia elétrica nas chapas
móveis adjacentes, passando a energia
elétrica através da tira, que se encon-
•tra entre as chapas, para esquentar e
assim enfraquecer a mencionada chapa,
e depois o completo rompimento cia tira
a fim de separar as chapas adjacentes.

17. Um processo de formação de cha-
pas para corpos de vasilhas de metal e
similares, dando-se a forma ele tubo a
uma lâmina, incluindo a formação de
costura continua e dividindo assim o
tubo em chapas unitárias nidas por
pequenas tiras que se estendem geral-
mente ao longo da costura, um pratas-
ao de separação elétrica das chapas
unitárias .caracterizado pela movimen-
tação continua das chapas tinidas, in-
trodução de energia elétrica passando
através da tira para assim eafraquecé-
la, e depois a separação da tira enfra-
quecida pela aplicação de fõrça de cl-
salhamento na mesma.	 .

18. O processo do ponto 17, caracte-
ribzado pelo fato de que tanto a intro-
dução de energia elétrica, como a apli-
cação da faira de cisalhamento é frito
de actirdo com o movimento das cha-
pas.

19. Um processo de separação de pe-
ças tubulares unitárias adjacentes que
são unidas por uma tira, caracterizado
pela movimentação continua das peças
tubulares e acionamento "da primeira
delas eia relação angular a que lhe se-
gue, estando a tira que se encontra en-
tre as duas peças, no ponto mais pró-
ximo das extremidades opostas das
mesmas, introdução de energia elétrica
na primeira peça tubular e a que lhe
segue para a passagem através da tira
que se encontra entre as mesmas, aque-
cendo e enfraquecendo assim a mencio-
nada tira, aplicando pressão sobre a
mesma a fim de romper a conexão entre
a primeiro peça tubular e o que lhe
segue.

20. Um processo de separação de
peças tubulares unitárias adjacentes
unidas por uma tira, caracterizada pela
movimentação continua das peças tu-
bulares, aquecimento elas tiras das pe-

9 — Dispositivo, como o reivindica-
do em 6, 7 ou 8, caracterizado pelo
fato de. para supervisionar um conjun-
to de tensões, cada tensão ser ligada
ao circunto do eletrodo de controle do
transistor, incorporado ao circuito como
gerador de relaxação, através de um
circuito separado, compreeadando •rn
retificador independente iacluido no
circuito do eletrodo de controle do ge-
rador de relaxação, um aircuitia de re-
laxação independente e um circuito de
descarga independente que ponteia o
capacitar de relaxação.

10 — Dispositivo, como o reivindi-
cado em 6, 7. 8 ou 9, caracterizado pclo
fato do circuito do eletrodo de salda do
transistor, incorporado ao circuito corno
gerador der elaxaçâo, incluir um relé
de alarme que é ponteado por um rati-
ficador de proteção do transistor, liga-
do como gerador de relaxação, contra
impulsos de induão, quando o gerador
de relaxaâo passa para o estado de
corrente de sa -cla mais baixa.

11 — Dispositivo, compreendando
um transistor incorporado lo circuito
como gerador de relaxação. substan-
ciahnente constituído conforme a des-
crição aqui feita com referéncia b0 de-
senho anexo.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n. 7.903 de
27 de agosto de 1945. a prioridade cio
correspondente aedido depositado na
Repartição de Patentes 4a Holanda em
3 de junho de 1960, sob n. 252.324.

3 — Um aparelho de acôrdo com o
ponto 1 ou ponto 2, caracterizado por-
que os cigarros, enquanto estão sendo
conduzidos do dispositivo de corte de
máquina de fazer cigarros com ponta
filtrante para a dita placa separadora
ou para a cabeça de sucção. Não leva- •
dos por Uma unidade transportadora
que tem atoados que localizem os cigar-
ros nas suas posiões convenientemente
separadas.

4 — Um aparelho de acôrdo com
qualquer uni elSis pontos 1 a 3, carac-
terizado por compreender tima passa-
gem reguladora disposta ao longo do
percurso de transporte e arranjada para
rolar as partes da seção interatediar:a
los cigarros.

5 — Uni aparelho de neônio com o
ponto 4. caracterizado porque a pas-
sagem reguladora compreende um ci-
lindro e uma placa aurva separada
dele.

6 — Um -aparelho de acórdo coa o
ponto 4 ou ponto 5, caracterizado por-
que os c g. rros de uva tile nra são en-
tregues pelo cilindro a uma sdcessão
de membros iocalizadores (por exem-
plo. as estros da um tambor), nos
quais éles são removidos por uma pla•
ca de remoção e entregues a uma ai-
teira transportadora que ps conduz ...o
aparelho de encli:mento das bandejas.
enquanto a outra 'dedo é conduz:da
do cilindro, sep-iradam2nte, a unf
posais:o ret4tivo de sucção. arranjado
para recebei e virar os cigarros de 120a
para inverter os mesmos longitudinal-
mente, antes lie os passar á esteira
transportadora.

7 — lIni aparelho de ac8r,lo eram o
ponto 6 c;:racterizad• , ?orou,. o cilin-
dro de passagem reguladora le‘..anta os

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a dispositivos compreendendo um
transistor incorporado em circuito corno
gerador de relaxação, no qual o circui-
to do eletrodo de salda do transistor
wicorporado em circuitei como gerador
de relaxação, no qual o circuito do ele-
trodo de saida do transistor é acopla-
do aq circuito do eletrodo de controle
por meio de um circuito de alimenta-
ção de retõrno e no qual o circuito do
eletrodo de controle inclue um capaci-
tar de relaxação que é carregado por
intermédio de um rasistor de relaxação
e descarregado pelo transistor, carac-
terizado pelo fato do eletrodo de con-
trole do transistor ser ligado a um po-
tencial polarizados constante, que tor-
ne o transistor condtrior, ao mesmo
tempo que o circuito do eletrodo de
controle inclue, entre o eletrodo inclue,
entre o eletrodo de controle e o capa-
citar de relaxação, um retificador • aue
fica bloqueado pela polarização aplica-
da ao eletrodo de controle.

2 — —Dispositivo, como o reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo tato do
transistor, incorporado ao circuito como
gerador de relaxação, também compre-
ender um circuito de feedback negativo,
iacluindo uma impaciência que pretas,
che a função de feedback negativo
para correntes continuas.

tempo que o circuito do emissor inclue
uma impaciência que funciona como
feedback negativo para sorrence3 con-
tinuas e formada por um resistor pon-
teado por um capadtor.

5 — Dispositivo, como o reivindica-
do em 4. caracterizado pelo falo de um
resistor série ser ligado entre o termi-
nai de ligação da fonte alimentadora de
polarização e a base do transistor, ao
mesmo tempo que a extremidade do re-
sistor-série mais afastada da base é
ligada por meio de um retificador ao
emissor, formando o referido m esistor-
série, juntamente com o dito retifica-
dor, um limitador de corrente.

6 — Um dispositivo, como o reivin-
dicado em qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do ca-
pacitar de relaxação ser ponteado por
um circuito de descarga normalmente
bloqueado que é controlado por uma
tensão a ser observada.

7 — Dispositivo, como o reivindica-
do em 6, caracterizado pelo fato do
circuito de descarga do capacitor de
relaxação ser constituído pela combina-
ção série de um resistor e de um tran-
sistor, que é liberado pela %alugam a
ser supervisionada.

8 — Dispositivo, como o reivindica-

TERMO N. 129.1378

De 8 de junho de 1961

Requerente:	 Machiai Cum-
pany Limited •—• Inglesa.

— (Aperfeiçoamentos em uru
aparelhei para o Transforte de Caiar-
rosa.

Pontos característicos

1 — Um aparelho paia conduzir duas
Lleiras de cigarros com pont "filtrante,
do dispositivo de corte de uma :natali-
na de fazer cigarros com ponta filtran-
te para um aparelho de enchimento de
bandejas, caracterizado por compreen-
der um dispositivo para deslocar os ci-
garros de urna fileira, exialmente, de
modo e separar suficientemente as filei-
ras, afim de que as mesmas fiquem
preparadas para a operação de enchi-
mento do aparelho de enchimento de
bandejas.

2 — Um aparelho de -aiõrdo cum o
ponto 1. caracterizado porque o dispo-
sitivo destinado a deslocar os cigarros
de uma fileira, exielmente, é um jogo
de ar, proveniente de um bico conve-
nientemente disposto, jato asse que é
dirigido contra as extremidades c'as re-
feridos cigarros de uma fileira que já
foi separado de maneira bancada de

do em 7, caracterizado pelo fato do outra fileira, por deslocamento por uma
circuito de descarga do capacitar de 'peça em turma de cunha ..olocada per-
relaxação também incluir um- retifica- to do dispositivo de corte da máquina
dor, que, no estado de bloqueio do de fazer ciganos com ponta filtrante.
transistor, fica bloqueado pela tensão
alirnentadora do transistor.
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Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o def erimoito do pedido' durante 30 duos

poderá() apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Repartição de Patentes dos	 Estados ; todos dedos; um suporte sôbre o qua
Unidos da América, em 8 de julho de : se apoia o referido invólucro; e un
1960, sob Números 41.612 e 41.614. urgão localisado no invólucro, desti-

nado a ajustar a distãnuia entre ao
extremidades dos dedos e o suporte
quando dito invólucro se apoia nt
mencionado suporte.

2. Um dispositivo para manipulai
cristais de relógio de acôrdo com 4

ponto 1, caracterizado pelo fato do
compreender um par de copos em re-
Loção de encaixamento e constituindo
o invólucro, um dos ditos copos senda

copo inferior e o outro sendo o copo
superior, o copo superior sendo rota-
tivamente e axialmente ajustável re-
lativamente ao copo inferior, dito copo
Inferior tendo um fundo provido comI — Aperfeiçoamentos em aparelhos rasgos que se estendem radialmente;
os dedos seguradores de cristal estan-
do montados nos rasgos e sendo ca-
pazes de neles executarem um movi-
mento pivotal; a mola tendendo a
afasta.: pivotalmente as extremidades
dos dedos, e cabeça de ajustamento
sendo localizada dentro do invólucro
e nele sendo móvel axialrnente medi-
ante movimento rotativo do copo su-
perior, de modo a obrigar os dedos a
se aproximarem -para prender entre
éles um cristal ou vidro de relógio.

igarros sucessivos de uma aleira de
ima do membro transportador que lo-
-aliza cada cigarro, e faz com que êle
ola através da passagem reguladora,
to fim da qual cada cigarro volta ao
.eu apôio de localização snter:or, res-
abelecendo assim o espaçamento dese-
ado .

8 — U maparelho transportador de
igarros de pontafiltrante, construido,
:rranjado o adaptado para operar Gubs-
ancialmente como descrito acima, com
eferência às figuras 1, 2, 3 e 4 dos
íesenhos anexos.

9 — Um aparelho transportador de
igarros de ponta filtrante, construido,
rranjado e adaptado .para operar su-
:stancialmente como descrito acima,
om referência à figura 5 dos desenhos
nexos.

10 — Um aparelho transportador de
igarros de ponta filtrante, construido,
rranjado e adaptado para operar subs-
ancialmente como descrito acima, com
eferência à figura 6 dos desenhos
nexos.

A requerente reivindica de atórdo
om a Convenção Internacional e o
sat. 21 dó Decreto-Lei o° 7.903 de
7 de Agôsto de 1945, a prioridade do•
orrespondente pedido, depositado na
_epartição de Patentes de Inglaterra,
m 8 de junho de 1960, sob o número
0.094.

TERMO N° 130.539

De 30 de junho de

Requerente	 General Motors Cor-

oration	 Norte-Americana .
Titulo	 Refrigerador.

Pontos característicos

1 --- Uni refrigerador incluindo dis-
ositivos isolantes encerrando um com-
artimento abaixo do ponto de conge-
:mento e em compartimento acima do
onto de congelamento, dispositivo
3rmando um compartimento. evaporador
aparado dos ditos compartimentos con-
-ndo uma parte do evaporador, a ar-
ulação do ar sendo assegurada dos di-
/s compartimentos abaixo e acima do
onto de congelamento através o d.;:o
ompartimento evaporador em relação
e transferência , de calor com a dita
arte de evaporador e em contacto en-
e si e retornando o ar resfriado aos
itos compartimentos acima e abaixo do
onto de congelamento, caracterizado
elo fato de serem proporcionados 'elis-
ositivos para remover a umidade do
e- circulante proveniente do comparti-
,ento acima do ponto de congelamento
uteriormente ao seu contacto com o
- do compartimento abaixo do ponto
2 congelamento.

2 — 2 — Um refrigerador acôr-
a com o ponto 1, caracterizado pelo
:to de sercrn proporcionados '.ispositi-
os de resfriamento para pré-resfriar

ar para remover a umidade do ar
irculante oriundo do compartimento
cima do ponto de congelamento en-
uanto é reparado do ar do comparti-
ento abaixo do ponto de congelamen-
: anteriormente ao seu contacto com a
irte de evaporador. .

3 — Um refrigerador, de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
do compart:mento do evaporador ser
disposto para misturar o ar proveniente
dos compartimentos abaixo e acima do
ponto de congelamento anteriormente
a sua relação doe transferência de ca-
lor com a dita parte de evaporador
e uma segunda parte do evaporador é
proporcionada em relação de transferên-
cia térmica com o ar circulante prove-
niente do compartimento acima do pon-
to de congelamento anter:ormente a sua
mistura com o ar do compartimento
abaixo do ponto de congelamento para
pré-resfriar e remover a umidade do ar
circulante do compartimento acima do
ponto de congelamento anteriormente à
mistura e a seu contacto com a primeira
parte do evaporador. .

4 — Um refrigerador, de acôrclo com
o ponto 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato da dita parte do evaporador cons-
tituir asecção central de um evapo-
rador e o compartimento evapora-
dor ser disposto para misturar o ar
proveniente dos compartimentos abaixo
e acima do pontc de congelamento e
para guiar o ar misturado através esta
secção central formando a dita parte
de evaporador anteriormente ao retõrno
do ar para os 'i tos compartimentos e
pelo fato do ar proveniente do com-
partimento acima do ponte; de con-
gelamento ser guiado para entrar em
relação de transferência de calor e com
ambas as partes marginais do dito eva-
porador anteriormente à sua mistura
no dito compartimento evaporador com
o ar proveniente do 	 compartimento
abaixo do ponto de congelamento.

5 — Um refrigerador, de acôrdo com
o ponto 1, 2, ou 3, caracterizado pelo
fato da dita parte do evaporador cons-
tituir a secção central de um evapora-
dor e o compartimento evaporador ser
disposto para conduzir o ar proveniente
do compartimento acima do ponto de
congelamento da parte traseira para a
dianteira cio relação de trarsferência
de calor com ambas as partes margi-
nais de evaporador e o ar proveniente
do comportamento abaixo do ponto de
congelamento se mistura com êste ar na
para tras através a dita parte do eva-
porador e o ar misturado se desloca
para traz através a dita parte do eva-
porador constituindo a secção central
do evaporador anteriormente ao seu re-
tôrno aos compartimentos abaixo e dei-
ma do ponto de congelamento.

6 Um refrigerador, de acórdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizttdo pelo fato • dos ditos dis-
positivos Para removerem a umidade in-
cluirem um dispositivos de transferên-
cia de calor de ar para ar resfriado
pelo ar circulante proveniente do com-
partimento abaixo do ponto de conge-
lamento.

7 Um refrigerador, de acôrdo COM

o ponto 6, caracterizado pelo fato de
serem proporcionados dispositivos para
simultaneamente descongelar o dito dis-
positivo de transferência de .calor de
ar para ar e a parte evaporada.

A requerente	 reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Ari.	 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido	 depositado na

TERMO N9 131.107

De 24 de julho de 1961

Requerente: Jerome Shiffman —
Estados Unidos da América.

Titulo: Ferramentas para manipu-
lação de vidros de relógio.

Pontos Característicos

1. Um dispositivo para manipular
cristais ou vidros de relógio, caracte-
rizado pelo fato de compreender um
invólucro no qual uma pluralidade de
decl,s é pivotalmente montada, ditos
dados tendo extremidades móveis de
modo a se proximarem ou se afasta-
rem uma da °atra, e adaptadas para
segurarem entre elas um cristal ou
vidro de relógio • molas que tendem a
mover as extremidades dos dedos
afastando uma da outra; uma cabeça
de ajustamento axialmente móvel
atravt..... do invólucro e engajando os
dedos para aproximá-los em oposição
á molas; uma porção de invólucro'
sendo giratória e operativa para mo-
ver a cabeça de ajustamento em di-
reção aos dedos, outra porção do in-
vólucro sendo provida com rasgos
através dos quais se estendem os ci-

3. Um dispositivo para •manipular
cristais, de acordo com o ponto 2, ca-
racterizado pelo fato de copo supe-
rior tem urna aba que se ajusta no
copo infeiror; ,uma haste roscada
montada no copo superior e sôbre o
qual dito copo é axialmente angular-
mente ajustável; o copo inferior ten-
do seu fundo provido com uma plura-
lidade de projeções salientes pelas
quais êle pode apoiar-se em um pe-
destal de suporte, ditas projeções sen-
do de alturas diferentes de modo a
poder localizar as extremidades dos
c'-dos a diferentes alturas do suporte.

4. Um dispositivo para segurar cris-
tais, caracterizado pelo fato de in-
cluir uma pluralidade de dedos mó-
veis em direção uns aos outros, para
prender entre êles um cristal; um pe-
destal de suporte tendo colunas sô-
bre as quais se apoia o dispositivo,
dito pedestal de suporte tendo urna
superficie suportadora do cristal; e
projeções destinadas a assentarem nas
colunas, ditas projeções estando dis-
postos em grupos de diferentes altu-
ras de modo a regular a altura de
elevação das extremidades dos duos
em relação a superficie suportado-a
do cristal quando o dispositivo é co-
locado sôbre o pedestal.

5. Um dispositivo para manipular
cristais, de acôrdo com o ponto 4, ca-
racterizado pelo fato da superficie su-
portadora do cristal ser arqueada e
de uma curvatura que se adapta ao
arco do movimento de rotação dos de-
dos; pelo fato dos dedos projetarem-
se abaixo do corpo do dispositivo; baru
como pelo fato das projeções esta,em
localizadas no corpo do dispositivo,
entre os referidos dedos.

6. um dispositivo para manipular
cristais, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de incluir uni
pedestal tendo uma cavidade central
no qual um cristal é apoiado; colunas
que se estendem verticalmente a par-
tir do pedestal; assentos nos topos das
colunas; una dispositivo segurador de
crtitai tendo um estojo adaptado para
se apoiar sôbre os assentos, dito dis-
positivo tendo dedos que se projetam
de seu fundo em direção a citada
concavidade e incluindo órgãos des-
tinados a aproximar ou afastar os re-

TERMO N° 130.664

De 7 de julho de 1961

Requerente	 Remington Rand
Brasil S . A.	 Brasileira.

Titulo Aperfeiçoamentos em apa-
réllios copiadores de cartas e outros do-
cumentos.

Pontos característicox

copiadores de cartas e outros documen-
tos, caracterizados pela fato de que o
mecanismo de abaixamento do prato in-
ferior do suporte do livro copiador ou
elemento. semelhante compreendendo
uma alavanca horizontal basculante,
com retentor do fim de curso a cuja
extremidade traseira livre se prende um
cabo que, depois de passar por duas
roldanas fixadas à armação do aparê-
lho, se prende ao referido prato infe-
rior, permitindo o seu abaixamento con-
tra a ação das molas convencionais que
o mant;rn, normalmente, levantado.

2 — Aperfeiçoamentos de aceirdo com
o ponte, 1, caracterizado pelo fato de que
as extremidades côncavas do aparêlho,
onde, se 'alojam os cilindros com o ma-
terial gelatinoso, se acham pretelri„dos
por protetores em arco de . cilindro, re-
bativeis para baixo.

3 — Aperfeiçoamentos de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de compreender um cursor móvel,
suscetível de deslizar sôbre uma régua
fixada junto a uni dos extremos do
prato fixo superior.

4 — Aperfeiçoamentos de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de as abàs laterais
do aparêlho são suscetiveis de um com-
pleto rebatimento para os lados até as-
sumirem unia posição, substancialmente,
vertical.
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PubliCaçãO feita de acbrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Inttlistrial:
29- Da, data dtt putetação, dia que, tratá o% presente . Iirtigoi começara , a correr o, prazo para es deferilnenta dó pedidea • durante 80.)4241e0pedem° apresentar suas eposiçõSW a0 Departamento , Nacional' dte Propriedade . IndUstriedi aqueles , que tas jidgetrene, preatileadOta.

2.° Dispositivo dê • lanço para,
! máquinas de. tricô do tipo des-
itrito, adaptado para ser localiza-
! do na extremidade superior do su-!
; porte de agulhas ante, de ser ini-
ciado o processo de fazer tricô,.
caracterizada por um fundamento
flexível circular tendo uma sé-
rie de peças radiais. dispostas de
modo simétrico ao redor de sua
periferia e adaptadas. para cingir
as agulhas- quando estas são er-
guidas durante a primeira passa-
gem e para segurar e reter o pri-

n meiro fio de lã entre cada ateu-
; lha, o fundamentei' flexível sendo
, disposto de maneira a passar
através do furo do suporte de
agulhas (manda rossegue o traba-
lho de tricô.

3.° Dispositivo de lanço seguis,
, do o ponta 1 ou 2,. 'caracterizado
; por dedos espaçados nas peças
; providos de prendedores para o
fio de lã,

4. 0 Disposiltvo de lanço segun-
do o ponto 1 ou 2, caracterizado
por comprenderem as peças fios
com laçada.

9.° Dispositivo substancialmen-
te conforme aqui. descrito e ilus-
trado nos desenhos . anexas:

10,. Processo de lançar pontos
em auines de tricô do tipo
descrito, substancialMeete con-
forme aqui descrito cem rererên-
cio aos desenhos anexos..

Finalmente, a Ge:	 ';e1-
indica, de .acôrdo • cem a Con-

venção ' Internacional e de' emalar -
lida-de com o art. 21 do Código
ia Propriedade ledustrial, e arai-
idade do correspeadente ped;jo,
depositado aa,. Repartição de Pa-
entes da.- República da Arr:ca. rio

Sul, em 12 de staeint re. drl'hetI,
ob n.° 60:3.736‘.

5. 0 Dispositivo segundo qual-
quer um dos pontes precedentQe.s,
caracterizado por compreender o
fundamento Uma série de braços
radiais dispostos de modo eimé-
trico estendendo-se da periferia.
de um cubo central : tenda cada,
braço uma cabeça arqueada, .as
peças estendendo-se radialmente
para fora- das cabeças.

Dispositiva de lanço segun-
do o ponto 3 ou 5; caracterizado
por formações em formate de T
nos dedos.

7.° Diapositivo de lanço segun-
do qualquer um dos pontos pre:.
cedentes, caracterizado por ser
unia fôrça axial voltada para
baixo imposta aôbee o dispositivo
depois da primeira passagem
para para mover as peças' inter-
namente e afastá-las das agulhas.

8.° DispoSitivo de ranço segundo
o • ponto 7, caracterizado por ser
a fOrça obtida: por meia de um
pêso suspenso do centro do dia-
positivo depois da primeira pas-
sagem. • -	 •

feridos dedos, o fundo do citado es-
tojo sendo , provido com projeções de'
diferentes alturas para colocação , se-.
letiva sobre os assentos, de modo' a,
regular a altura dos dedos a partir'
da superficie . da concavidade sObre a.
qual descança o cristal.

7. Em um dispositivo para manipu-
lar cristais, de acordo com o ponto 1,
um pedestal de suporte caracterizado.
pelo fato de incluir uma super&ie
suportadora do cristal, os dedos segu-
radores tendo , extremidades localiza-
das acima da superficie suportadbra;
e elementos cooperantes, situados no,
dispositivo e no pedestal, destinados
a regular a distância entre os dedos
seguradores e a superficie suportado-
ia do cristal quando o dispositivo é
colocado sôbre o pedestal.

8, Um dispositivo para manipular
cristais de acordo , com o ponto 7, ca-
racterizado , pela fato superficie destt-
nada a suportar os cristais ter a for-
ma de uma 1 concavidade; pelo fato
dos dedos seguradores serem móveis
de modo a se aproximarem ou a se
afastarem um do outro, bem como
pelo fato das elementos cooperantes
situados no dispositivo e no pedestal
serem discosale alturas diferentes sta•
bre o fundo 'do dispositivo e assentos,
Fot. _ o pedestal, destinados a recep-
ção dos referidos discos.

9. Um dispositivo para manipular
cristais de acordo com os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato de incluir
uma haste axialmente móvel através,
da haste roscada e tendo uma cabeça
em sua extremidade, cabeça esta que
está localizada entre os dedos; bem
como caracterizado pelo fato de copo
superior ter uma parede de fundo,
provida com elevações escalonadas
em sua superficie.

A requerente reivindica de ack3rda
com a Coneenção Internacional' e o.
Art. 21 da 'Decreto-lei n9 7.903 ., de.
Ti de agõsra de 1945, 'a prioridade do
correspondente pedido depositado . na
Repartieão de Parentes nos Er. UM-.
da América', era 29 de dezembro de
1960, soa n° 79.271.

TI:ITalta N.° T32 022
•

De 25,	 agôsio de 1901

Requeretite — Trico Hddings.
Limited, .toleannesbur, Transvael.
Iteadblieue da ..k.frica da Sul. .

IN' '1elborainerao5 em máquinas de
tricô ou :! •com. elas relacionados.

Pont: característicos
te Dispositivo de lanço para

ercioni nu ile 'tricô do tipo des-
cata,- adaptado, para ser locali-
aado na extremidade superior dó
suporte de agulhas antes de ser
iniciado o' processo de fazer tricô,
caracterizado por uni fundamento
fie', tendo uma série de peças
dispostas alo redor de sua perie
féria e adaptadas para cingir as
agulhas quando estas são erguidas v
durante a primeira passagem e
Para' prender e reter o primeiro ;u
fio di! lã cairo cada agulha, O k
fundauieato flexível sendo crispes- r
to 'de maneira a passar através: .
quando prossegue a • traballio de 1

.i.
do furo ido suporte de agulhas
tricô.	

i 
s

TÊRMO N.° 132.143

De 0 ele . agêsto d 1061

•
2.° UM artigo conforme o' pon-

to . 1 caracterizada em que os
lamentos têm, une torcimento, de
hão mais que 3 voltas por pole
gadas.

a.' UM artigo- conforme os pon-
tos 1' ou 2' caracteriza& em que,

i os núcleos das cordas têm, cada
um, três ou, mais grupos: de fi-

, lamentos. e são. substancialmente
circulares. era secção transversal.-

4.° UM artigo conforme os Done
tos 1, 2 eia 3 , caracterizado.' em que

, as . cordas têm um denier de mais
de 3..500, e: uma resistência .k que-
bra de pela menos. 30) libras,

5.° UM - artigo conforme qual-
quer elos pontos anteriores carac-
terizado era que os filamentos das
cordas' têm um denier de mais
de . 6,

6,° UM artigo eonforme qual-
quer dos Pontos anteriores. carac-
terizado em que os filamentos das
cordas são de material sintética.

7.°' Um artigo conforme a pos-
to ti caracterizada era que os fi-
lamentos sintéticas. UM uma es-
tens:lindaste não malar . que 1 por
cento eob., uma carga de l(r

8.° Um artigo conforme qual-
quer dos pontos anteriores carac-
terizado: em que a ,enrolamento
helicoidal do fia 4 disposto num
ângulo de- menos . de 40' graus em
relação aa eixo longitu-dinal, dacarda.

UM artigo • conforme qual-
quer dosr pontos. anteriores careca
ferindo por ter duas, camadas; de
fiar' enroladores, senda um enro-
lada em Sentida de S e ou outra
em sentido de Z.

1.0, UM refãrça te,xtil, para um,
artigo elastomérico flextVeln tem-.
de orna tira de cordas paralelas
caracterizadas, . por comPreeader
filamento& elle'oidalmente enrola,
dos com fio.,

11'. Um refôrço textEl conforme
o ponto 10 caracterieado' em que
os filamentos têm: une torcimento

eeo mais de 3 voltas por po-legada.. .
12, Una refôrça textit conformeOs pontos 10 . ou 1l

di  que. cada nneeio de corda.
tem três ou mais grupos. defila •
re antas, sendo so bstanc l'm ente
circular em secção transversal.

13'. Um refórço tex.til conforme
os pontos 10, 11 - ou. 12 caracteri-

zado ene que ata cordas- UM) um
denier de- mais . de 3. 500\ e- unaj

resistência' it quebra deo nele mee:
nos 30' libras.

14. Um rofôrça textil conforme
qualquer dos pontos, de 10) a 11*
caracterizado em que os filamena
tos' das cordas têm. um denier
mais de 6,

15 Um refôrço textil conformd.
os, pontos der 10) a 14 caracteriza-
do em que os filamentos, das cor-
das são de, material sintético..

fI
I 16, nu refêirça texhl1 con ormt)
; o ponto 1'5 caracterizado em que
os fllamentas sintéticos' têm uma
estensibilidade de não mais que.
1 por cento sob uma carga d'ES
10) libras.

17. Usa refarço 	  conforme.
qualquer dos pontes de 10 a

, caracterizado em que o enrola-
mente helicoidal do fio é disputa
em une ângulo de menos de 40.
graus em relaçãa ao eixo leengi-
tudinal, da corda‘

18. Um reforço redil conforme
qualquer' dos pealos de 10+ a 17e
caracterizado par ter duas cama-
das de fios enroladores, sendo um
enrolado em sentido de S c o ou-
tro em sentido de Z.

19. Um refõrço textil para um
artigo elastomérico flexível carac-

, terizado por compreender pelo
, menos duas tiras de cordas para-
' leias ligad'as uma 5., outra, com as
; cordas das tiras adjaeentes buli-
' nadas em direções simètricamen-
ite opostas em refarão ao eino lon-
gitudinal da eefèrço.

20'. Um artigo elastometrico fle-
xível', tendo nêle embutidas cor-
das texteis caracterizadas por
compreender filamentos helicoi-
dalmente enrolados. com fio, subs-
tancialmente como descrito em
relação aos, desenhos. anexos.

Requerente — Dunlop Rubber
Company Limited — Inglaterra.

Título — Artigo clastomericos
flexíveis a reforços Para os. MaSe
mod.

"L° [Tm artigo elastometrica fle-
xivo],, tenda nêle embutidas: cor-
das Imiteis caracterizadas, por
coanpreender núcleos; da filamen-
tos helicoidalmente: enroladas
com lion

. A requerente reivindica de
•' acôrdo com a convenção; interna-i •	 almon e a art. 201, do Decreto-
]•Tei n.° 7,903, de 27 de agõsta

1945, a prioridade da carrespon-
i dent.& pedido deposi tada na Re-
partição de Patentes na Inglater-
ra, em 3 de fevereiro de 1961,

TÉRMO N° 132.147

Data 30 de ageato, de 1961
Requerente — C.A. Limited	 In-

glaterra.
Titulo	 Bomtmet de combustível Li-

quido.

1 — Urna bomba de combustível' li-
quido do tipo especificado caracteriza-
da pelo fato de compreender, em com-

binação, unia cámara ciliadaca que se
estende p,:va1;la a uma tangente ao ca-
rne andar e acomodando o érnbolo ope-
rável por fluido, tendo o. dito émbolo
um furo cilíndrico, um membro de vai-
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Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o • prazo para o deferimento do pedido, ~ante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

2 — Uma bomba de combustível 11-
;ilido de acôrdo com o ponto 1, carac-
erizada pelo fato de que pelo menos
ima das ditas outras passagens é for-
nada no êmbolo e é controlada por
un sulco periférico no membro de vál-

3 — Uma bomba de combustível li-
;ilido de acôrdo com os pontos 1 ou 2,
-aracterizada pelo fato de incluir meios
,ara compensarem os pequenos desa-
inhamentos dos eixos do prolongamen-
o da câmara e o furo no êmbolo.

5 — Uma bomba de combustível liqui-
to de acôrdo com os pontos 1, 2 ou

caracterizada pelo fato de que as
:daptada para conexão a uma bomba
ias de modo que quando o membro
te válvula e êmbolo estão na dita pri-
neira posição axial relativa prédetermi-
.ada o dito espaço anular está em co-
nunicação com . uma segunda passagem
le alimentação que entra na câmara e
.dapta para conexão a uma bomba de
.leo lubrificante do motor.

6 — Uma bomba de combustível li-
mido compreendendo a combinação e
;isposição de partes-
-onforme descr;ta com referência à ti-
niras 1 e 2, ou Figuras 1 e 3, ou Fi-
Rwas 1 e 4 dos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
om a Convenção Internacional e o Art.
1 do Decreto-Lei n° 7.903 de 27 de

:gôsto de 1945, a prioridade do cor-
espondente pedido depositado na Re-
mrtição de Patentes da Inglaterra, em
-O de agôsto de 1960, sob	 número
9.830.

1. Uma 'chumaceira de empuxo axi-
al, adaptável preferivelmente a eletro-
bombas submersíveis, caracterizada pelo
fato que compreende uni disco superi-
or de empuxo destinado a ligar-se de
maneira solidária com a extremidade in-
ferior do eixo do motor, e limitada in-
feriormente por urna superfície plana de
conformação substancialmente anular;
um disco inferior sustentado de maneira
oscilante porém não giratória sôbre uni
suporte' fixo e que se conforma, na
sua face superior, com uma pluralidade
de cavidades concéntriCamente dispos-
tas, nas quais vão adaptadas, de ma-
neira parcialmente embutidas, outras tan-
tas pastilhas livremente giratórias, e
preferivelmente de aço endurecido, que
se opoiam na sua parte central numa
bolinha providenciada em cada uma de
ditas cavidades e sôbre cuja face supe-
rior se apoia por sua vez o disco su-
perior de empuxo.

2. Uma churnadeira de empuxo axi-
al de acôrdo com a reivindicação
caracterizada pelo fato que as cavida-
des de alojamento das pastilha;' girató-
rias e as suas correspodentes bolinhas
de apoio ficam formadas num disco
anular solidariamente vinculado com o
disco inferior de sustentação.

3. Uma chumadeira de empuxo axial
de acôrdo com as reivindicaçõeti 1 e 2,
caracterizada pelo fato que o disco in-
ferior de sustentação se conforma na

concavidade do respectivo suporte.
4. Uma chumaceira de empuxo axial

de acôrdo com as reivindicações ante-
riores, caracterizada pelo fato- que o
disco inferior de sustentação se con-
forma, na sua periferia, com um par
de aletas radiais, para a inserção de
um elemento de travamento integrante
da estrutura fixa.

=MO N.° 132.177

Data 31 de agôsto de 1961

Artos Maschinenbau Dr. Ing. Meier
Windhorst	 Alemanha.

Título — Dispositivo para secagem
de pistas para mercadorias.

Pontos característicos

1 Dispositivo para a secagem de
pistas de mercadorias, no qual as pis-
tas trabalham em recintos verticais por
sôbre urna série de ales inferiores e
uma série de rêles superiores, caracte-
rizado pelo fato de que a adução do
agente de secagem à pista de mercado-
rias se faz através de caixas de areja-
mento previstas por cima ou por
baixo das séries de rêles e equipara-
das com garras em bocal disparadas e
situadas na parte superior ou inferior da
pista de mercadorias nas vizinhanças dos
reles de inversão,

2 Dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
o agente de secagem é insuflado, atra-
vés das garras em bocal 'e na zona
dos rêles de inversão, diretamente sô-
bre a Pista de mercadorias.

3 Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que, a adução do agente de seca-
gem, as referidas garras em boca! apre-
sentam bocais ou fendas orientados tan-
gencial ou quase tangencialmente em
relação à pista de mercadorias.

4 Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que a largura das garras em bocal
— no sentido perpendicular à largura
da pista de mercadorias vai decres-
cendo da sua .base na caixa de areja-
mento até a respectiva ponta.

5 D'ispositivo de acôrdo com o's
pontos 1 a 4, aracterizado pelo fato de
que as referidas garras em bocal se
acham instaladas na casa de arejamen,
to de maneira razoável.

6 — Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo fito
de que as referidas garras ou "bocal têm
a forma de bocais providos de penei-
ras ou tarnizes.

7 — Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 6, caracterizado pelo fato
de que a adução do agente de trata-
mento às referidas garras em bocal ou
caixas de arejamento se faz por meio
de insufladores previstos nas partes,
superior ou inferior, das caixas de,are-
jamento.

8	 Dispositivo de-- acôrdo com os
pontos 1 a 7, aracterizado pelo fa.m
de que os referidos insufladores se
acham itistalados no centro das caixas
de arejamento.

9 — Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo fato de
se empregar, na qualidade de insuflado,
res, insufladores axiais.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido deposUadto ra
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 27 de setembro de 1960, sob nó-
meero A 35.678 VII-8b.

TERMO N° 133.627

Data 23 de outubro de 1961

Requerente — Caterpillar Trator Co.
Estados Unidos da América.

Titulo	 Apoio de barra de tração
e de lâmina para niveladoras automo-
tiaras.

1 Apoio da barra de tração e da
lâmina de uma niveladora, caracterizado
pelo fato que se compõe de uma carôa
dentada ligada por meio de Ull meca-
nismo de tração ao quadro da nivela-
dora automotora, de um circulo da lâ-
mina apoiando a lâmina e de um cír-
culo de apoio e elementos de guia se-
guros da dita corôa e apoiando o cir-

culo da lâmina através do seu contôt-
no substancialmente circular.

2 — Apoio da barra de tração e
da lâmina de uma niveladora automo-
compõe de uma coroa dentada ligada
por um mecanismo de tração com o
quadro da niveladora automotora, de
um círculo de lâmina apoiando e de um
circulo de apoio e elementos de guia
seguros na dita corôa e apoiando o
circulo da lâmina através de seu con-,
teimo substancialmente inteiramente cir-
cular, compondo-se os ditos elementos
de guia de um certo número de segmen-,
tos arcuados seguros na superfície da
dita corôa e tendo peças de apoio na.
parte de baixo do circulo da lâmina.

3 --- Apoio de barra de tração e,
da lâmina de uma niveladora automo-
tora, caracterizado pelo fato que se
compõe de uma corem dentada ligada
por um mecanismo de tração com o
quadro de niveladora automotora, de
um círculo de lâmina apoiando a lâmina
e o circuol de opoio e elementos de
guia seguros na dita corôa e apoiando o
circulo da lâmina através do seu subs-
tancialmente inteiro contôrno circular,
compondo-se os ditos elementos de guia
de um certo número de segmentos ar-
cuados seguros na superfície da. dita
coroa e tendo peças de apoio na parte
de baixo do circulo da lâmina, sendo al-
guma dos ditos segmentos arcuados
apoiados para ajustagem radial do cir-
culo.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Re- •
partição de Patentes norte-americana,
em 28 de outubro de 1960, sob o nú- •
mero 65.750.

~~~

TERMO N° 133.632

De 23 de outubro de 1961

Patente de Modêlo de Utilidade: Um
novo modêlo de sandália.

Requerente — A.L. Gerhardt	 R,o
Grande do Sul •

João Becker n° 419 ---Avenida D.
Rio Grande do Sul.S. Leopoldo

vula cilíndrico ocupando o furo no êm-
bolo e engatando num prolongamento
da câmara da mesma maneira que um
êmbolo, uma primeira mola atuando no
êmbolo numa direção para movê-lo no
sentido rio prolongamento da câmara,

TERMO N° 132.149

Data 30 de agôsto de 1961

< Requerente	 Werner Oscar Sieg-
fried	 rgentina.

uma segunda mola carregando o mem- Titulo 	 Chumaceira de empuxo axi-
bro de válvula na mesma direção, uma al.
passagem de alimentação através da 	 Reivindwações

:mal o combustível a uma pressão pelo
menos em parte dependente da veloci-
dade do motor pode entrar nó prolonga-
mento para atuar no membro de vál-
vula, outras passagens pel oqual o flui-
-10 pode entrar o espaço anular que
2ircunda o membro de válvula dentro
ia câmara adjacente ao prolongamento
-mando o membro de válvula e êmbolo
?stão numa 'posição axial relativa pré-
ietermiada, uma válvula de retenção
mra impedir o fluxo de fluido a partir
do dito espaço anular para a sua fonte
te pressão e unia passagem de espaça-
-nento através da qual o fluído pode
:ircular proveniente do dito espaço anu-
ar para uma saída proveniente da cã-
nara quando o membro de válvula e
'mbolo ocupam uma outra posição

relativa predeterminada.

4 — Uma bomba de combustível li-
;ilido de acôrdo com os pontos 1, 2' sua face inferior co mum ressalto a
lu 3, caracterizada pelo fato de que modo de casquuilho , esférico, destinado
ís ditas passagens adicionais são ar- a assentar de maneira oscilante numa
anjadas de modo que quando o mem-
n.o de válvula e êmbolo estão na dita
'fie-leira posição aXial relativa predeter-
ninada o dito espaço anular está em
-omunicação co ma dita passagem de
:limentação.

Pontos característicos

1. Um nOvo modêlo de candália
caracterizada por um solado plástico
dotado de uma nervura que contorna
a superfície inferior e aument de altura
para trás do arco do pé, formando salto.
A parte de altura para trás do arco do
pé, formando salto. A parte anterior
do solado é completada por nervuras
ovais irregulares, enquanto a parte pos-
terior prevê uma nervura que acom-
panha a outra da orla, inclusive na al-
çura do salto.

2. Um nevo modêlo de sandália.
de acôrdo com o ponto 1, caracterizado
por uma alça em «Vs., tendo no vértice
um furo que é atravessado por unia pre-
silha semelhante a um cogumelo, cuja
hoste é perpendicular a uma porOo
que lhe serve de retentor no solado.
Nas extremidades da alça estão tam-
bém previstas porções cilíndricas que
entrando era rasgos previstos a meio do,
solado prendem a alça.
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"I£R.2,10 133.642	 grtvc	 iJ¢.
!iam:no:nas .s.e. ettezii,

carar»:ezices

•

-a
C.	 ..,

ci.?:	 C
artigo 21 a a
Inclua.' lar,	 tc do ecitresaan-
dente pedido, Reptitaa-
çir.,o de PaSenitee da fe .ieresanha, aa.
3 de noverottro re iil. ",:Ã3 o n..it.eerti

'D 34fea• II. 63ec

•___

Tli:i.P.1‘.'.i0 Iça :32

".	 •1 de ugõil'o nIe l'..if.1

A .-,:crer,,t Caa C c:T..1, :cy — Ettild,.)s
•7...lin.dos da América,

'Titulo — Maga:noa c" irroc ,, , so pura
a fabricaçõo de Corpos dc Reclpkrte
fIbEmitos.,

• 1 — O r...acaao para o feia/ração de
coajas de puxar Individuais numa ti-
ra co:eairea de material, caracterizado
por Compreender as etapas de avançar-
'se a dia, taa continna ao longo de
uma tritetória. de deslocamento prede-
terninada, colocando-Se um cerdél cle
abastecimenio continuadamente a um la-
do da cibmi nira- continua, parando-se o
dito eor-2:: .:io aloo,itecimente através a
dita tira C,...i.,:ua à intervalos espaça-
dos para Ir. mm' alças çne se extendera
da lado oposta da dita rira z:JrItinue.,,
121.ailIC.1(3-.;£ cada alça ou laçada, em pd-
sição extendiclar e cortardd-se o cordel:

'nas ditas laçadas para dividir o dito
, cordel de 'i;E , ste.c1rilento em co,a-leis de
puxar individuais, espo c» c^ c; ao longo
da cl.ta tira continua, eira cosi1:' ::',,2,-
C.a clio çde uma parte de crida unra
das ditas alças pende como urna • CST.,7C-,
midade livre adaptada paea ser agarra-
da e puxada gualda ar 2:2.ge'i è:t raseilar
através .o • daa - material no lenge co
comprimento da -dito. cordel.

2 -- O processe para e, formação
4., eordeis de puxar irnaviduais numa •
tira coutimaa de materiol; caracterizado:
por compreender as eta irrits de avanças-
se a dita tira continua ao longo de
uma trajetória de deslor emento prede-
terminada_ cc.:caiado-se urra cordel de
abastecimento em relação contígua com
ora lado da dita tira continua, puxando-
se uma parte • do dito cordel através
a dita tira coatinua para formar uma
alça do cordel que se 'projeta do lado
oposto da :ira contínua, mantendo-se a
alça numa posição extendida e cortan-
do-a eapenas um Judo da dita alça para
dividala e delsar pelo menos uma ex-
tremidade livre, e repetindo-se as ditas
operações de f eiaerão de alça e • de
corte a 1:::!C .,.i . vpaçíxlest ao longo
da dita tira no:vs.:nina pEra dêsse modo
dividir o daa cordel de abastecimento
em cordms cl epuxar individuais, Cada t
um dos quais inclui umaextremladde li-
vre. adaptada para .ser ".rr .-::da e pu-
xada q..«ric a se i"..:; ,2 j a re,..ear atravc,::;
O dito material an Irrigo da ccnnp71-
rrç',:, 3 clo sbto crirEI1 de p'-'r. 	 r,

O proo_sso para a forrai-

tli continua de material, caracterirM2O

er
de. aeórdo com I çIe cordéis de puxar individuais atar:9 — Sts;)ena'fto,	 os	 •apontos I.' a 7, caracterizada pela fato r
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• Requerente: Daintler-Benz Airtien-
gesellschaft,. t Stuttgast-Untert ar ah e, a;

. Alemanha,

• "Suspensão elástica da cabina. a-o
motorista em autocarninhões".

•
Pontos Característicos

1 — Suspensão elástica da caa;aa
do motorista em aueoeaminhões no
quadro . do _chassis, em carias pomos

• de• apoio, particularmente em trato-.
res chamados cavalos mecanieos, ca-
racterizada: pelo fato de que um dos
apoios da cabina consigte em unia,
mola laminada de várias camaratas,
preferentemente transversal ao -cato
longitudinal do quadro, e cujas ex_
tremidadea e 'cuja parte eensral
ai:aliam no , quadro e na cabina, ree-
pectivamante.

2 — Suspensão mecânica. de :soei--
elo cora o ponto 1, caracterizada peto
tato de que a mola ia:ninada se aelea
montada no quadro com urna das suas
extremidades firmemente e com a•
outra. extremidade de maneira desil-
zante na direção lonaltudinal da mo-
la, bem Como de re as/o assegurado
contra levantamento, n passo que a
cabiraa se .aa'ea fixada na parte me-
dia da moia laminada.

3 — Suspensão, de acôrdo . com os
pontos e e- 2, caracterizada pelo fato
de • que a lixacara da cabina na par-
te• média d.a. mola de lâmina é exe-
cutada com a auxilio de um marcai

•giratório. r
4 — Suspensão, de acordo com os

pontos 1 a 3, caracterizada pelo fato
de que a fixação da cabina na parte
média da mola laminada se realiza
por meio de dois mancais giratórios,
dispostos a certa distância entre si.

5 — Suspensão, de acardo com os
pontos 1 a 4, caracterizada pelo faro
lite que a-Mola laminada está situada
. dentro de um trilho essencialmente

, .em forma de U, fixado no quadro a
modo de, uma travessa.

6 _ Suspensão, de . acordo com o
ponto 1, caracterizada pelo' fato de

- que a mola laminada se acha mon-
tada na cabina do motorista com
ama das, suas extremidades firme-
Mente e com a outra extremidade de
'maneira desliaante na direção Ion-
kitudinati da mola, estando ainda as-
segurada contra levantamento, ao
passo que a parte média da mola de
lâmina se acha fixada em urna tra-
aessa do . quadro.

— Suspensão, de acôrdo com as
pontos 1 a 6, caracterizada pelo fato
de se acharem previstos órgãos , rígi-
dos ou elásticos para limitar o valor
da livre flexão da mola laminada.

8 — Suspensão, de acôrdo com os
pontos 1 a 7, caracterizada pela fa-
to de que as erritremldadss da ,nua
laminada se acham em ligtaçílo comi,
blocos de rolamento para fins de ob-
ter-se um molejo progressieo.

- ;.;e a db-.1 tio contiauá a e longo d
! uma traiitoria cleslocnimento prede

terminada, colaça:ido-se urn cordel cl
ah...sai:mi ato contiçurimente à um lad
da ilto t,ra continua, coi. ¡Eaclo-se um
fenda ara da :A tira cora; aia junto .a

, d:to eu J1 cia Ebastreimin e, puxando
I se urna paste clo dito cordel "através-
, ditsa lenda na • tt.ta continua para for
mar uma alça em. V Se pre;ctandra d

Lido oposto com a.S pernas oposta
lila dita alça era V acunhadas nas ex.

,.triainidades da eido fenda, retendo-se
da alça na sua condição em , V,. cor
:tand.e-sa uma das pernas da dita alç
mantida= V num pauto espaçado cl

.dita tira cer;tInua para separara a dit
aiça . em doas extrermdaides livres, e re
petirtd , -.V7 as ditas operações de forma
I cle alça e de corte para dividi
o dito coda] do abastecimento em um
multiplicidade: de cordéis de puxar ia

,divicluais espaçados ao longo da dita
, lain continua,. cada um dos quais é pro
vido de uma extremidade Larre adalata
dá para ser agarrada e puxada qaanclo
se deseja rasgar através o dito . materia
ao longa do comprimento do dito cor-
CCI de puxar,

•
4 —	 precesro para a ormação. de

cordéis	 uxpur ladividuals numa tira
continua de material, 'caracterizado por

. compreender as etapas da alimentar-Se a
: dita-tira continua ao longa de uma ta-
j.eter'a deslocamen determinada,
'colocandO-se una cordel de abastecinten,
'to' contiguamente a um lado da dita
tira contígua,.	 formandas,e unia alça

• t..,u.jada no dito . cordel de aa'asteelmentaa
puxando-se o cordel de abastacimento
da dita alça farpada' através a dita
tira cdntinua para !torrear .uma laçada
qda se projeto doi lido oposto dá dita
tira centinua, sujeidandb-se a dita ta-
cada ramo paaição distendida, cortara..-
la- te uma lado do dita laçada sujeita
para • cavidi-la em pelo , menos uma ex-
tremidade livre,. e repetindease as ditas
operações de formação de alça e de
corte . à ine	 Torvalos espaçadas ao nga
da dita tira continua para désse modo
di-vidir o dito cordel' de -abastecimento
era cordéis de puxar individuais espaça-
cada una dos quais Inclui uma estre-
ai: uca. livre apropriadb para ser agar-
rada quando se deseje, utilizai- o dito
cordel de puxar pura rasgar através
o dito material'. 	 •

5— O processa Parra a formação de
cordéis de puxar ind1vid'uals numa tira
continua de material, caracteriazda por
compreender as etapas de avartreas e a
dita tira continua ao longo de uma se-
jatória de deslocamento predeterminada,
formando-se uma ranhura longitudinal
num lado da dita tira continua, dispon-
do-se um cordel de abastecimento con-
tiguamente à, dita ranhura,: formando-se
uma alça folgada no dito cordel de

imabasteeimeono, lado ranhurado da dita
ira continua, aparando'-sepuxando-
e o dito cordel de 'abastecimento da
ara alça  através a dita conti-
:•,,, enquanto simultaneamente retraia-

a dita alça folgada para :formar •
• •, alça ,clisposla no lado °pinto	 s

tira continua, cortando-se a dita UI- t
ma. alça agarrada para deixar pele

1 ,CI106 urna extrernidac/e livre da inesimm, j s
orle e formação de alça à Intervalos es- I cl

e paçadas ao longo da daa tira cantinua
-1 para dividir o dito cordel de abaste.
C cimento coa cordéis de puxar indivis
O ! cada um das quais lr,çIul num dita er-a I tremidade livre que é adaptada para
° sa, agarrada e puxada quando se daa

•
--

'	 raaaa atrax,es. o dito material aoa 
longo do dito cordel de puxar,

sábre a dita tira continua..a
s O processo, de aceado cola o acato

5,. caracterizado, pelo. lata de uma agire
a' ILis cam gancho ser proporcionada paa
a ra a,l,arrar e puxar a cordel através
, tira continua e no qual o cordel de

z,bniitecimento, é pr:mairamente lateral.
menf:e deslocado em relação à ranhura

O 6 — O pcoccsso, de acõ d
s ponto 5, que se caracteriza por ineor-

parar como uma eta;:a adicional' a de-
• posição na dita ranhura de um mate.

rial adesivo para fixar os ditos cor-
a deis de puxar individuais em posiçãoa

dita alça em V junto à dita tira con-
tinua para scpara-ia em parte longa
e uma parte curta e assim seccionar
imaltaneremente do dito cordel do abas-
ecimento um cordel de, puxar individu-
1 que apresenta a dita parte longa na
ua ex tremidade Ne-ardor, o es,,-,:ta,
o-se um material adesivo na cata ;a»

- para nrasta-/o da dita agulha com gao•
dia e é a seguir recuado através a

1 dita ranhura para ccriocá-lo abaixo dia
gancho da dita agulha de forma que a
dita etapa de agarramento e tração pos-
sa ser efetuada através a dita agulha
para assim passa-lo na dita agulha.

8 — O processo para a formação da
cordéis de puxar individuais nunca tira
continua de material preliminarmente
à incorporação da dita tira continua
num tubo sem fim do qual corpos de
recipiente individuais são stabseqüinte.
cortados, caracterizado, por compreender
as etapas de avançar-se a dita tira
continua no longo de sana trajetória ele
deslocamento predeterminada, formando-
se uma ranhura longitudinal nuns lado
da dita tira continua, alimentando-se tua
cordel de abastecimento e colocando-se
contiguamente à, dita ranhura, forman-
do-se uma tenda longitudinal curta na
dita ranhura ele um, lado tio dito cordel
dê abastecimento, passando a extremitla-
de do gancho de uma' agulha de gan,
dio através a dita lenda do. lado oposto
da dita tira continua com o gancho da
dita agulha voltado para o dito cordel.
deslocando-se o dito cordel lateralmente
em relação à dita ranhura para passa-lo
pela agulha com gancho, formando-se
unia alça folgada no dito cordel de
abastecimento no lado ranhurado da
dita tira continua, recuando-se a dita
agulha tarvés a dita tira continua para
o corda] da dita alça folgada e formá-
lo em unia outra alça que se extenda
do lado oposto da dita tira continua,
puxando-se e esticando-se o cordel 13:1
dita última alça para lazer com que
o cordel na mesma desloque-se para as
extremidades opostas da dita fenda pa-
ra forma-lo em uma alça em forma de
V com as pernas da dita alça separa-
das uma da outra e acanhadas no ma-
terial da tira nas extremidades da dita
fenda, cortando-se a perna poster:or da
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nhura para fixar o dito cordel de pu-
xar individual em posição no seu iate-
rior.	 •

9 O processo para a formação de
cordéis de puxar numa tira contínua
de material preliminarmente a incorpo-
ração da dita tira contínua num tubo
sem fim do qual corpos de recipiente
individuais são subsequentemente corta-
dos, caracterizado por compreender as
etapas de avançar-se intermitentemente
a dita tira contínua ao longo de uma
trajetória de deslocamen:o predetermina-
da, colocando-se um cordel de abaste-
cimento continuamente à um lado da
dita tira continua, formando-se uma
fenda longitudinal na dita tira contí-
gua junto ao dito cordel de puxar ca-
da vez que a; dita tira continua se de-
tém entre os avanços, e puxando-se o
dito cordel de abastecimento através a
dita fenda para imprimir/le a forma
de uma laçada disposta no lado oposto
da dita tira contínua até que as per-
nas da dita alça se acunhem nas extra-
iniciadas da dita fenda no material em
tira continua para dessa forma anco-
rar as ditas partes de perna do cordel
de abastecimento na- dita tira contínua,
dêsse modo as ditas partes de cordel
de puxar ancoradas iniciam o avanço
do dito cordel de puxar durante o dito
avanço da tira contínua.

10 -- Um processo para a produção
de um tudo. espiralmente enrolado preli-
minar aocorte do mesmo de corpos de
recip:ente , individuais de comprimento
predeterminado, cada um possuindo uma
padronagem de rótulo unitária esp:ral-
mente enrolada e cada um sendo pro-
vido de um cordel de puxar disposto
uma relação predeterminada com- a dita
padronagem do rótulo, caracterizado
por compreender as etapas de propor-
cionar-se urna tira contínua de rótulo
tendo as ditas padronagens de rótulo
sucessivamente dispostos sôbre a mes-
ma, proporcionando-se uma tira suces-
sivamente dispostas sôbre a mesma,
proporcionando-se uma tira continua de
camada de corpo, fixando-se cordéis de
puxar individuais à dita tira da ca-
mada do corpo em posição de corres-
pondência com as ditas padronagens de
rótulo, e enrolando-se espiralmente a
dita tira de rótulo e a dita tira de ca-
mada do corpo para conforma-las em
um tubo sem fim ao qual as ditas pa-
dronagens de rótulo e os ditos cordéis
de puxar se encontram em correspon-
dência.

11 -- Um processo para a produção
de um tubo espiralmente enrolado preli-
minar ao corte do mesmo de corpos
de recipiente individuais de compri-
mento predeterminado, cada uma apre-
sentando uma padronagem de rótulo
unitária espiralmente enrolada e cada
um sendo provido de um cordel de pu-
xar disposto numa relação predetermi-
nada com a dita padrodagem de rótulo,
caracterizado per compreender as eta-
pas de proporcionar-se uma tira con-
tinua de rótulo tendo as ditas padro-1
nagens de rótulo sucessivamente disposi
tas sôbre a mesma, alimentando-se a
dia tira continua de rótulo no sentido
de uni mandril enrolador, proporcionan-1
do-se urna tira continua de camada de
corpo, alimentando-se a dita tira contí-

nua de camada de corpo no sentido do
dito mandril de enrolamento ao mesmo
tempo fixando-se cordéis de puxar indi-
viduais à dita tira continua da camada
do corpo em alihamento longitudinal ao
seu longo e em posição de correspon-
dência - com relação às ditas padrona-
gens de rótulo, e enrolando-se espiral-
mente a dita tira contínua de rótulo e
a dita camada de corpo ao redor do
dito mandril para conformá-las em um
tubo sem fim no qual as ditas padro-
nagens de rótulo e os ditos cordéis de
puxar se encontra em correspondên-
cia.

12 -- Um processo para a produção
de uni tubo espiralmente enrolado pre-
liminarmente ao corte do mesmo em cor-
pos de recipiente individuais de com-
primento predeterminado cada um pos-
suindo uma padronagem de rótulo uni-
tária espiralmente enrolada e cada um
sendo provido de um cordel de puxar
disposto numa relação predeterminada
com a dita padronagem de rótulo, ca-
racterizado por compreender as etapas
de proporcionar-se uma tira continua
de rótulo tendo as ditas padronagens
de rótulo sucessivamente dispostas sõ-
bre a mesma e posstundo característi-
cas indicadoras, localizadas sôbre ela
em -relação predeterminada com as di-
tas padronagens, alimentando-se a di-
ta tira de rótulo no sentido de um
mandril enrolador, proporcionando-se
uma tira de camada de corpo, alimen-
tando-se a dita tira de camada de cor-
po, alimentando-se a dita tira ele .ca-
mada de corpo no seniido do dito man-
dril de enrolamento, fixando-se sucessi-
vamente cordéis de puxar individuais
à dita *tira de camada de corpo em ali-
nhamento longitudinal no seu longo, en-
quanto ílita tira de camada de corpo
está se deslocando no sentido do dito
mandril e utilizando-se as caracteristi-
casca indicadoras na dita tira de rótulo
para colocar os d:tos cordéis de pu-
xar em relação de correspondência com
as ditas padronagens do- rótulo, e en-
rolando-se espiralmente a dita tira de
rótulo -e as ditas tiras de camada de
corpo a orador do dito mandril para
conformá-las em um tubo sem fim, -no
qual as ditas padronagens do rótulo e
os ditos cordéis de puxar se encontram
em correspondência.

13 — Um processo para a produção
de um tubo espiralmente enrolado pre-
liminarmente ao seu corte em corpos
de recipiente individualmente ao seu cor-
te em corpos de recipiente individuais
de comprimento predeterminado cada
um apresentando uma padronagem de
rótulo unitária espiralmente enrolada a
cada um sendo provido de um cordel

depuxar disposto numa relação pre-
determinada com a dita padronagem de
rótulo, caracterizado por compreender as
etapas de proporcionar-se uma tira con-
tinua de rótulo apresentando padrona-
gens de rótulo sucessivamente dispostas
sôbre a mesma e tendo características
indicadoras localizadas seibre ,a mesma
em relação predeterminada com as pa-
drenagens, alimentando-se a dita tira
contínua de rótulo no sentido de um
mandril enrolador, proporcionando-se
uma tira continua de camada de corpo,
no sentido do dito mandril enrolador,

fixandose sucessivamente cordéis de pu-
xar individuais à dita tira continua de
camada de carpo em alinhamento lon-
gitudinal ao seu longo enquanto a dita
tira continua de camada de corpo es-
tá se deslocando no sentddo do dito
mandril, porporcionando-se característi-
cas indicadoras na dita tira contínua de
camada de corpo em relação predeter-
minada com os ditos cordéis de puxar,
e utilizando-se as posições recíprocas
das ditas características indicadoras da
tira contínua do rótulo e as ditas carac-
terísticas indicadoras da tira continua
de camada de corpo para controlar á
posição dos cordéis de puxar subseqüen-
temente fixados na dita tira continua
de camada de corpo para obter a cor-
respondência desejada entre a dita pa-
drenagem de rótulo e os ditos cordéis
de puxar.

14 Um processo para a produ-
ção de um tubo espiralmente enrolado
preliminar ao corte do mesmo de cor-
pos de reciipente individuais de compri-
mento predeterminado, cada um apre-
sentando uma padronagem de rótulo
unitário espiralmente enrolada, e cada
um sendo provido de um cordel de pu-
xar disposto numa relação predetermi-
nada co,à a dita padronagem de rótulo,
caracterizado por compreender as etapas
de, proporcionar-se uma tira continua
de rótulo tendo as ditas padronagens
de rótulos sucessivamente dispostas sti-
bre a mesma e tendo características in-
dicadoras localizadas si:51)re a mesma
e tendo características indicadoras lo-
calizadas sôbre a mesma em relação
predeterminada com as ditas padrona-
gens, avançando-se a dita tira contínua
de rótulo no sentido de um mandril en-
rolador, proporcionando.se uma tira rn con-
tinua de camada de corpo, avançando-
se a tira continua de camada de cor-
po no sentido do dito mandril enrola-
dor, fixando-se sucessivamente cordéis
de puxar individuais a dita tira • contí-
nua de camada de corpo em alinhamen-
to longitudinal ao seu longo enquanto
a dita Cru contínua de camada de cor-

po em alinhamento longitudinal et) seu
de camada de corpo está se deslocando
no sentido do dito mandril, proporcio-
nando-se características indicadoras ni.
dita tira continua de camada de corpc
eia relação predeterminada com os di-
tos cordéis de puxar, comparando-se ar
posições das ditas características indica
doras da tira continua do rótio com
as posições das ditas característlas ia
dicadoras da tira contínua de can!ada dr
corpo para determinar as posições re.
ciprocas das ditas padronagens de ró-
tulo e dos ditos cordéis de puxar, cor
rigindo-se a posição de cordéis de pa
xar subseqüêntemente fixados quande
a dita comparação indicar uma varia
ção da posição de correspondência, t
enrolando-se esperalmente as ditas tiras
contínuas ao redor do dit omandril pa
ra conforma-las em um tubo.

15 .— Um processo para a produçãc,
de um tubo espiralmente enrolado pre.
liminar ao corte do mesmo de corpo
de 'recipiente individual de compiimento
predetermiddo, cada um aprasentanck.
unia padronagem de rótulo unitária es
piralmente enrolada e cada um sendu
provido de um cordel de puxar dispostti
numa relação predeterminada com ditl
padronagem de rótulo, caracterizade
por compreender as etapas de propor-,
cionar-se urna tira continua de rótula
tendo as ditas padronagens de rótulo
sucessivamente dispostas sõbre a mesma •
e tendo 'características indicadoras idea-
lizadas em relação predeterminada com
as dita padronagens de rótulo, propor
cionando-se uma tira contínua de ca-
mada de corpo dispondo-se um cordel
sem fim em posição junto da camada
de corpo, dispondo-se um cordel sia,
fim em posição junto à um lado da
tira contínua de camada de corpo em
alinhamento longitudinal com a magma.
puxando-se o dito cordel eni alinhamen-
to longidudinal com a mesma, puxan.	 ..,
do-se o dito cordel sem fim através
a dita tira contínua de camada de cor-
po a intervalos' precedeterminados iguais
ao comprimento dos corpos de recipi-
ente individuais subsequentemente for.
ente individuais subsequentemente for-
mados de laçada que se projetam do
lado oposto da dita tira continua de
camada de corpo, cortando-se as ditas
laçadas para criar extremidades Ivrea
nos ditos cardeis de puxar, proporcío-
nando-se características indicadoras na
tira contínua de camada de corpo em
relação predeterminada com as ditas
tiras contínuas no sentido de um mandril
enrolador preliminarmente co seu enrola-
mento na forma de um tubo, compa.
rando-seas posições das ditas caracte-
rísticas	 indicadoras da tira continua
do rótulo com as posições das ditas

'
características indicadoras da tira contl.
nua da camada de corpo enquanto , s
ditas tiras continuas estão sendo aiid
mentadas para verificar as posições
recíprocas das ditas padronagens de ró-
tulo e dos ditos cardeis de puxar, cor,
rigindo-se a posição de alças subese.
quentemente formadas na d.ta com'e
nua de camada de corpo quando a dita
comparação indicar unia variação da po-
sição de correspondência, e enrolando..
se espiralmente as ditas tiras condum 5
ao redor d odito mandril enrolador para

Á
conl'orma-las em um tubo. .
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. 16 Uma máquina para formar
.aordéis de puxar individuais aluna tira
'continua de materiá, caracterizada par
compreender dispositivos para avançar
a dita tira continua ao longo de unta

• traletória de deslocamento paedetermis
'nada, dispositivos para guiar um cordel
'de abastecimento coloaardo-se em rela-
ção contígua com uma lado da dita
'tira contínua, dispositivos para pasia-.,
aem uma parte do dito cordel 1e
abastecimento através a dita tira eco-
tinam para formar uma oiça se ai:ten-
dendo do lado oposto da cila tira can-
tinua, e chspositiovs de corre para sara
'•cionar apenas o cordel aa dita alea
para separar do dito cordel de abasia-
cimento um Cordel de paxar induriclaral
tendo como uma extremidade livre ama
parte do cordel da dita riça recria-ao-
da. -

17 •— Uma máquiaa para a forma-
Ção de cordéis de pr rarr adividua:s
ma tira continua co material. caracter',

•za por compreender dispositivos para
avançar a dita tira contiaua ao longo
cle uma taajetória de dedocamento pre-
determinada, '- dispositivos • para guiar um
cordel de abastecimento em milaaão
contigua com um lado da dita tira
continua, dispositivos • ealaçadores para
formar • unia :alça folgada no dito cor-

• elel de abastecimento, dispositivos que
tira continua - para se arloparem com o
dito cordel de abasteearento e para pu-
xá-lo da dita alça ft:agaloa através a
dita tira contínuaa para 'armar uma se-
gunda alça .no lado opoS:o da dita ti-
ra continua; e dispositiPos de corte pa-
ra seccionar apenas o corda na dita
segunda alça para separar di dito çf-or-
del de abastecimento um cordel de pu-
xar individual tendo uma extremidade
livre urna parte do cordé da dita alça
seccionada.

18 — Uma máquina para a formação
de cordéis .Cle puxar indiseduais numa.
tira continna de material, careca-azada
por compreender dispodtivos para avan-
çar a dita era continua ao lonao de
uma traje:dna do de sadcarnento arada-

d.oaiisitivos para guiarem
um cordel cie abastecimento colcdando-
o em alinhamento lorantud nal com um
lado da dita tira continua, disposnivos
cortadores para formar uma nida :ara
gitudinal curta na dita tira continua ad-
jacente ao', dito aordél. clasp.aitivos pa-
ra passarem uma porre do dito cordel
do abastecimento atravasi a d ta _fenda
para formar urna alça se extendendo
do lado oposto da dita tira contínua
e para sujeitar a dita alça com as MiaS
pernas da mesma separados e se ex:en-
en o dos : cantos da d ta fenda, dis-1

positivos Para seccionar apenas O cor-
del na dita alça retida num ponto es-
paçado da dita tira continua para di-
vidir a dita alça retida num ponto se-

das .quais permanece afixada ao dito
cordel de puxar individual e a outra
das quais permanece afixada ao dito
corda . de abastecimento, e dispositivos

• avançarem a dita tira continua, o
cordel de puxar individual e- o
cordel de alsadeeintentoa dispositi-
para avançarem a dita tira comi-
a dito cordel de paxar individual
dito cardei de aba r iac rraento por
dlstáncia nardsterearanda sitraers e

redita agulaa, dispositivos para extraí-
rem a dia agulha através a dita tira
continua para puxar o dito cordel de
abastecimento da dita alça folgada atra-
vSs a dita tira continua e para formar-
le e mantê-lo numa alça final dispos-
ta no lado opesto da dita tira continua,
e dispositivos para avançar a dita tira
continua e o dito cordel através urna
distenciat predeterminada através a dita
maquina para localizado a partir de
urna part ir de outra operação formadora
de alça final.

23 — Uma máquina para formar cor-
déis de puxar individuais mama tira
continua de material, caracterizada por
uma rE;:-.J:mm num lado da dita tira con-
tinua, dispositivos para manter a dita
tira . continua em repouso numa posição
predeterminada na dita máquina, disposi-
tivos para manter um cordel de abas-
tecimento contiguamente a dita ranhura
dispositivos para formar uma alça fol-
gada no dito cordel de abastecimento
dispositivos para formar uma fenda lon-
anudinal curta na dita ranhura de tun
lado do dito cordel de abastecimento,
zlispositivos para projetar uma agulha
através a dita fenda do lado oposto
da dita tira contínua, dispositivos pa-
ra enfiarem o dito cordel de 'abasteci-
mento na dita agulha, dispositivos para
extrair a dita agulha com o fio da dita
fenda para Puxar o dito cordel de abas-
tecimento da dita alça folgada e atra-
vés a dita fenda para formar e manter
uma alça final disposta no lado oposto
da dita tira continua, dispositivos para
seccionarem a dita alça final retirada
para separar um cordel de puxar indi-
vidualmente, dispositivos para avançar
a dita tiar Continua e o dito cordel de
abastecimento por sua distância prede-
terminada através a dita máquina para
localizara-Ia para a subseqiinete opera-
ção final de seccionamento e formação
da a/a para crase modo formar o cor-
da/ de puxar Individual subseqüente se-
guinte na dita tira continua, o compri-
mento do dito Cordel de puxar individu-
al subseqüente seguinte sendo determi-
nado peia distância através a qual os
ditos dispositivos de avanço descocam
adita tira continua e á dito cordel de
abastecimento.

24 —. A máquina, d eacord 'ocom o
ponto 23, 'caracterizada pelo fato dos
ditos dispositivos de avanço serem ajus-
táveis para variar a distância através
a qual a dita tira continua e dita cor:
dal de abastecimnto são avançados.

25 magnina, de acôrdo com O
pont o23; caracterizado pelo fato de
serem proporcionados dispositivos para
criar uma característica indicadora na
dita tira continua em relação espaçada
predeterminada com a dita laçada final.

26 ,--- Máquina para formar cordéis
de puxar individuais numa tira continua
de material preliminarmente a sua in-
corporação num tubo espiralmente enro.
dispositivos para avançar a dita tira
continua através a dita máquina, dispo-
sitivos para manter um cordel de abas-
tecimento em relação de contiguidade
com um lado da dita tira continua, dis-
corde! de abastecimento através a dita
tira continua à intervalos predetermina-
dos para formar alças dispositivos no
lado' oposto das ditas tiras continuas,
e dispositivos para seccionar apenas as
ditas alças par dividir o dito cordel de
abastecimento em segmento individuais,
cada um dos quais contem uma parte
de uma das ditas alças cortadas para
servir conto uma extremidade livre, pa-
ra ser agarrada.

27 Uma máquind para formar cor.
mar cordéis de puxar individuais inuma
tira coatinua de material preliminarmen.
te à sua incorporação num tubo espia
ralmente enrolado, caracterizada por
compreender dispositivos para avançar
adita tira continua através a dita má-
quina, dispositivos para .manterem um
cordel de abasteciment °contíguo à um
lado da dita tira continua, dispositivos
para puxar partes do dito cordel ide
abastecanerao .através a dita tira conta.
nua à intervalos predeterminados para
formar alças dispostas no lado oposto
das ditas tiras continuas, dispositivos
para seccionar as ditas alças para di-
me segmentos individuais, cada um dos
quais contém uma parte de uma das
ditas alças cortadas para servir como
uma extremidade de agarar, livre, e dis-
positivos para formar uma característi-
ca indicadora na dita ara continua em
relação espaçada predeterminada com
cada unia das ditas alças.

28 -a. A máquina de acôrdo com o
ponto 27, caracterizada por dispositivosserem proporcionados para efeituar um
ajuste grosseiro dos intervalos entre aiditas alças para dêsse modo efetuar umarápida correspondancia dos ditos seg-
mentos de cordel individuais no dito
tubo enrolado.

29 — A maquina, de acôrdo com o
ponto 27, caracterizada pelo fato de se-
rem proporcionados dispositivos para
efetuar uni ajuste micrométrico dos In-
tervalos entre as ditas alças para dèsse
modo manter os ditos segmentos de cor-
del individuais era correspodéncia no
dito tubo enrolado,

30 — A máquina de acôrdo coro o
ponto 29, caracterizada pelo fato dos
ditos dispositivos de ajuste micrométra.
co serem sensíveis à sinais produzidos
pelas ditas características indicadoras.

31 — Uma máquina para formar cor-
déis de puxar individuais numa tira
continua de material, caracterizada por
incluir uma estação operacional, dispo.
sitivos alimentadores operáveis através
um curso de avanço para avançar a
dita tira continua através a dita esta-
ção operacional, dispositivos para acio-
narem os dito dispositivos alimentado..
res intermitentemente com u mintervalo

separar do d to cerdo de abastecimeno
um cordel de puxa individual tendo
corno uma extrair • dail e Scan uma das
ditas partes de alça.

..

curta ria data, tira coannua, eispasna
vos para projetarem ara ulh• cara
çaincho eitaaaés a dita fenda .io Lido
acarto da dita tira coatinua, disaositi-
vls para passarem, o dito cordel de.
abastecimanto nora o iraerioa da dita
açadha delairolio, dispentivos para eX.-
trE,:rem ,a dita analha através a dita
denela para puxa: uma parte do dito
--soada de alaatesimaitto atatinSs a dita
.aardapara forma: urna a:aa eia V su-
jeita pe iodatoacs.iUm e se cx,endendo
do lado (aposto da clta tira continua
cern as pernas' opaatas d aaaa alça
em V acanhadas no interiar das cidac-
inaladas da dita fenda, e dispositivos
para 'seccionarem opa-aos o cordel ria
paestia posterior da eata alça V retirada
para separa: do dito orde dc abasteni-
mento um cordel' de panar para indivi-
dual tardo como sua extremidade pos-
terior uma exarem:cada livre que peio
menos unia parte ij j	 di:a sika
em V.

20 —À mdarana, de acordo cem o
ponto 191 caracterizada por serem pro-

. porcionadcs dis.p.ositisos para formarem
urna alça folgada no dito • cordel de
basica:mane:o anteriormente no tampo
em giae a dita alça em V é farinado,
e na ema/ on ditas . disposinvos são
acionados para permitir tun colapso
controlado da dita alça falsada a fara;
ção da dita alça em V para desse moda
permitir que o corda' ao abastecimento
seja puxado ria dita a:a-a folgada para
o interior 'da dita aça era forma d
V.

21 — Uma raaquiaa para formar
cordeeis de puxar individuais ariana tira
continua de material, caranterizada par
compreender dispor:timos para mariser
a dita tira continua era repouso numa
posição predeterminada na dita maga:-
na, dispositivos para manterem um cor-
del de abastecimento em alinahmento
longitudinal com a dita rira continua,
dispositivos para formarem urna fenda
longitudinal curta na dita tira continua
japi° ao dito cordel ode abastecimento,
disasositivos para agarrarem e puxarem
uma parte do dito cordel de abasteci-
mento através a dita fenda para for-
mar e sujeitar a dita parte do cordel
de abastecimento em uma alça que se
extende do lado oposto da dita tira
continua com as pernas da dita alça
espaçadas e acanhadas no interior do
material da dita tira continua nas ex-
tremidades opostas da dita fenda, dis-
positivos para seccionarem apena- o cor-
del na dita alça sujeita num ponto es-
paçado da dita tira continua para sepa-
rar um cordel de puxar individual do

paçado daa A,..ita tira continua para cLvi- dito cordel de abastecimento e para di-
dir a di ai alça em riais partes e . para vidir a dita oiça em duas partes urna

para
19 — Urna . 11:Ser:ali-ia rara o formação dito

de cordéis de puxar marna 'dito
tira continua de mstrrial caracterizada vos
por compreender ddpasa os para avan- nua,
(ar a dita tira continua ao longo de e o
uma trajetória do deslocamento orces- . uma

terminada, d.,spoaitidos pra gaiarem • S 'ai mácia redimiria:mente ai !agala-
nai cordel dr abastecanana deslocando- çao• da una cansa cardes de puxas ¡adi_
o em alialtaradato longitudinal cem um.• vidual na dita tira continua do ditolado da dita tira ceatinaa, dispositivo ca ,dtel de bastecimento.
para toa aram uma irada lanai:udu al

22 Una máquina para aplicar cor-
déis de paxar a uma tira continua de
ole rnatsrial, caracterizada por compre-
autor dispositivos para manter a dita
tira continua eia repouso numa posição

'predeterminada na dita máquina, dispo-
. sitidos para manterem um cordel de
abastecimento em estreito alinhamento
longitudinal co tua dita tira contínua,
dfsp.ositivos para . formarem uma alça
foi roda no dit ocordel de abastecimen-
d, diSpositivos para passarem uma agu-
aaa através a dita tira continua de
cu lado oposto, dispositivos apta an-

darem o dito cordel de abastecimento



36 -- A máquina, de aceado com o
ponto 33, caracterizada pelo fato de se-
rem proporcionados dispositivos na di-
ta estação operacional para proporcio-
nar uma característica indicadora na
dita tira continua numa relação cons-
tantemente espaçada cem a dita alça
em forma de V.

37 — A máquina, de aoardo com o
ponto 36, caracterizada pelo fato de se-
rem proporcionados dispositivos para au-
tomaticamente ajustar a extensão do
curso de avanço dos rolos alimentado-
re.s em resposta a um sinal engendrado
pelo menos parcialmente pela dita ca-
racterlstica indicadora.
(N9 54.242 -- 30-12-65 -- Crs 87)

Me. Ow.. /1~

fÉRmo 138.039
	 /.

de 12 de abril de 1962

Requerente: Werkspoor N.V. —
Holandesa.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a dispositivos de cristadza-
ção".

Pontos Característicos
1 — Um dispositivo de cristaliza-

ção, caracterizado por ser provido de
recursos para manter uma pressão
reduzida no dispositivo e de um clas-
sificador, dentro do qual pelo menos
parte da lama de cristais retirada
do vaso cristalizador 6 introduzida,
o dito classificador tendo a sua sal-
da para a fração mais grossa ligada
ao vaso cristalizador por intermédio
de um vaso de expansão ao qual a
solução a ser cristalizada é forne-
cida.

2 —Usa dispositivo de cristaliza-
ção de acardo com o ponto 1, eme.
teizado porque o vaso cristalizador
é provido de um tubo vertical cen-
tral que tem em sua extremidade
Inferior urna abertura de entrada e,
na ou perto da sua extremidade su-
perior, unia abertura de saída, ha-
vendo uma hélice montada rotulo-
na/mente no dito tubo.

3 — Uni dispositivo de cristaliza-
ção substancialmente como descrito,
com referència ao desenho anexo.

A requerente reivindica de lidado
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903 de
27 de agõsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ho-
landa em 14 de abril de 1961, sob o
n.9 263.605.

TP-R.340 140.761)

Data: 19 de março de 1962

*Difusor de gases para veículos em
geral".

Requerente: Mario Ginieno, espa-
nhol, desenhista, domiciliado na ci-
dade de São Paulo.

Pontos caracterfsticas
1 — Difusor de gases Para veiculas

em geral, caracterizado pelo fato de
ser formado de um tubo cillndrico
e oco tendo urna das extremidades
em forma de titica de sino pelo qual
é introduzido, com multa' folga, um

tubo curte eom asnm. taram truneonma
e outra cilíndrica, cora entalhes lon-
gitudinais, sendo os dois tubos ire.'
terfigados Por tifo Palhetas helle4'dais, soldadas nos mesmos, com 8
pontas livres convergentes para q'
centro e adiante da abertura da re-
ferida parte tronclinica do tubo) in-
terior

T52W0 102.955

Data: .30 de abril de 1958

Requerente: Julio Carro —
Grande do Sul.

Titulo: N6vo tipo de 'segundo es-
pecialmente para juntas e guaratj•
,ções de blocos e cabeçotes de moto.,
ires a explosão.

1.9) *Nevo tipo de laminado espe-
cialmente para juntas e guarnições
de blocos e cabeçotes de motores a
explosão", compreendendo a super-
posição de très lâminas distintas, e
caracterizado pelo fato da lâmina cen-
tral metálica, apresentar, inicia/men-,
te, um perfil ondulado e possuir, em
ambas as faces, dentes salientes ob-,
tidos por estampagem, após o que
são aplicados, em ambas 28 faces,
formando um todo tnico, fixando-se,
ditas lâminas Isolantes flexíveis. C.
lâmina central, através oe dentes sa-
lientes desta.

2.9) "N6vo tipo de laminado espe-
cialmente para juntas e guarnições
de blocos e cabeçotes de motores a
explosão", caracterizado de adirdo
com o ponto 1, e ainda pelo fato de
se constituir de uma porção metá-
lica central, dotada de dentes que
penetram, por prensagem, em lâmi-
nas termo-isolante aplicadas em am-
bas as faces da porção laminar cen-
tral, constituindo um 'avelada Ui-te e inseparável, perfeitamente fle-
xível e resistente

3.9) 'Nevo tipo de laminado es-
pecialmente para juntas e guarnições
de blocos e cabeçotes de mofares a
.explosão", caracterizado de ac6rdo
com o ponte 2, e ainda com o subs-
tancialmente descrito no presente re-
latório e ilustrado pelos desenho*
que o acompanham.

~Mo 112.747

Data: 24 da &Misto de 1950

'Processo para- Impregnação inte-
gral de madeiras".

Prema — Preservação- de Madeiras
8. A., sociedade brasileira, indus-
trial e comercial, estabelecida na ci-
dade de São Paulo.

Pontos Característicos

I. Processo para a impregnação
Integral de madeiras, especialmente
das espécies dificilmente hnpregná-
vais, caracterizada pelo aquecimento
das madeiras na autoclave ou fora
dela, antas au durante a aplicação do
vácuo.

2. Processo para a Impregnação
integral de madeiras, cano reivindi-
cado até 1, substancialmente come
descrito.

SegurtMe?ra 24
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. PATENTES DE INVENÇÃO
ri:id.:caça° feita de aeOrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
I k9 Da data da publicação de (,:ic trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do riedida.

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
•

durante 80 &ao

aa. curso de avanço. dlspositivos. posta na dita estação operacional no
ira amarem um cordel de abasteci- 1 lado oposio da dita tira continua, dis-
rano coccando-o ein relação .continna positivos para projetarem a dita agulha
an um primeiro lado da dita tira coa- através a dita fenda para colocar a
nia Da caia estação operacional. uma dito gancho da agulha numa posição
ateia disposta na dita estaçao opera- voltada para o dito cordélade abasteci-
arai] ro lado caoato cas dita t:ra coa- :nano sôbre o dito primeiro lado da

dispositivos p Ta projetarem a dita tira ccutinua durante cada um dos
ta agulaa através a d:ta tira continua ditos intervalos, um ekmento passador
rto ao dito cordel d eabastecimento disposto na dita estação operacional e
traatecada intervala dos ditos elemen- operável durante cada um doa ditos ia-
s ele:rai a:os rlimentadores, disposiavos tervaloa para deslocar o dito cordel de
aaraveis durazire cada um dos ditos ia- abastacanento para o interior do dito
rva!os para deslocar o dito cordel de gancho de agulha para enfiar o dito
•:1.4N:imanto nu sentido da dita agulha corad de abaszecimonto na dita agulha,
ira enfiar o dito cordel de aabsteci- diapositivos operaveis durante cada um
e»to na liaa agulha, dispositivos ope- 1 dos ditos intervalos para extrair recuou-
vais durante cada um dos ditos inter- do a dita agulha através a dit aferida
aos pura cxtrair a dita agulha para e para uma posição recuante a dita
az atraves a dita tira continua para agulha através a dita fenda e para uma
4aat uma parte do dito cordel de abas- posição espaçada da dita tira continua
çancnto atravas a dita tira continua e para dessa forma puxar o dito cordel
aderniá-lo em uma alça que se exten- de abastecimento da dit aalça folgada
• do dito leda oposto da dita tira e conforma-lo em uma alça essencial-
astinua e dispositivos operáveis duma- mente em forma de V se extendendo

cada um dos ditos intervalos para di dito lado °pose ocia dita rira continua
acionar o cordel na dita alça num com as pernas opostas da dita alça em
anu espaçado da dita continua para V ancoradas no material da tira nas ex-
-asa forma separar do dito cordel de trereidades d adita fenda, dispositivos
aastecimento um cordel de puxar indi- rapar:aves sincronizadamente Com os di-
dual compreendendo como uma parte tos dispositivos da extração da agulha
• resoar uni trecho de cordel avançado para recuar o dito elemento enlaçador
!rente o curso de avanço preeddente para sua posição original para deformar
disposto no dito primeiro lado da dita a dita alça folgada quando a dita alça
aninua e como uma parte de agarrar em forma de V está sendo formada, dis-
aa parte da dita alça cortada que é positivos de corte dispostos na dita es-
sposta no lado oposto da dita tira tação, operacional para cortar o cordel
nitinUa. na perna posterior da dita alça em V
32 -- A máquina de actardo com o para separar do dito cordel de abaste-

_I
D 

cimento um cordel- de puxar Individualalto 31, caracterizada pelo fato e
rem proporcionados dispositivos para compreendendo como urna parte de res-

gar	 trecho de cordel avançado du-'mar uma alça folgada no dito cor- vante o cursa alimentador precedentea de abastecimento na dita estaçao..eracional anterlormente ao tempo em e disposta no dito primeiro lado da dita
a a dita alça primeiramente designada tira continua e 'como uma parte de

agarar a parte da dita alça que foipuxada através a dita tira continua separada do dito cordel de abastecimen-la dita agulha e na qual os ditos
positivos são acionáveis para defor- to pelos ditos dispositivos de corte.--.'

34 — A máquina, de acôrdo com o
ponto 33, caracterizada pelo fato de se-
rem proporcionados dispositivos para
depositar um material adesivo na dita
ranhura quando a tira continua está
sendo avançada da dita estação opala-
cional Para prender o dito cordel de
rasgar na dita ranhura.

35 — A máquina de aceirdo com o
ponto 33, caracterizada pelo fato de
dispositivos alimentadores do cordel se-
rem proporcionados para além da dita
estação operacional para pinçar o dito
cordel contra a parte inferior da dita
ranhura para avançá-lo com a dita

ir a dita alça folgada em sincroniza-
o com os ditos dispositivos ale extra-
o de agulha para permitir que o cor-
1 na dita alça folgada seja puxada
ra o interior da dita primeira alça.
33 Uma máquina para formar cor-
ta de puxar individuais numa tira
ntinua de material, caracterizada por
:lulr uma estação operacional, rôlos
alentadores operáveis contra a dita
a continua para avançar a dita tira
ntinua através a dita estação opera-
'na), dispostivos para acionar os dia
- ralos alimentadores atter/licitante-
ate com um intervalo entre cada cur-
de avanço, dispositivos para abri-

a uma ranhura num primeiro lado da tira continua, na qual. o dito elemento
a tira contínua quando a dita tira ealaçador é apenas parcialmente retor-
ntinua se aproximada da dita esta- nado para sua posição inicial durante
, operacional, dispositivos para gula-
a um abordei de abastecimento para
ia relação de contiguidade com a dita
duna no dito primeiro lado da dita
a, rue elemento enlaçador disposto
jacente à dita estação operacional e
slocavel transversalmente em relação
dita tira continua para. formar uma
-a foleah no dito cordél de abaste-
•ento, dispositivos de corte dispostos

dita r ataçao e ai:amáveis durante
an vai dos ditos infama-aos para abrir

;ida atrnvt ,z a dita tira continua
Lata ranhura, uma anulLN tendo um

acho aberto na sua extremidade dis-

a formação da dita alça em forma de
V de modo que a ,dita alça folgada é
apenas parcialmente deformada durante
a formação da dita alca em forma de
V, e na qual o dito elemento enlaçador
é retornado â sua posição inlcial du-
rante a parte inicial do curso de avanço
subaeqüênte para asse modo deformar
completamente a dita alça folgada e ca-
pacitar a extremidade ancorada do dito
comer de abastecimento a puxar o dito
cordel de abastecimento da dita alça
folgada até que o dito cordel de abas-
teci-lento alcance os ditos diapositivos
alimentadores de cordel.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propr/edade Industrial: 	 •	 •
29 Da data da publiveão de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

nela de observação e paredes, supe
ror, de base, laterais e terminal, dis
positivos acionáveis numa posição ad
jacente e uma das 'citadas laterais
para lançarem uma corrente de ai
nas proximidades da citada parecia
de base, e em direção à parede ter.
minai oposta, dispositivos apresentam
do paredes refletores convergentes
em direção à citada parede termina)
oposta, estendendo-se da citada pa
rede superior para a citada parede
do fundo, confinando a citada cor'
rente de ar em sentido lateral à ci-
tada câmara, uma pluralidade de par,
ticulas coloridas confinadas no ia'
tenor da câmara entre as citada
superfícies refletoras e repousancli
normalmente na citada parede de
fundo, uma série de projeções re•
tentoras verticalmente espaçadas con-
finadas entre as superfícies refletoras
e dispositivos defletorès, colocados
acima das citadas projeções retento.
ras, a fim de proporcionarem a de-
flexão das partículas coloridas em di-
reção às citadas projeções, quando
corrente de ar é introduzida na ci-
tada câmara.

2. Um caleidoscópio, de acôrdo corri
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a citada série de projeções re.
tentoras, dispostas longitudinalmente,
acham-se integrados numa crema-
lheira.

3. Um caleidoscópio, de acôrdo com
o ponto 11, caracterizado pelo fato
de que as projeções retentoras su-
perpostas, são espaçadas longitudinal.
mente, delimitando canais de ar, a
tini de permitirem que o ar escape
da caixa para impelir, parcialmente,
as partículas para dentro dos citados
canais.

4. Um caleidoscópio, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que as bordas convergentes' de unia
pluralidade de superfícies refletoras
estão interligadas por meio de uma
série de projeções retentoras, espa-
çadas longitudinalmente.

TERMO 141.087
Data: 18 de julho de 1962

Modêlo de utilidade: "Nôvo sina-
leiro portátil para estradas".

Simone Giovanni Fallini, italiana
comerciante, residente na cidade da
São Paulo.

Pontos Característicos
• 1. Nôvo sinaleiro portátil para es•
tradas, caracterizado por compreen-
der inicialmente uma placa plana cir.
cular, tendo a face anterior provida
de uni sinal covencional de periga
ou outra advertência usual, pintada
com tinta fosforecente, placa esta di
vidida transversalmente ao meio, con
as metades superior e inferior arti
culadas por dobradiças posteriores 01
equivalentes e contando ainda coo
dispositivos de fêcho, do tipo com eu
gata rápido, para a manutenção es,
tável das duas metades uma no pra
longamento da outra; e a metade in
ferior sendo dotada ainda de uma
parte central recortada, •articulad
por dobradiças ou similares, e revi
rável para traz, formando suporte ã
apoio.

2. Islôvo sinaleiro portátil para es
iradas, CUM reivindicado em 1, subs
tancialmente corno descrito e ilustra.
do nos desenhos anexos.

TERMO 133.647

Data: 24 de outubro de 1961
a

Montecatini, Societa Generale per
'Industria Mineraria e Chimica e

pocietà Per , Azioni Ferrania	 Itá.

Título: "Processo para aplicar uma
Camada ligada a um polímero supe-
rior".

Pontbs Característicos

1. Um processo para aplicar uma
camada ligada ou subordinada de co-
lóide hidrófilo, a uma lâmina ou pe-
lícula de polímero superior, caracte-
rizado por compreender o tratamento
da lâmina ou película do polímero
superior, com uma mistura que com-
preende pelo menos um monômero
hidrófobo polifuncional e pelo menos
um monômero hidrófilo mono- ou
poli-funcional, mistura capaz de rea-
gir com o colóicla hidrófilo e de ser
Injetado no polímero superior da lâ-
mina ou película, pôr em contato, a
lâmina ou ,película tratada, com unia
camada de colóide hidrófilo, e irra-
'diar com luz ultravioleta a lâmina
Ou película composta resultante.

2. Um Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o nuo-
nômero polimerizável é irradiado em
presença de um sensibilizante de ul_
travioleta.

3. Um processo de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado porque
o monômero polifuncional hidrófobo
contém insaturação etilênica e um
grupo epoxi.

4. Uni processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado porque o mo-
nômero hidrófobo é metacrilato de
glicidila. 1

5. Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado porque o mo-
nômero hidrófobo é o éter glicidilico

, do éter hich oxi-etil-vinilico.
6. Um processo de acôrdo com

qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado porque os monõmeros hidrófilos

• empregados em mistura com monô-
Meros hidrófobos, são o ácido acrí-
lico ou a' acrilonitrila, o ácido meta-
elílico ou a metacrilonitrila, o ácido

• $tacônico 'ou as amidas corresponden-
tes.

7. Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 la 6, caracte-
rizado porque o polímero superior da
lâmina ou película é uma poliole.
fina.

8. Um processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado porque a po-
liolefina é poliproptleno cristalino.

9. Uma lâmina ou película de po-
límero superior, caracterizada porque
foi aplicada a ela asna camada li-
gada pelo processo definido em qual-
quer dos pontos 1 a 8.

As requerentes reivindicam de acôr-
do conv a Convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.9e3
de 27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de tPentes na Itá-
lia, em; 26 de outubro de 1960, sob
n.9 18495.

TEFWMPO N9 133.653

Em 24 de outubro de 1961

Requerente: American Viscose Cor-
poration — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Conector de cinta.

Pontos Característicos

1. Um conector de cinta, formado
de um pedaço tunco de arame, carac-
terizado porque tem a forma, de um
modo geral retangular e tem um par
de braços que engajam na cinta em
seus dois lados opostos, os braços de
cada par de braços sendo retos e afas-
tados suficientemente para permitir a
cinta com que o. conector vai ser usa-
do ficar situada entre êles, um pri-
meiro braço de cada par constituindo
uma porção terminal do arame e ten-
do uma extremidade livre, o segundo
braço de cada par constituindo um
segmento intermediário do arame,
uma porção separada do arame' conec-
tando o primeiro braço de cada pai- ao
segundo braço do par oposto, outra
porção do arame i . ando os segundos
braços de cada par um ao outro, e as
extremidades livres dos primeiros bra-
ços se sobrepondo à outra porção do
arame.

2. Conector de cinta de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque pelo
menos urna porção do dito arame se
situa em um plano comum.

i. Conector de cinta de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado porque
os ditos primeiros braços estão situa-
dos em um plano comum, paralelo a
um plano que passa pela outra dita
porçao de arame.

4. Conector de cinta, de acôrdo com
o ponto 2 ou 3, caracterizado porque.
as porções do' arame são retas entre
os segundos braços e entre o primeiro
braço de um par e o segundo braço do
outro par, mas a porção entre o pri-
meiro braço do outro par e o segundo
de arame tendo uma primeira porção
braço do primeiro par é um segmento
subjacente e paralela à porção rete
que liga o primeiro braço de um par
o o segundo braço de outro par, en-
(manto um segundo segmento se es-
tende em ângulo com a primeira por-
ção. •

5. Conector de cinta de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado porque as
porções retas do arame são perpendi-
culares aos braços que elas ligam.

6. Conector de cinta de acôrdo com
o ponto 4 ou 6, caracterizado porque o
primeiro braço do dito outro par de
braços, cruza a porção reta do arame
que liga o primeiro braço de um par
com o segundo braço do outro par.

7. Um conector de cinta, substan-
ciallnente como aqui antes descrito
com referência a, e como mostrado rio
desenho aneo.

requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto-lei n" 7.903, de
27 de agôsto de 1945. a prioridade • do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 8 de maio de
1961, sob o n9 108.442.

TERMO 1%19 133.670
LM 25 de outubro de 1961

"Aperfeiçoamentos era torneira pa-
ra filtro" Cerâmica Cordeiro Cordei-
ro Ltda., estabelecida em Pôrto Ale-
gre, Estado , do Rio Grande do Sul.

Pontos Característicos
1. Aperfeiçoamentos em torneira

para filtro, do tipo formado por corpo
mi capa externa, com saida axial in-
ferior, e derivação lateral posterior
para entrada de água, e inteiraria- ente
feita em material plãstico, caracteri-
zados pelo fato de o bloco interno ros-
queado, que comanda a abertura e te
cnamento da torneira, ser provido de
um cabeçote extremo inferior, dotado
internamente de estreita aba anelar
saliente, pela qual se encaixa em ca-
naleta anelar reentrante prevista pro-
ximo á extremidade inferior do dito
bloco, cabeçote êste vedante simulta-
neamente, pela superfície lateral, da
entrada de água no corpo da torneira,
e pela face inferior, da saida de li-
quido pelo orifíçio de fundo.

2. Aperfeiçoamentos em torneira
para filtro, como reivindicados em •1,
substancialmente como descritos e
Ilustrados nos desenhos anexos.

TERMO N9 133.692
Em 25 de outubro de 1961

Interessado. Antônio Frusco 	 Es-
tado da Guanabara.

Titulo: Passadeira de Estôfo com
Garras Tecidas da Própria Trama pa-
, a Fixar Pecas de Vestuário.

1. "Passadeira de Fstôfo com Gar-
ras Tecidas da Própria Trama para
Fixar Peça da yesto-1:o", caracteri-
zada por ser de formato retangular ou
de qualquer outro formato, constante
de duas peças sobrepostas pelas garras
tecidas da própria trama do estôfh
que atuam no ato de prender ou fixar
tiras, pontas ou extremidades de pe-
cas de vestuário ou extranhas ao ves-
tuário como as pontas dos absorven-
tes de higiêne intima de senhora; e
que apresenta absolutaausência de
metais ou materiais duros, incomodos
ou contundentes à epiderme é para
ser aplicada costurada em peças do
vestuário.

2. "Passadeira de Estôjo com Gar-
ras Tecidas da Própria Trama para
Fixar Peças de Vestuário", caracteri-
zada de acôrdo com o ponto 1, com-
-Pondo-se de duas peças sobrepostas.
costuradas nas bordas, permitindo
dois vãos para a intercalação de tiras
e Para ser aplicada.

3. "Passadeira de Estôfo com Gar-
sas Tecidas da Própria Trama para
rixar Pecas de Vestuário" de acôrdo
com os pontos 1 e 2 tudo substancial-
mente descrito reivindicado e repre-
isentado nos desenhos anexos.

TERMO 133.720
de 27 de outubro de 1961

Nome: Edward Prochazka -- 'Es-
tados Unidos da América.

Título: "Caleidoscópio".
Pontos Característicos

1. Num caleidoscópio caracteriza-
do por apresentar uma caixa exte-
rior, dispositivos determinando unia
câmara fechada, possuindo unia ja-



Termo n.° 714.571, de 4-10-65
Auto Pbsto Santa Mônica Ltda.

São Paulo
,f SANTA MONICA
tind. Brasileiro

Classe 47
Combustveis e lubrificantes

Termo n. 9 714.572, de 4-10.65
Laboratório Cinematográfico Heliron

Ltda.
São Paulo

10.5.0/-0.4
5,5k6'(n0 cstó

xt5 ‘.\

•

"COTIA"
', todo Brasileiral

Classe 50
Impressos para uso da firma

Têrmo n.9 714.185, de 4-10-1965
Soçiedade Riopretense de Veículos

Limitada	 -.-
São Paulo

"ILIOPIMBIISE"
'Ind.

Classe 50
impressos para uso da firma

Têrmo n. 0714.586, de 4-104965
Televisão Panorama Ltda.:

São Paulo

TELEVISAtt
ittrà:

Nome Comercial

Têrmo n.° 714.587, de 4-10-1965
Yole Metais e Mins Ltda,

São Paulo

"Y012."
Brasileira

Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço. para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto oti
parcialmente trabalhado, bronze de

manganês, bronze era pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto oli
parcialmente preparado cimento meã •
tálleo, cobalto, bruto ou parcialmentf
trabalhado, couraças, estanho bruto 04
parcialmente ti:abalsado, ferro em bru
em barra, ferro manganês, ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente trabc11,
lhado, gusa temperado, gusa ma1eáv4
láro zpas de metal, lata em h:51ra, latãti
em fôlha, latão em chapas, latão ent
vergaIhões, ligas metálicas, 11malha/4
magnésio, manganês, metais não trabel,
lhados ou parcialmente trabalhados, mee
'tais em massa, metais estampalos4

metais para sana, níquel e zinco

Termo n.9 714.588, de 4-10-1965
Organização Contábil Barão de

Jundiá Ltda.
São Paulo

Ba250 D JUNDUI
Ind. Brasileira

Classe 33
Coutabileiade e assuntos fiscais

.11 a eir!, oe :19,645 uvr
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Termo n.° 714.563, de 440-65
Prece S. A. — Promoções, Serviços

Empreendimentos
São Paulo

IND. BRASILEIRA

Classe 32
Para distinguir impressos em geral

Termo . n.° 714.564, de 4-10-65
Manoel Luiz de Oliveira e Silva

São Paulo

CONTABILIDADE
SILVA

IND. BRASILEIRA

Classe 33
Titulo

Termo n.° 714.565, de 4-10-65
Acofirt Administradora, Cornercf.al e

-	 Financiadora Ltda.•
São Paulo

ACOFIN
IND. BRASILEIRA

	"sereemear

Classe 32 -
Para distinguira impressos tm geral

"----Termo n.9 714.566, de 4-10-65
Valia — Empreendimentos Sociais S. A.

São Paulo

VALLA-EMPREENDIMENTOS
SOCIAIS S/A

Nome . comercial

Termo n.° 714.567, de 4-10-65
Distribuidora Sucupira Limitada

São Paulo

Inegieleira
Llasse 49

armguedes, passatempos e diversões em
geral a saher: álbuns itaaessos para
..ecortar e aimar quebra-cabeça. mima
.:uras dr mia 3atomáveis, caminhões,
tratorrs. bici r letas, tricieos e aviões,
mniataras ae R emas em ueral pare brin-
car, ia'os bonecas, -lados
enigmas 'ocos mstrutiv ,as; Sidiches; pa
rins. nICS...; tr.n:aturas le togbes e m6,
veis ia!a cosinfra e ouarto. °ar,
brinquedo..•tatoleirns
tacos dt. titt, 31eZaS de bilhar, raque,

logos miniaturas de artigos e obje.
03 usadas aa vida real, 'iate brinquedos.
,oriecos. a ,:eiuras de animais para
áringuedos, bichinhos de pelácia, plás-

tico ou borracha

• Termo n.° 714.568, de 4-10-65
Ralai — Toalhas Ltda.

São Paulo

ITAJAIInd. Brasileira
Classe 37

Roupas brancas, para cama e mesa:,
Acolchoados para camas. colchas, co-
bertores, esfregões, fronhas, guardana-
pos, jaqc , bordados, logos de toalhas.
lençóis. mantas ;ma camas, pano, para
cosidia e panos de pratos toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa. toa-
lhas para jantar, toalhas para chá e
café, toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa. toalhinhas

(cobre pão)
Termo n. 9 714.569, de 4-10-65

Imobiliária "Luarsan" Sociedade Civil
São Paulo

IMOBILI1RIA
WARSAN

Classe 33
Titulo de estabtlecimento

Termo n.° 714.570, de 4-10-o5
Rolvac — Comércio, Importação e Re-

presentações de Rolamentos Ltda,
São Paulo

BOLVAC
Classe 11

Para distinguir: Rolarnentaa

Classe 8
Titulo

Termo 8.9, 714.574, de 410-1965
E. Romero
Pernambuco

'219 TIO ,

Classe 41
Frutas em geral, inclusive abacaxis

Termo n.° 714.573, de 4-10-65
Laboratório Cinematográfico Helicctn

São Paulo

PRORROGAÇA0

HELICOV
Indústria Brasileira_

Classe 8
Reveações e sonorização de fintes tine-

matagsáficos e fimagens

Têrmo n. 9 714.575, de 4-10-1965
Laboratório de Rádio e Televis8e

Star Ltda.
São Paulo

.a
Classe 33

Sinal de propaganda

Têrmo n. 714.578, de 4-10-1eP
Fábrica de Fornos hal — Bras Ltda,

São Paulo

"ITILle•BRAS
,Ind. Brasilein

Classe 6
Fornos industriais

Termo n. 714.579, de 4-10-1965
Totoneria Artistica Ltda.

São Paulo

' "ARTISTICA"
tncl. Brasileiro

Classe 12
Botões

Termo n. 714.580, de 4-10-1965
Televisão Panorama Ltda.

São Paulo

"PANORAMA"
Ind.. Brasileiro

Classe 8
Rdios, discos gravados e aparelhos de

televisão

Termo n. 714.582, de 4-10-1965
Panificadora e Confeitaria Aurelia

Limitada
São Paulo

-JAUBILI4"
'Ind.. brasileirr

Classe 41
Pão

Termo n.9 714.583, de 4-10-1965
Amador Teixeira de Carvalho

São Paulo

"METÂPOL"
Ind.. Brast1air

Classe 1
Azul da prersia. azul ultramar, alumí-
nio em pó para pintura. Urdo ninico,
alumen, água oxigenada, água raz. M
coal para fins industriais, alvaiade,
anti-corrosivos, ácido arsênico brilhan-
tes a óleo, bromarei° de ao3enio. bicro-
matos, cloreto de sódio. cloreto de
amônia cloreto de potásilo, carbonato
de sódio, corantes para 'aso na indústria
mineral. creosoto para indústria, carbo-
nato de magnésia. cloreto de zinco,
cloreto de cálcio, esmaltes, goma-laca
preparada, glicerina para aso na in.

chlstria, biposolfito de sódio, todurete
de amônio, drusullito, laC4, massa
base de óleo para correção de pinturas
nitrato, óleos, potassio de sódio, po

tássio para uso na indústria, leen/114'1
para tintas, sais de • drsenico usadco
na Indústria, suliatos, 'tintas. Untas a

• álcool. vernizes a alcool

Termo n.9 714.584, de 4-10-1965
Moinho Cotia — Indústria e Comérc.-o

Limitada
São Paulo
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Termo n.o 714.589, de 4-10-1965
Liler Comercial e Exportadora Ltda.

São Paulo

# "LIDER"
Ind. Brasileira

Classe 4
Cima vegetal

Têrmo a.' 714.590. de 4-10-1965
Comércio e Empreendimentos

Younger Ltda.
São Paulo

MYOUNGEU"
Ind. Brasileiro

Classe 33
Administração e empreendimentos
Têrmo n.0 714.591. de 4-10-1965

Industrial e Comercial, Importadora
I.N.C. Ltda.

São Paulo

"PENTE—MATIC"
Ind. Brasileira

Classe 18
Bobi para cabelos, aparelho para

seurar os bobis e pntes
Térmo n.° 714.592, de 4-10-1965

industrial e Comercial. Importadora
• 1.N.C. Ltda.

São Paulo
•'
“BOBI-12ATIC"

Ind. Brasileira

Classe 48
Bobi para cabelos, aparelho para

seurar os bolais e potes
Tèrmo a.* 714.593, de 4-10-1965
r•-realista Vila Calilórnia Ltda.

São Paulo

VILA CALIFORNIA
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Térmo n.o 714.594, de 4-10-1965
Indústria de Artefatos de Vidro

• Mandado Ltda.
São Paulo

NICANURIN"Ind. Brasileira
Classe 21

Enfeites para árvores de natal

Têrmo n.9 714.595. de 4-10-1965
Euegê — Distribuidora de Títulos e

Valores Ltda.
São Paulo

NETS"Ind. rasileira ,

Classe 33
Valores e titulas

Térmo n.o 714.596, de 1-10-1965
Farpeças Importadora e Exportadora

Limitada
São Paulo

Ind. eiglif.ellirs
Classe 21

Ambulancias auto-motoras, amortece-
cedores como parte integrante de vei-
culo& auto-caminhões, automóveis, au-
to-ónibus, aviões, barras de direção
quando parte integrante de veiculo& bar.
cos. bicicletas, bicicletas a motor, car-
roças. carrocinhas, carrocerias para vei-
culo& chassis ara veiculas, conjuntos.
de direção quando parte integrante de
veiculas, eixos quando partes integrais.
tas dev eiculos. engrenagens, estribos.
feixes de molas para veiculo& moias
quando partes de veiculo& para-chaquek
como partes integrantes de veiculo& pa-
ra-lamas quando partes de veiculas,
portas de veiculas. rodas de veiculas
(partes metálicas) suportes de para-

brisas de veiculo& vagões

Térmo n.° 714.597, de 4-104965
Liobrás — Produtos Liofilizados

Brasileiros S.A.
São Pauic

EXSOL
Ind. Brasileira

Classe 41
Café em pó, café em grão, café

torrado e café solúvel
Vamo n. • 714.598, de 4-10-1965

Bar Urso Preto Ltda.
R . o G-ande do Sul
URSO PRW

BInd. ras ein
Classe 11

Refeições ligeirtas e sanduithe,s
Tèrnio n.o 714.599, de 4-10-1965
Pampa — Promoções Sociais e

Imobiliarla Ltda,
Rio Grande do Sul

pkma PROMOÇOES
SOCIAIS E
IMOBILIÁRIA

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Têrmo n.° 714.600, de 4-104965
Agropecinco Agrícola, Pecuária, Indús-

tria e Comércio Ltda.
São Paulo

ACRO PECINCO
Ind. Braeileira

Classe 19
Animais vivos e ovos

Têm° n.o 714.601. de 4-10-1965
Móveis Roberto Ltda.

Sao Paulo
ROBERTO

Ind. ras leira
Classe 40

Para distinguir: Móveis eia geral, de
metal, de vidro. de aço ou de madeira
estofados ou não. armários, almofadas
acolchoados para móveis, bancos, ban
queres, berços biombos, cadeiras, cairel.

I

ahos para chá e café. copa e coalnha.
calina, cabides, cadeiras giratórias, ca
deixas de balanço, colchões de. mola. dl.

.vans, discotecas de 'madeira, espregui•
çadeira, escrivaninhas, mesinhas para
televisão, guarda-roupas, mesas, moldu-
ras para quadros, porta-retrtos, poitro
nas-camas, prateleiras, porta - chapéus

sofás-camas. vitrines
Têrmo n.° 714.62, de 4-10-1965
Auto Mercantil Taubaté Ltda.

São Paulo

InjAggefleipa

Classe 21
Auotmóveis, caminhões, oniuus e

veiculas utilitário,

Têrmo n.t 714.603, de 4-10-1965
Dois Tempos Veículos Ltda.

São Paulo

DOIS
Ind. Banira .

Classe 21
Automóveis veículos 'utilitários

Tèrmo n.o 714.604, de 4-10-1965
Pampa — Promoções Sociais e

Imobiliária Ltda.
São Paulo

CLUBE DO LIO

Classe 33
Atui° de Estabelecimento

Térmo n.° 714.605, de 4-10-1965
Propaganda em Cinemas Cineuropan

Limitada
São Paulo

CINEPROPAN
Braelleirt

Classe 32
Propaganda em cinemas

Têrmo n.o 714.606, de 4-10-1965
Castelo Administração e Empreendi-

mentos Gerais Ltda.
São Paulo

CASTELOCnd. brasileira
Classe 38'

Papéis Impressos, tais como: papéis de
carta, envelopes, recibos, duplicatas,
cheques, cartões de visita, fichas para

contabilidade e livros
rernio n, 714,.607, de 4-10-1961

Socrédiro S.A. Crédito. Financiamento
e Investimento

São Paulo	 •

SOCR ED I TO

Classe 33
Prestação de serviços relacionados r.
mo operações de crédito, •%andamento

e investimentos em geral

Térnios as. 711.608, de 4-10-1965
Socrédito S.A., Crédito, Financiamento'

e Investimentos
São Paulo

Classe 33
Prestação de serviços relacionados COM

operações de crédito, financiamento
Investimentos em geral

Classe 50

Para distinguir: Impressos: papéis de
carta, papeis de oficio, cartões comer.
ciais e de visitas impressos. envelopes
de qualquer tipo, recibos, faturas, dupli-
catas, letras de cambio. cheques, 5~3

promissórias, debêntures. apólices, te.
thinhas„ ações, passagens aéreas,- ferre-
viárias. rodoviárias, maritimas, bem ce.
mo bilhetes de sorteio, bilhetes de lote.

ria. cupons e impressos em geral

Térmo n.• 714.610, de 4-10-1965
Cinalta — Materiais para Construçõee

Limitada
São Paulo

C NA LTAJ
IND. BRASILEIRA

Classe 16

Para distinguir: Materiais de construa
çóes: argila areia, azulejos, argarnaSsas,
batentes, balaustres, afiras, cimento, c10,
cré, caixas de descarga, chapas isolais.
tes. caibros, caixilhos. colunas, chame
para cobertura, caixas dagua, editica.
çao pré-moldadas, estacas. •esquadrias,
birros. frisos, gesso. grades. Janelas, ia.
meias de metal. ladrilhos, bailaria luva]
de junção. Lages. lageotas. material mo.
!antes contra frio e calor manilhas, ma.
deiras para construções, mosaicos pro-
dutos para tornar imperrneabilaantes as
argamassas de cimento e cal hidráulico.
Pedregulhos, placas de pavimenfazão.
Peças ornamentais de cimento ou gesso.
'ara tetos e paredes. parqueies. partas,
sartõl. persianas, pisos papel Para lar-
ar casas soladeiras para porca ti1c;os.

tubos de concreto telhas tacos tubo'
de ventilação, tanques de cimento, viga.

mento, venezianas e vitrê,



Trino n,° 714.611, de 4-11-1965
jOel Fernandes Teixeira

São Paulo

REFRIGERAÇÃO
GUARUJA

Classe 33
Titulo

	 _ 	
Termo 0,9 714.612, de 4-10.1965

Bar e Bilharea Sul Ptulista Ltda.
São Paulo

SUL PAULISTA!
IND. BRASILEIRA

'Segunda-feira '24
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papéis sem impressão. papéis em branco ras para roupas e mata óleos pare Mu.
cortar árvores, para espalhar, pare ca . pas, oleina, óleos para limpeza de cai-
pinar, máquina combinadas para se• roa, pós de branquear roupa, acicato
mear e cultivar, de desbanar, pare era . de sódio, soda cáustica sabão em pa
silar máquinas e moinhos para forra- sabia comum, eabão dt esfregar e ma
gens, máquinas toscadoras, ordenado. ponéceos, tijolos de polir e verniZ
res mecânicos, raladores mectinicos, ro- 	 para calçados
loa compressores para a agricultura,
sacradeiras, semeadeiras, secadeitas,
saneadores de terra. tosadores de gra-
ma, tratores agricolas, válvulas para

máquinas agricolas

Classe 41
PUS, bolos, biscoitos, roscas, sandul.
ches, empadas, pastéis, pizzas, churras-

cos torta e café

Termo n.o 714.613, de 4-10-1965
Ivo Francisco Alves

Mato Grosso

cArt
CINCOENTEMÁRIC
Ind. brasileira

Classe 41 .
Café em grão, torrado e moído

Termo n. 9 714.614, de 4-10-1965
Assistec — Assistência Técnica para

Veículos Nacionais Ltda.
São Paulo

:62SISTEC 

Classe 6
Peças ou partes para veículos, não

incluídas em cursas classes

Termo 3. 9 714..615, de 4-10-1965
Tradesa — Transatântica de Despachos

Aduaneiros S.A.
São Paulo

TRADESÀ
•

Classe 50
Impressos

Termo n.° 714.617, de 4-10-65
Papelaria Nações Unidas Ltda.

São Paulo

NANES MUS'
Ind. oraeileir

nsarciiis cartÕes indises, confeti, car-
tolina, cadernos de papel .melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
dg cartolina, crapas planograficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, envóiumsas para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão, etiquetas, fõlhas índices
fdlhas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumínio,
papéis sem impre.ssão, papéis em branco
para impressão, papeis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bc>
bina para impressão, papel encerado.
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos. pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 714.616, de 4-10-65
Investrnar S. A. Investimentos, Cré-

dito e Financiamento

INVBSTUR
Casse 50

Impressos

Termo n.° 714.618, de 4-10.65
Organização Industrial Centenário Ltda.

São Paulo

riNE.Ifl;tfarkI2111.8,
Classe 7

Máqpinas e utensílios para serem usa-
los exclusivamente na agricultura e
aortieultura a saber: arados, abridores
le sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
:ânimos e emplilhadores ocmbinados,
arrancadores mecânicaos para agricul-
tura, batedeiras para cereais, bombas
para adubar., ceifadeiras, carpideiras.
ceifados para arroz, charruas para agri-
zultura. cultivadores, debulhadores
aestocadores desentegradores, esmaga.
l'ores para a agricultura. escarrificado.
-es, enchovadeiras. facas para alagai.
,sas agricolas. ferradeiras, gadanhas.
larras para arado, grades de discos
'zu dentes, máquinas batedeiras para
'agricultura. mánuinas inseticidas, má-
3'.2111.1.1 vaporizadoras, máquinas de
aungia. máquinas niveladoras de terra.
.aá.quinas aerfaradoras para a agricul.
sara máquinas cla plantar tnotocfmr.
mas. mquinas regadeiras. máquinas de
!aças'. de semear cara sulfatar de
orouir, de triturar de esfarela . terra.
'ara irrigação- para a,atar formici as e
v itros inse tos rara burrifar e su,veri,
,,ar desinfetantes, para adubar Para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão, ,-ira colrier cereais, máquinas
amassadoras para fins agricolas, de

Termo n.° 714.619, de 4-10-65
"Cofar" Empresa Limpadora Ltda.

São Paulo

Classe 33
Emprêsa limpadora

Termo -n. 9 714.620, de 4-10.65
Indústria de Calçados Silva Mara Ltda.

São Paulo
Classe 36

"SILVA MAIA"Ind. Brasileira
Calçados

Classe 15
Para distinguir: Artefatos de ceramica,
porcelana. faiança, louça, louça vidra-
da e outros para uso case:ro adorno
fins industriais e artísticos, inclusive
!astalações sanitárias, adobes, adornos.
aparêlhos de jantar almoço, sobremesa.
chá e café, artigos de louça. bacias de
latrina, balaustres para jardina Nua.
deiras de porcelana para candieiros,
banheiras, bilhas para vinhos, botelha;
botijas. bules, bidês, cavalas para mo-
lho. canos de barro para fogão, caiu-
nas para jardins, xicaraa canecas, com
poteiras, confeiteiras. cubos. descaasm
para guarda-chuva, espremedores para
qrutai. funis, frigideiras de barro. glo
boa, jarros, jardineiras para lanha,
va dedos, raantegueiras, molheira, pe.
destais de lâmpadas. pires, porta-facas.
potes, pratos, puxadores, receptáculos.
saladeiras, saleiros, serviços de chã e
café, taboletas, terrinas, sub,a.s. urinols

rios e xicaras

Termo n. o 714.622, de 4-10-1965
Francisco Antonio Maneiro

São Paulo

VETA"I;ieltraiirlakra
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
sleaadão preparado para limpar metais.
detergentes, asarem aa ates, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
zêra e de c:aufira, g goma para lavan
leria, limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, Ilquidos mata-go,du

Termo n. 9 714,623, de 4-10-1965
Auto Elétrico Servidenki Ltda.

São Pauto

InertBrMtra
Classe

Acumuladores, baterias> buzinas, bobi-
nas, chaves elétricas, chaves automáti-
cas, chassis, chicotes para automóveis,
faróis, limpadores de parabrisas, luzes
tirazeiras para veículo; mostradores.
instrumentos para medição e contrôle
de mecânicos, panelas elétricas tamisais

para baterias	 •

Termo n.o 714.625, de 4.10.1961
Linhas Mescladas Ponto Flir Ltda.

São Paulo -

"PONIO FIM51 94Ind. braeiniira
,....,asse ti

Fios de algodão, anhamo, luta.
nylon, fios plásticos. Los de seda na-
tural e rayon, para tecelagem, para
bordar, para costurattricotagem e cro-
chê. Fios e linhas de toda espécie,

aço para pesca

Termo n. 9 ,714.626, de 4.10-1965
Iuatemi Empreendimentos Promoções

eVenda s Ltda.
São Paulo

In	 rae lesra"INTEMI" -
Classe 33

Empreendimentos, promoções e vendas

Termo n.o 714.627, de 440.1965
Clawa Indústria e Comércio le Roupas

Limitada.
São Paulc

LtYrit:i ei r a .
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas kitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas.. cara-
puças, casacão, coletes. capas. abalas
cacheco/S, calçados, chapéus, cintas,
cintas, combinações, corpinhos, calçai
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, crinelos. dominós, achar-.
pes, fantasias, fardas para militares, cos
legiais, fraldas, galochas, gravatas gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laquês,

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinaclo'S, álbuns (em branco). álbuns

p3 , 3 retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinqued'os) blocos para
cor raspondéncia aos para cálculos
bios ama anotaçaes : bobinas brochu-
ris cão :r ,..,)ressas cadernos de escre,
ver, caris para iacumentos. carteiras,
Cai s	 c	 ca iernetas cader-.

as.x a: eato	 aixas para pa-
pelaria,	 toca 12 visitas, cartões co-

Termo n.° 714.621, de 4a10.65
Robert Stier	 Cia. Ltda.

São Pasilo

"Sul f"ras eira

Termo n.° 714.624, de 4-10-1965
Auto Peças Campos Salles Ltda.,

São Paulo

LEPOS S4/JUS "Ind. Brasilelra
Classe 50

Impressos para uso da ruma



Têrmo n.o 714.638 de 4-10-1965
Indústria Brasileira de Artefats de

Couro Ltda.
São Paulo -

IBRACOL
IND. BRASILEIRA
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luvas,	 ligas,	 lenços,	 mantOs,	 mesas,
raaiôr, mantas, mandrião, mantilhas. pa .
letós, palas, penhoar, pulover. palermas.
peugas, pouchei, polainas, pijamas. ou.
nhos,	 perneiras,	 quimonos,	 rega os
robe	 de	 chambre,	 roupão.	 sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias
sueteres, shorts, sungas. stolas ou siacks

touca,	 turbantes.	 ternos,	 uniformes
e vestidos

Termo n.9 7. 14.628, de 4-10-1965
Creações Xandel Ltda.

São Paulo

"XANDEL"
Ind. Drasiletra -.	 i

l easse 36
Para distinguir:	 Artagos	 de	 vestuártot
e	 roupas	 feitas em	 geral:	 &gasalhos
aventais,	 alparLatas,	 anágu 25	 01 usas
botas,	 botinas,	 blusões.	 boinas,	 baba
douros. bonés, ,capacetes. matulas. cern,
puças,	 casaçâo,	 coletes,	 capas,	 chale:,
cachecols,	 calçados,	 chapéus,	 cintos
cintas,	 combinações. , carpinhos,	 calças
k senhoras e' de crianças, calções, 	 sai
ças,	 camisas,	 camisolas.	 camisa-as
suecas,	 ceroulas,	 colarinhos,	 cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós, achar.
pes. fantasias,' tardas para militares. co
!aspais. fraldas, galochas, gra .yatas, gor.
ros, .jogos (lu' 'Moeria	 jaquetas,	 laouês
maiôs. mantas. mandrião, manilhas. pa.
leias. palas. penhoar. pulover. pelerinas
peugas. ponches,	 polainas, pijamas. ,ou.
Mos,	 perneiras,	 quitnonos.	 regaiob.
robe de chambre, roupão.	 sobretudos
suspensórios: saldas de banho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, atolas ou slacks.
aula.,	 toucas.	 turbantes,	 ternos,	 uni-

formes e vestidos

Termo n.° 714.629, de 4-10-1965
Fazenda São Luiz do Praião S.A.

I	 São Paulo

.	 RÃ° RIL
Inn UrafirIeira

Classe	 19	 .
Ave se -ovos, animais vivos e caprinos

Têrmo n.o 714.630, le 4-10-1965
Bar e Restaurante Soares Ltdag.

'-'	 São Paulo

"SOARES"
Ind. brasileira

,	 .	 * Classe 41
Lanches de alite, queijo, salame, pre-
sunto, mortadela, salsichas e crurrasco3

Termo 'n.9 714.631, de 4-10-1963
Mitrl Georgi Haddad

.	 São Paulo

' BO - LEE ,-., ÇHIS

Ind. Brasileira
Classe 36

Calças,	 cintos	 e	 camisas

Termo n.o 714.632, de 4-10-1965
Emprol t— Empreendimentos Hospita-

lares S.C.
São Paulo

, 1c lia) It 0 L
- ............-...	 _

5, Paulo-CaPitea

Classe 33
Tittdo

Termos ns. 714.633 e 714.634, de
4-10-1965 ..

Emprol — Empreendimentos Hospita-
lares S.C. •

•São Paulo

"EMPROL 
Ind. Brasileira

...fosse tu

Para distinguir: Amalgamas, agulhas
para injeção, assentos para enfermos
aparelhos de distermia, abaixa-liriguas,
aparelhos de . Raio X. aparelros de in.
Ira-vermelho, aparelhos para surdez,
histuriz, cera para articulação e incrus-
tação, cera colante, cadeiras para cli.
nicas medicas, dentes artificiais, denta-
duras, espátulas, gesso. incrustações
instrumentos cirurgicos, para operações.
limas para ossos. massas plásticas para
fins odontologicos, poste moveis e pon.
tes fixas, para fins odontologicos, pon.
:e moveis e pontes fixas, padiolas, pre.
servatórios, pincéus para . gargamas
pés artificiais, sacos para gelo, sondas,

seringas hipodemicas

Classe 3

Produtos farmacêuticos em geral, al-
coolaturas, broculturas, • cremes, pasti-
lhas, cápsulas, comprimidos, drágeas,
elixires, extratos .tinulsões, essências,
ssrânulos, linimentos, óleos, 	 pomadas,

pílulas, soros, soluções injetáveis,
vacinas e emulsões

Termo n.9 714.635, de 4-10-1965
Roberto Pompéia

São Paulo

ga ftçf&TEIA
5.Pau1o.Capital

Classes: 33 e 50
Titulo de Estabelecimento

Têrmo n.o 714.636, de 4-10-1965
"Salga" IschIstria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

Ina. birasileira
Classe 28

Artigos da classe

Termo n.9 714.637, de 4-10-1965 •
Lanches Navais Ltda.

São Paulo

NAVAIS
BRASILEIRA

Classe 41
Pães, bolos, biscoitos, roscas, sandui-
ches, empadas, pastéis, pizzas churrascos

tortas e café

Classe 35
Artigos de couro manufaturado ou não,
a saber: Pastas, malas, maletas, vali-
ses, sacos, sacolas, bolsas carteiras, por-
ta chaves, porta blocos, correias para
relógios, pulseiras, estojos, capas para

Ibuni, livros e documentos

Termo n. 9 714.639, de 4-10-1965
Mineração Mansur Ltda.

Minas gerais

IND BRASILEIRA

Classe 4
Argilas refratárias, bauxita, caolim, mi-
nérios e talco em bruto ou arcialmente

trabalhados

• Termo n.°•714.640, de 4-10-1965
Acopo — Esenharia e ComércioLtda.

São Paulo

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru.
coes e decorações: Argamassas. argila.
areia. azulejos. gatentes, balaustres. blo.
coa de cimento, bloros para pavimenta.
dto, calhas. cimento, cal. cré. chapa.
Isolantes, caibros, caixilhos: culunas:
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para etixos. edifica-
ções premoldadas. estuque. emulsoo
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru.
turas metálicas para construções, lame.
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages, lageotas. material Iso
lante contra frio e calor, manilhas, mas.
sas para revestimentos de paredes, ma.
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base as çáltico, produtos para
tornar imperineabilizantes as argamas
ias de cimento e cal, hidráulica, pedre.

gulhO, produtos betuminosos, impermea-
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como . nas
construções, persianas. placas para pa-
vimentação. aças ornamer s de ci-
mento ou gesso ara teto, 	 paredes,
papel para forrar casas iusssas anti-
rcidos para uso nas construções. par-
queias, portas, portões, pisos, soleiras,
para portas. sijolos tubos de concreto,
telhas, tasus, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitral;

Termo n.9 714.641, de 4-10-1965
Humberto Antonio Pereira

São Paulo

O MUNDO
CANTA

•
Classe

Ph,,tt distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos. boletins, ca.
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programai radio-
fónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Têrmo n.9 714.643, de 4-10-1965
Vadum — Máquinas e Equipamentos

para Escritório Ltda.
São Paulo

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços para mataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho, cortadores de papel. carbonos,
carimbos, carimbadores, cola para papel,
coladores, compassos, cestos para cor-
respondência, desenhadores, duplicada
res. datadores, estojos para desenhos,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitaa
para máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras, ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas de somar, máquinas de multiplicar,
mate-gatos, porta-tinteiros, porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas, prendedores de papéis.
Percevejos para papéis. perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões. stencIls
Para mimeógrafos. tinta e tinteiros

Termo n.0 714.644, de 4-10-1965
Viação Unidas Ltda.

São Paulo

leira
Classe 50

O timbre da sociedade a ser aplicado
em papéis e corresponência e

contabilidade

	ameawasoe~~111.

ACOPO
IND. BRASILEIRA

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


